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EL ARANCEL 

Sombras y contradícGiones 

I T A L I A 

Poco §6 s a b e , d e . l a l a b o r q u e e s t á r ea 
l izando l a Comis ión p e r m a j i e n t e de l a 
J u n t a de A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s ; n o 
más de l p e n s a m i e n t o de l Gobie rno . Pe 
ro esos pocos e l emen tos de ju ic io q u e 
hemos pod ido r ecoge r n o p e r m i t e n a p l a u 
di r n i a l a C o m i s i ó n n i a l Gobie rno . 

P r a c t i c a és te u n a po l í t i c a que , deseo
sos d e u s a r t é r m i n o s s u a v e s , ca l i f icare
mos de e x c e s i v a m e n t e opÓMunis ta . A r a n 
cel e levado, cas i p roh ib i t ivo , p a r a m u n o s 
a r t í c u l o s ; p u e r t a a h i e r t a p a r a o t ros . Es
tos c r i t e r io s a n t a g ó n i c o s n o p a r e c e n im
pues tos p o r l a n e c e s i d a d o l a supe r f lu i 
dad de los p r o d u c t o r e s r e s p e c t i v o s ; de 
uno y o t ro c a r á c t e r los h a y e n a m b a s ca-
tegor ías de p r o t e g i d o s y de- exen tos de 
derecho de i m p o r t a c i ó n . E l e x a m e n de 
estas d e s i g u a l d a d e s l leva a l á n i m o l a 
convicción de q u e no se a t i e n d e a l Inte
rés del c o n s u m i d o r , n i a u n s i q u i e r a al 
de l a s i n d u s t r i a s , s i no a l d e i n d u s t r i a 
les d e t e r m i n a d o s . Que es cosa m u y d i . 
Versa... 

S i se r e p a s a l a h i s t o r i a de l Gob ie rno 
y del p a r t i d o a q u e p e r t e n e c e , es lógico 
e s p e r a r de él u n r é g i m e n u l t r a p r o t e c c i o -
n i s t a . S i se c o n s i d e r a n los ac tos y l a s 
dec l a r ac iones p a r l a m e n t a r i a s y ex t ra -
p a r l a m e n t a r i a s de l m i n i s t r o de F o m e n 
to, n o s c r e e r e m o s en v í s p e r a de u n a po
l í t ica q u e r e s u e l v a e n favor de l consu
m i d o r l a p u g n a e n t r e és te y n o p o c a s 
i n d u s t r i a s . 

No es m á s rec t i l íneo el p r o c e d e r d a l a 
Comis ión p e r m a n e n t e de A r a n c e l e s . Cier
to q u e e n e l la p r e d o m i n a el c r i t e r io iil-
t r a p r o t e c c i o n i s t a , p e r o és te su f r e e n a l 
g u n o s e x t r e m o s , s i n o ecl ipse , sens ib les 
a t e n u a c i o n e s . E s ello, e n ocas iones , con-
Isecuencia d e l forcejeo e n t r e i n t e r e s e s 
Con t r apues tos y conc rec ión c l a r í s i m a del 
do ut des; o t r a s veces d e p e n d e d e l a p r e 
s e n c i a o a u s e n c i a — q u e p u e d e n cot izar-
Be—.de a l g u n o s voca les . , 

Así , c o n r e s e r v a , c o n m i s t e r i o , s i n c r i 
t e r io fijo se v a e l a b o r a n d o el A r a n c e l . 
Todo l l ega a s a b e r s e e n l a po l í t i c a e spa 
ño la . L o s l ab ios m á s d i s c r e t o s á b r e n s é 
p a r a i n f o r m a r . . . , o " p a r a m u r m u r a r acer 
c a d e los m á s g r a v e s a s u n t o s . Só lo e n 
t o r n o a l A r a n c e l á l z a s e i m p e n e t r a b l e re
se rva . Así t e r m i n a r á l a l a h o r p r e s e n t e , 
poco a n t e s d e l a f e c h a e n q u é el n u e v o 
A r a n c e l h a y a de r e g i r . E n t o n c e s , a p e n a s 
p o d r á h a c e r el m i n i s t r o d e H a c i e n d a o t r a 
cosa q u e f i r m a r e n b a r b e c h o lo q u e l a 
Comis ión le p r e s e n t e . N ó t e n d r á t i e m p o 
de m á s . 

¿Y el P a r l a m e n f o ? E l P a r l a m e n t o , 
¿ q u é h a r á s ino a s e n t i r , con p r o t e s t a s , 
m á s o m e n o s f i ng idas , a l a o b r a del 
mi s t e r i o? N a d i e se a t r e v e r á a ex ig i r a l 
señor Argue l l e s r e s p o n s a b i l i d a d e s p o r el 
uso q u e h a y a h e c h o d e l a a u t o r i z a c i ó n 
legal que le p e r m i t e h a c e r p o r r e a l de
creto l a r ev i s ión a r a n c e l a r i a . Y a u n he 
cha efect iva t a l r e s p o n s a b i l i d a d — q u e n o 
se r ía j u s t o ex ig i r p e r s o n a l y exc lus iva
m e n t e a l m i n i s t r o "de H a c i e n d a — , ¿ q u é 
g a n a r í a E s p a ñ a ? 

T a m p o c o se a t r e v e r í a el P a r l a m e n t o , 
si ello f u e r a pos ib le , a i m p o n e r l a de
rogac ión de los a ú n n o n n a t o s A'raiice-
l e s ; y s i lo h i c i e r a , t a l t e j e r y d e s t e j e r 
se r í a u n caso d e a n a r q u í a e c o n ó m i c a y 
f inanc i e r a , d a ñ o s í s i m a a l c o n s u m i d o r , 
a l comerc io y a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l e s , 
a la c o n q u i s t a de m e r c a d o s ex te r io res 
y a n u e s t r o p re s t i g io i n t e r n a c i o n a l . 

I n s i s t imos , p u e s , e n p e d i r p u b l i c i d a d , 
in formac ión y d e b a t e a h o r a : l u e g o s e r á 
inútil . , Si y a n o q u e d a t i e m p o p a r a la 
p r á c t i c a de p ú b l i c a s i n f o r m a c i o n e s , o ra 
les o e sc r i t a s , q u e se de l ibe re sobre la 
fcuestión e n el P a r l a m e n t o . - A b i e r t o e s t á , 
¿en qué t e m a m á s v i t a l p u e d e o c u p a r s e ? 
'¿No merece p r e f e r e n c i a sobre l a es tér i l 
d i scus ión a c e r c a de l a r e s p u e s t a a l Men
saje de l a Corona y sobre p e r s o n a l e s y 
vacíos deba te s po l í t i cos? . , 

Y a s a b e m o s q u e n o es pos ib le d i s c u t i r 
en l a s Cortes el A r a n c e l como c u a l q u i e r 
proyecto de l e y : n o h a y t i e m p o suficien
te, no p e d i m o s eso. P e r o sí es pos ib le , 
y eso d e m a n d a m o s , q u e en l í n e a s gene

r a l e s , p e r o e n d e b a t e a m p l i o , se exami -
rih l a l a b o r y a r e a l i z a d a p o r l a Comi-

EL PRECIO DEL PAN 

P o r 254 v o t o s c o n t r a 5 8 s e a p r u e b a 
e l a u m e n t o 

BOMA, 24.—La Cámara aprobó_ por 254 
votos contra 58 la totalidad del proyecto de 

LA CONFERENCIA DE LONDRES D E L D Í A 

s ión de A r a n c e l e s , y se l l egue a conclu- »""J= «^^^V.» -,„ — " r ,1=1 r.Tií.'in HRI nan 
,. ,, , 5,- , . lev, relativo al aumento del precio del pan. 

s iones q u e i n f l u y a n sobre el la , que ^i^^^'¡^¿¡^¡.^anáo Inego la proposición presentada 
,.*-_ ,_ ,„v,_.. ^ . , ,„ .•_:_.- . . ^ - T T _ . 4 . „ j _ . ^̂  diputado señor Gasparetto, en. la cual 

Constantinoplá y Angora de acuerdo 
, — • — a a - • ' . . ^ 

Se dice que Grecia no está dispuesta a acatar 
las decisiones de la Conferencia 

l i t en l a l a b o r del m i n i s t r o de H a c i e n d a 
y q u e le i m p o n g a n so luc iones . L a opi
n i ó n p ú b l i c a , a u n q u e imper fec tam.en te , 
p o d r á h a c e r s e o i r en l a s C á m a r a s , y se 
a c a b a r á con u n a c l a n d e s t i n i d a d q u e pa
rece e n c u b r i m i e n t o . 

Lo p e o r de todo s e r á u n A r a n c e l com
p u e s t o e n l a s o m b r a p o r s u s directos^ be
ne f i c i a r ios , y u n a c a m p a ñ a de p r o t e s t a 
e s e n c i a l m e n t e n e g a t i v a , es té r i l , t a r d í a , 
s e m b r a d o r a de odio, cómo s u e l e n hace r 
se e n E s p a ñ a . Y es to que l l a m a m o s lo 
peor , lo p e o r es , t a m b i é n , p a r a los g r a n 
des i n d u s t r i a l e s "que e s p e r a n , d e s e a n y 
a c a s o m e r e c e n — q u e de todo h a y — l a p ro 
t ecc ión de l A r a n c e l . Con t o r p e z a i n s i g n e 
e m p é ñ a n s e e n m i r a r s u i n d u s t r i a como 
a lgo p r i v a d o , p e r s o n a l í s i m o , d e s d e ñ a n 
do el i n t e r é s soc ia l , n a c i o n a l , q u e m u 
c h a s de e l las e n c i e r r a n . ¿ N o a d v i e r t e n 
q u e s i ellos s o n los p r i m e r o s en r econo
cer e n s u s i n d u s t r i a s , e x c l u s i v a m e n t e , 
u n i n t e r é s privadlo, l a o p i n i ó n n o p o d r á 
c o n v e n c e r s e de l soc ia l ó n a c i o n a l q u e re
v i s t a n ? Y e n favor d e u n i n t e r é s m e r a 
m e n t e p a r t i c u l a r , ¿ p o d r á n ex ig i r se sa
cr i f ic ios a l p a í s e n t e r o ? 

N o n o s c a n s a r e m o s , p u e s , de r e c l a m a r , 
e n b i e n , de t odos , l a p u b l i c i d a d q u e s is 
t e m á t i c a m e n t e se n i e g a . 

apro-
lEtO 

L mvi taba ia l Gobierno a que s e abstu
viese de cualquier negociación relativa a ia 
atribución del puerto de Barros, hasta que 
la Cámara haya discu^^ido este asunto. 

* * * ' 
N. ae la R.-Gomo esta.ba ^.revisto, ej .Gobierne 

Giolitti ha Tenoido la obstrucción _ socialista, ap 
bando el proyecto que eleva el precK» á"' I*°- I' 
aliviará grandemente el PW«^P^? '^ , ' " i ' , 4 ^ 6 
de los 13.000 millones de liras de déficit más de 
6.000 miUones correspondían al pago de la, dieren. 
cia entre el coste del pan y el precio a que éste 
era Tendido al público. , P Í ^ „ , - „ 

La otra proposición rechazada por la Cámara y 
referente a Puerto Barros es simplemente una wa-
niobra del grupo nacionalista contra la F""»'"^ 5^' 
tranjera del Gobierno. Puerto Barros es ^ m^f° 
puerto eslavo situado al lado do Fmme, y que nin
gún Tratado ni estipulación ha incorporado al fis-
tado libre. Ahora los nacionalistas _ italianos t.u.ercD 
que Puerto Barros pertenezca a Fiume. 
. ^ _ ^ — - » » » '•—'• ~ " 

E N L O N D E E S 

LA SESIÓN DE LA MAÑANA 

Un taller para mujeres 
LONDBES, 24.—Se acaba de crear en 

Londres, un taílef de construcciones mecáni
cas reservado exclusivamente a las , mujeres 
que, durante la guerra adquirieron conoci
mientos técnicos. !• i 

Inmediatamente se han llenado las listas 
de admisión. Incluso mujerós-obrertM han 
procedido al montaje de las máquinas que han 
de trabajar en el citado taller. 

LAS REPARACIONES 

juzga/insiifieieote :su parte 
El Consejo económico del Imperio alemán 
pide al Gobierno que mantenga su negativa 

Se ha, llegaJo a un 
acuerdó entre laa dos De
legaciones turcas. 

L O N D B E S , 24,-^Conferencia interaliada.— 
Comunicado oficial.—La, Conferencia se re
unió esta mañana a las once, en el palacio 
de San Ja ime. • 

Mustafá Ee<fhid Bey, en ausencia de 
Tewfik Bajá, indispuesto, deplaró que lass dos 
Delegaciones turcas estaban de acuerdo y 
que Bekir Sani Bey expondría ante la 'Con
ferencia el criterio de Turquía. . , 

Inmediatamente dio, lectura Bekir Sani 
Bey de una declaración sobre las reivindica
ciones de Turquía desale ei punto ^ e v is i i 
territorial y político. 

Los turcos pi l'eron lo s igu '^n te : 
En E u r o p a : Las fronteras da 1913. 
En Asia Menor : Que se fijen las fronte

ras con arreglo a , una línea determinada por 
las partos interesantes y que se incluya loe, te
rritorios habitados por una mayoría, que no 
sea árabe. 

Al E s t e : L a frontera habrá 3 s ser fijada 
ontre Turquía y Armenia, con arreglo a la 
línea trazada en el primer Tratado concer
tado por Angora y Erivan. 

Evacuación por las tropas griegas de los 
territorios de Smirna, que habrán de volver 
bajo la plena y absoluta soberanía de Tur
quía. 

_ Libertad de navegación por los Estrechos, 
sin ,>5omprom6ter la seguridad de Constanti
noplá y respetándose la soberanía de Tur
quía ; desmilitarización da los Est reohca; 
nombramiento de , una Comisión internaoio-
r,al que entienda en la cuestión de los Es
trechos, siendo representada en ella Turquía:; 
protección a las minorías étnicas ; respeto a 
ia soberanía -de Turquía en los asuntos ju
diciales, y constitución de Una Comisión de 
juristas extranjeros y turcos para preparar 
un programa de reformas judiciales,con arre
glo a los principios • modernos ; que se dejen 
a Turquía las sufibientes fuerzas navales y 
militares para mantener el orden en el in
terior y defender las costas y las fronteras; 
reorganización de la^ Gendarmerías en toda 
Turquía, con e l . auxilio dé oficiales extran
jeros. ' 

Turquía confía en que las tropas extran
jeras se retirarán de Constantinoplá tan 
pronto conio quede ratificado e r Tratado d e 

E N LA OAMAEA ITALIANA LA MOCIÓN, APKOBADA 

LA P A B T E DE ITALIA, INSUFICIENTE , 
que «Piáe al Oobierno 

mantenga su negativa.» 

KOMA. 24._Lal mayoría de los diarios d a n ' S e g u i d a m e n t e s e p u s o a v o t a c i ó n 
la noticfa de que las ¿>;ni.iones de ,HB¿ier ida .Uu«do^,adop;^dj^ J a , m o c i ó n sigm^iít^^: 
y Negocios Extranjeros de la Cámara han 
enviado ai conde Sforza una nota, en la cual 
se pona de manifiesto la insuficiencia del 
porcentaje atribuido a Italia en concepto de 
reparaciones. 

y 

E N AliEMANIA 

ATÉ 

i u 
Se celebrará el acto de la entrega de pre
mios el domingo 27 de febrero, a _ las 
once de la mañana, en el taatro Reina 

inotoi'ia,. 
- ss— 

OBADOEBS 

e. Fgfsiit iifiíii-iaiiciez 
Presidente de líi Confederación de Es

tudiantes Católicos. 

B. mw um • 
Ex ministro de Instrucción Pública. 

PEESIDIKA E L ACTO 

IL siisllfletíi uwiiiliili 

Las invitaciones s e ' facilitarán en E L 
DEBATE, MSignes de Cebas, 3. 

MADRID. 

ANTE E L CONSEJO D E L IMPEKIO 

• P E B L I N , 24.—Von Simons ha pronun
ciado hoy ante él Consejo económico del 
Imperio un discurso acerca de las peticiones 
aliadas. 

«Horetitos el desarme si 
se nos dan plasos razonablesíy 

Eespeoto al desarme, dijo que Alemania 
cumplirá sus obligaciones siempre que se le^ 
concedan plazos razonables : hizo ver que no 
se puede hablax de ataque por parte de 
Alemania, y que, algunas exigencias aliadas 
no tienen más objeto que paralizar la in
dustria alemana, como los motores Diessel 
y los sectetos de la química a,lemana. 

«Si se quieren cumplir los 
acuerdos de París, la Confe
rencia de Londres es inútily> 

Si en • la Conferencia de Londres no se 
t ra ta sino de Uevar ai la, práctica las deci
siones de la Conferencia de París , es in
dudable que no será posible aplicar n i cum
plir esas decisiones. 

Alemania no puede pagar las anualidades 
fijas ; no puede pagar el 12 por 100 sobre sus 
export-aciones. Alemania, en ©fectoi, no podría 
pagar las anualidades fijas do 6.000 millones 
otro, sinO con el sobrante de sus exportacio
nes. 

Además, nuestros adversarios n o , piensan, 
ni muchos menos, en favorecer la expor
tación alemana, pues temen la competencia 
de Alemania, en los mercados extranjeros, 
competencia favorecida por el bajo t ipo del 
cambio del marco. Además no pasará mucho 
tiempo sin que el paro forzoso afecte a Ale
mania, como está afectando ya a otras na- j 
ciones. 

T o d o el lo r e d u n d a r í a n o «ólo e n p e r I 
juicio d e nuisaéra induistria, s ino que l a ! 
lletvaría a l a ru ina . . A h o r a b ien , t a m b i é n 
e s t á muy a m e n a z a d a l a imdustáia d-a I 
Hiuestros a d v e r s a r i o s . P o r ©sik<s. r a z o n e s ©s! 
p o r las que nueeta-as oon t rap ropos ic iones i 
t i e n e n e n l a d e b i d a cuenta, l a s neces ida - i 
d e s de nues t ros a d v e r s a r i o s , y más espo-= 
c ia lmei í to l as gz-andís'imas ne¡ceBÍdades 
financieras de Friancia. 

Mañana , el Coñsiejo d© mii i i s t ros se 
p r o n u n c i a r á e n defini t iva s o b r e e sa s con
traproposiciones nuestras y en defensa de 
és tag a n t e l a Conferenciia dei L o n d r e s , 
a p o y a d o s p o r l a g r a n m a y o r í a del p u e b l o 
a lemán , o b r a r e m o s - c o n t o d a l a necesa r i a 
firmeza. ' 

N u e s t r a l a b o r e n L o n d r e s cons i s t e ©n 
p o n e r de manificisto que t ene taos l a Hje= 
jo r b u e n a v o l u n t a d p a r a colaiborar en el 
proyeicto c o m ú n de r e e o n s t i t u c i ó n : p e r o 
que e s impos ib le ' que u n solo pueb lo r e 
p a r a r e los d a ñ o s sufr';do.s p o r sítete. 

«Cumplir el Tratado de 
VersaÜBs deiiüki de lo po
sible.» • . ' ' • 

Oonfiargios e n q u e se rán reivisadas las 
exigencias- d© los" ' a l i ados . ' E l Gídbienio^ 
a l e m á n ' t i e n e un p r o g r a i p ' a : cumpl i r con 
e l T r a t a d o de Versa l tes , den t ro d e todo 
l o . p o s i b l e , p u e s se t r a t a d e la , recons t i 
tución de t o d a l a h u m a n i d a d c ivi l izada. 

L a s sanciones de q u e hab lan ' los alia= 
dos n o p o d r í a n l íbrai^ios d e l a s conse 
c u e n c i a s de l a g u e r r a n i hac«r que cum
p l a m o s an t e s n i , más , puos l a r e a l i d a d lo 
d o m i n a todo . / 

Ai t e r m i n a r , pone en g u a r d i a a la op i 
n ión c o n t r a cua lqu i e r a v e n t u r a pol í t ica 
quo pudiesen intentar elementos pd^-turbado-

res. 

É l Consejo Económico del I m p e r t o es
t i m a es debe'r suyo dieclapar q u e c o n s i 
d e r a ine jecu tab les las ecsigencias d e la 
Oonferenoia d e P a r í s ; p e d i r al Gob ie rno 
del Impen io p e r m a n e z c a dent ro ' d» los lí
m i t e s e x t r e m o s d e l a c a p a c i d a d d e Ale
m a n i a e n lo tocante ' a l a s reiparacioneis, y, 
p o r ú l t imo , qu© p.ara ©1 caso era q u e fpe= 
r© impos ib l e u n a in t e l i genc i a sobro é s a 
b a s e , p i d e a l Grobiei rnocon u n a n i m i d a d e 
insis ten t e m a n t e m a n t e n g a su n e g a t i v a de 
a c e p t a r las p ropos i c iones d e los a l i a d o s . 

«RESISTIR» 

BEKLIN, 24.—El periódico «Deutsche 
Zeitüng>rdic6 q u e : 

«La, ausencia de los Estados Unidos, aeree, 
dora de Europa, no podrá ser sino provisio-
Jial, y que Alemania, por lo tanto , no de
be vacilar en oponer una rotunda negativa a 
las exigencias de los aliados.» 

El periódico insiste después sobro la di
vergencia de criterio entre la Gran Bretaña 
y los Estados Unidos y vislumbra ya a unos 
aeroplanos ingleses partiendo de las antillas 
britáüióas, yeiido a bombardear el canal d e 
Panamá. • 

LA DELEGACIÓN ALEMANA 

B E R L Í N , 24.—^Anoohe se han hecho pú-
blicos los nombres de los delega^oa alema
nes en la Conferencia dei Londres. 

Es ta delegación será presidida por el mi
nistro de Negocios Extranjeros, doctor von 
Simons, formando parte de ella los pontos 
señores Simpson y Goeppert, los secretarios 
de Estado señores Schroeder, Bergmann y 
Lervald y los generales Seket y Strem,pel, 
a más del consejero íntimo von Lesuire. -

E l resto de la delegación es tá constituido 
por 25 técnicos adjuntos y las representacio
nes de Prusia y Baviera, sumando en total 
60 personas. • -

La delegación alemana llegará el lunes s 
Londres. * 

El doctor Simons saldrá para Londres el 
sábado, al medio día, pero los peritos no 
part irán hasta el domingo. "̂  
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LA BAJA 

Reducción de salarios 
S e e s p e r a e n I n g l a t e r r a d u r a n t e 

e l m e s d e m a r z o 

L O N D B E S , 24.—En algunas do las más 
importantes industrias de Inglaterra se espe
ra para antes de fines de marzo una gran re
ducción de los salarios. Se ' fundan estas su
posiciones- en la escala de precios dei coste 
do la vida correspondiente al mes de enero 
y publicada ahora por el ministerio del Tra-
fcajo. 

Ss espera que el coste do la vida será un 
lo por 100 inferior al de diciembre y un 155 
por 100 superior ai do 1914. , , 

E n Edimburgo, los representantes de 104 
Empresas de construcciones navales ge re-
unen en conferencia para discutir si deben 
pedir a los obreros que acepten una reduc
ción de salarios, de un 26 por 100. 

A partir del 1 de marzo, las tintorerías y 
lavaderos de Escocia propondrán a sus obre
ros una reducción^ semanal de un chelín seis 
peniques a nueve chelines diez peniques por 
semana. 

'• .' . ARGENTINA 

El viaje de Alfonso XIIl 
BUENOS A I R E S , 24.--E1 periódico «La' 

Razón» se ocupa, de la actividad, con que la 
colectividad española se .apresta ,&. ,reoilDÍr la 
visita del rey don Alfonso X I I I , ya' que exis
to la grata perspectiva de que su 'majestad él 
Rey de España será el encargado de entregar 
al Gobierno argentijio el monumento que los 
españoles dedican a la República como ho
menaje en las fiestas del Centenario. 

Problemas eoonómloog (El paro 
ÍOXZCMSX i per Emil io Miñaáa . . . 

La Humanidad futura, por «Cu
rro Vargas . . . . . . . ....w..... 

Apuntes de riaje (Santo Domin
go la olvidada), por Gregorio 
Campos Pág, 

Actisalídad extranjera (Él terror 
•"en Irlanda) , 

Del campo social (El retiro obli
gatorio) ...; Pág. 

E n el I.- C. A. L (Conferencia 
del padre Pulgar) . . Pág. 

Crónica, de sociedad, por «El 
' abate Faria» Pág. 
Deportes (El premio del «Jockey 

Club»), por K . . \ P á g . 
—«o»— 

MADRID.—En el I . C. A. I . , con asis
tencia de su majestad el Rey, dio la 
quinta conferencia del cursO' sobre «El 
problema ferroviario en España» el revé 
rendo padre Pérez del Pulgar, S. J . , qué 
desarrolló el tema «Tracción eléctrica», 
siendo muy aplaudido por ' el auditorio y 
felicitado por eb Soberano.,—Al terminaí 
el acto, se dieron muchos vivas a Espa
ña y al Rey (pág. 3) .—El Congreso to
mó en consideración una proposición pa
ra que se implante en España el sisteme 
electoral de representación proporcional. 
El discurso pronunciado ayer en el" Se
nado por el señor Dato, ha sido comen 
tadisimo. -^ Los políticos lo estiman co
mo un paso atrás dado por el jefe del 
Gobierno en el camino de la concentra
ción (pá | ; 4 ) . ^ E n el Ayuntaniiento' si
guió la discusióa de los presupues

tos (pág. S ) . 
—«o»— 

PSOYINCIASi. — E l Ayuntamiento de 
Reus ha protestado del asesinato de su 
alcalde. — Se organiza un homenaje al 
general Maítínez Anido. — Otro patrono 
agredido en Barcelona.—El Sindicato me
talúrgico y La Constructora Naval de 
Bilbao han roto sus relaciones.r—Reunión 
sindicalista sorprendida en Zaragoza.— 
Los tipógrafos de Ferrol declaran la cen
sura roja.—Los mineros bilbaínos desis
ten de pedir un anticipo al Gobierno.— 
Trigo en Vitoria a 45 pesetas los 100 ki
los.-^—Descarrila un t ren en Cascante.—El 
gobernador de, Barcelona intervendrá en 
la cuestión do los alquileres.—Toma po-'' 
sesión el nuevo director de la Academia 

de Infamterla de Toledo (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Las Comisiones de Ne
gocios Extranjeros y ' H a c i e n d a de la Cá
mara italiana, juzgan insuficiente la 
parte atribuida a I ta l ia en las reparacio
nes. Por 254 votos contra 58, se ha apro
bado el aumento del precio del p a n . ^ S e 
espera en marzo una reducción de sala
rios en Inglaterra .—Las delegaciones de 
Angora y Constantinoplá han llegado a 
un acuerdo.—Ss asegura que Grecia hará 
caso omiso de las decisiones de la Confe
rencia si le son contrarias (pág. 1).-—El 
Gobieriio ruso quiere negociar con los 
yanquis la reanudación de relaciones.— 
E n Persia se formará un Gobierno que 
resista a la influencia rusa.—^Bernardino 
Machado formará Gobierno ,en 'Portu

gal (pág. 2 ) . 

5(0»—-
E L T I E M P O (Datos del Observatorio) 

Madr id . - - -Al tu ra barométr ica: 708,2; 
temperatura, a la sombra : máxima, 13 ,1 ; 
mínima, 5 ,8; lluvia en milímetros, 4 ,1 . 

E n . l a s demás regiones: máxima, de 
21, en Bilbao,; mínima, de menos 2, en 
Salamanca. 

Máxiína lluvia en milímetros,: 48, en 
Tortosa. 

Tiempo probable: Regiones N. W. ŷ  
cantábrica: vientos flojos : de la región 
del Sur y tendencia a eríipeorar el tíem-. 
po ; i. en el resto ' dé : España : vientos flo
jos, de, direocdióc variable, y cielo nubo
so ; algunos chubascos en Levante . 

paz. , 
Respecto a las cuestiones financieras y eco

nómicas, Turquía pide : 
Independencia financiera y eeonómilca com

pleta y evaluación de los daños y mutuas 
reparaciones. . _ 

Suspendida unos momentos la reunión pa
ra que los aliados pudiesen concertarse, vol
vió luego a reanudarse para oir la lectura 
de una exposición hecha por el doctor Nirhad 
Bechid Bey encaminada a demostrar con 
cifras y es"tadístSoas que los turcos consti
tuyen ia' mayoría de la población en Traoia 
y Smirna, ^ _ i 

Terminada la lectura, las Delegaciones 
turcas se , retiraron, siendo entonces introdu
cido en el salón de sesiones el p r ^ i d e n t e 
de la Delegación griega, señor Kalogero-
poulos. 

Enterado éste por los aliados de lo que 
había ocurrido en la sesión con las Delega
ciones turcas, se le invitó a volver por, la 
tarde , a las cuatro, para contestar a los da
tos estadístiScos dadas por los turcos sobre 
los elementos que constituyen la población en 
los territorios de Smirna y Tracia. 

LA SESIÓN DE LA TARDE 

Los griegos creen que 
' lo de Tracia y Esmima 

ha sido ya discutido al 
negociar la paz. 

L O N D R E S , 24.—Conferencia interaliada. 
Sesión de, la tarde. Comunicado oficial: 

«La Conferencia s e ha reunido nuevamen
te esta tarde, £í las cuatro, para oir la con
testación de la, Delegación giriega á los datos 
estadísticos facilitados egta mañana por las 
Delegaciones turcas sobre los elementos que 
constituyen la población en los territorios 
de E s m i m a y Tracia oriental. 

El señor KaJogéropoulos, tras de recordar 
que esta cuestión había sido ya tratada a 
fondo ante la Conferencia de la paz por, el 
señor Venizelos, manifiesta-que no cree que 
este asunto vaya a ser puesto nuevamente 
en discusión en su conjunto, pero quo, de 
todos modos, está dispuesto a facilitar todos 
los datos que ss precisen. 

Toma, entonces la palabra otro delegado 
griego, dando lectura de varias estadísticas, 
así turcas como griegas, con las que t ra ta de 
demostrar la preponderaincia del elemento 
g-:";og(| sobiíe,,el,elemento turco- étt aquellas 
comarcas. 
I Termina encareciendo la necesidad de Lle
gar pronto a un arreglo definitivo para res
tablecer la paz en Oriente. 

La Delegación turca ha sido convocada 
nuevamente para mañana , a las once, y la 
Delegación griega para mañana por la tarde. 

LOS DATOS ESTADÍSTICOS 

_ L O N D R E S , 24.—De todas las reivindica,-
ciones presentadas por la Delegación de Tur
quía, no parece hííberse t ratado SÍQO de 
la referente a Tracia y Esmirna , en tanto 
que ésta se basa en el estado etnográfico 
de esta región. Ello parece indicar que la 
Conferencia sería favorable al principio ex
puesto en la defensa de, Tevfit Bajá, sobro «el 
derecho de las nacionalidades a su inaepen^ 
dencia». ' " • 

En ia sesión de esta mañana, los delegai-
dos> turcos propoc'cionaron estadísticas a es
te respecf». Los griegos, de quienes s© soli
citó también datos estadísticos sobre el asun
to, los han facilitado, y las contradicciones 
son de gran importancia. 

Por ejemplo: en lo que se refiere al Vilai-
yeto de Esmima , los turcos dicen que hay 
1.250.000 turcos y 260.000 griegos. 

^ - cifra que los gíaegos; dan para este 
y 450.000 grie 

La 
Vilayeto es de 450.000 turcos 
gos, con 

Reformas políticas 
La R. P. en el Congreso 

E n el Congreso de D i p u t a d o s defendió 
a y e r el s eño r Gasse t u n a ((proposición n o 
de ley» e x c i t a n d o a l Gobierno a qTÍc''ini-
p l a n t e e n E s p a ñ a l a « r e p r e s e n t a c i ó n p ro -
p n r c i o n a l » . 

E l Congreso la acep tó . Y el m i n i s t r o 
do l a G o b e r n a c i ó n , s i n o ü b e d c í i ó a l a s ex
c i t ac iones dol s e ñ o r Gasset , e n c a m i n a d a s 
a q u e se n o m b r a s e u n a comis ión p a r l a 
m e n t a r i a q u e eiiteriüiese en el a s u n í o , 
p r o m e t i ó , siti f i ja r fecha, p r e s e n t a r a la 
C á m a r a u n o p o r t u n o p royec to d.3 ley. • 

C e l e b r a m o s l a i n i c i a t i v a del s e ñ o r Gas
set y l a s i t u a c i ó n de e sp í r i t u , r e a l m e n 
te p r o p i c i a , m a n i f e s t a d a p o r el Gobier
n o y p o r l a C á m a r a j . 'opular e n t e r a . 

M a s , ¿ c ó m o n o d e p l o r a r los indic ios 
n o t o r i o s d e q u e l a m a y o r í a de n u e s t r o s 
pol í t icos t i e n e n u n a i d e a poco p rec i s a 
de | a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l ? Si 
a s í n o fue ra , h a b r í a s e p r e s e n t a d o en vc7, 
de u n a «propos ic ión n o de ley», u n pro
yec to de ley y a articulado. 

E s m u y sens ib le c o m p r o b a r lo i m p i e -
p a r a d p s q u e f r e c u e n t e m e n t e se m u e s t r a n 
n u e s t r o s p a r l a m e n t a r i o s , y la e scasa 
a t e n c i ó n y e l s o m e r o e s tud io que consa
g r a n a l a s cues t i ones . 

E n el caso p r e s e n t e , cí^nio e n t a n t o s 
o t ros , s u s n o t i c i a s se r e d u c e n a que u n a 
r e f o r m a ( l a d e T a R. P . a h o r a ) h a t r i u n f a d o 
e n d ive r sos p a í s e s (la R, P . en Bé lg ica , 
A l e m a n i a , A u s t r i a , i í a i i a , S u i z a en al
g u n o s c a n t o n e s , F r a n c i a p a r c i a l m e n t e , 
y C h e c o e s l o v a q u i a ) ; y de a h í h a n deci
d i d o q u e conv iene i m p l a n t a r l a e n E s p a 
ñ a , s i n c o n o c e r l a a fondo ellos, y s in 
h a b e r p r e p a r a d o a l a o p i n i ó n n a c i o n a l . 

Y e! c a m i n o de l t r i u n f o , de l a ef icacia 
y de l a í ecund ld í id es p r e c i s a m e n t e . . . el 
c o n t r a r i o , 

Al P a i l a m e n t o deben l l ega r las refor
m a s r e c l a m a d a s p o r l a o p i n i ó n ; p o r u n a 
o p i n i ó n i l u s t r a d a , c o n v e n c i d a y porsua- ' 
d i d a p o r los p r o p i o s pol í t icos en c i m p a -
ñ a s a n t e r i o r e s e x t r a p a r l a m e n t a r i a s . 

Así , e n Bé lg ica , r i g e l a R . V. desde 
1899; m a s l a s c a m p a ñ a s p r e p a r a t o r i a s 
c o m e n z a r o n e n 1861. Y se pTihlicaron 
r e v i s t a s espec ia les y se ceiebi-aroa Con
g resos , y se fundó y funciono un.; Lig ' i . 

¡ D e ese m o d o , s e fo rmó l a o p i n i ó n \ se 
d i s p u s o e l a m b i e n t e , y se echó b a s e so
cial , : a n t e s do l l eva r a Ja C á m a r a el p r o 
yec to d e l e y ! 

Nos d i r i g i m o s e s p e c i a l m e n t e a los po
l í t icos j ó v e n e s : p e r s u á d a n s e de que l a s 
v ie jas a r t e s c o n c l u y e r o n , de q u e y a no 
p r e s t a p a r a n a d a o pre.sta p a r a b ien po
co, c a b i l d e a r , t o m a r p u e s t o en a l g u n a 
c a m a r i l l a ; que Ib i m p o r t a n t e es e s t u d i a r 
l a s r e a l i d a d e s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 
a d q u i r i r só l i da foarmación t e ó r i c a y re
f lexiva expe r i enc ia , e spec ia l i za r se , d a r 
c o n f e r e n c i a s , e s c r i b i r en el l ib ro y en la 
P r e n s a , e tc . , etc. S o l a m e n t e p o r estos 
p r o c e d i m i e n t o s se a d q u i e r e c a p a c i d a d 
p a r a g o b e r n a r y se n ie rcce g o b e r n a r . 

U n a excepción, p o r lo que a conoci
m i e n t o de l a í l . P . a t a ñ e , h e m o s de ha 
cer , p o r q u e lo p ide l a j u s t i c i a en fa.vor 
de los p a r l a m e n t a r i o s r eg ionaJ i s t a s ca ta
l a n e s , y del m i n i s t r o c o n s e r v a d o r , s eño r 
v izconde de Eza , que h a n e s t u d i a d o esa 
r e f o r m a y h a n h a b l a d o o escr i to de olla 
c o m p e t e n t e m en te . 

una niayoriai aplastante para éstos 
últimos en la ciudad propiamente dicha 

Se ve, pues, que, según los turcos, la po
blación total del Vilayeto debía de s e í de 
un millón y medio de habitantes, mientras 
que, según los griegos es d-o 900.000. Una 
diferencia de 600.000 habitantes. 

Al a r g u m e n t o de lo,g t u r c o s d 
p a r a l a pob lac ión ' ag r í co l a de i I© que 

q u e ©n su g m n m'ayoría e s turea., '°relu]t'é 
impos ib le l a v^da b a j o e l . d o m i n i o he lé -
meo , ios g n e g o s c o n t e s t a n q u e los c u l t i -
vadoreis d e , t a b a c o , d e v ides y de 

fin 

ae doce 

d e a.zuoar, cuyos p r o d u c t o s c o n s t i t u y e n 
los a r t í c u l o s i , r inc ipa les del comerc io de 
l a región, son en s u m a y o r í a g r i egos 
^ L a Conferencia , a n t e l a con t rad icc ión 
de l a s cifras h a c i t a d o a los t u r cos p a r a 
m a ñ a n a , a l a s onc© y med,ía, con el 
d© q u e d é prec i s iones , , 

L o s gi'Iegos e s t án c i t a d o s para, la 
dei l a m a ñ a n a . 

L a op in ión d e Ja de legac ión f rancesa 
gs que en e s t a s condic iones la Oonferen 
« a so v e r á o b l i g a d a a- dec id i r qu© se 
n o m b r e u n a Comisión i n t e r a l i a d a des ig
n a d a p o r la L i g a dé l a s Nac iónos . 

T u r q u í a s© h a m o s t r a d o g i e m p r e d i s 
p u e s t a _a s o m e t e r sus e s t á H S l i c a s a com
p r o b a c i ó n . • 

• iORECIA IVO SE S03ÍETE2 

L O N D R E S , ^24.—El « D a ü y H e r a l d , se 
creie e n s i tuación de af i rmar quei los g r i e 
gos h a r á n e a s o omiso de la Conferenc ia 
d e L o n d r e s s i l a s decisrlónos d e é s t a v a n 
c o n t r a sus in tereses . , 
- . — ^ • ^ 4 » » . « . — — — • 

DESDE ROMA 

EL REY, AVLADOR 

ALBERTO DE BELGÍCA 

T r i p u l a b a a v i o n e s i n g l e s e s 
d e boTr;i:ar«leo 

—n— 
LONDRES, 24.-r-El rey Jorge ha conce-

I dido la «Ordre of Avi.ition» al Rsy de los , 
belgas, por el valor demostrado duri inte 
la giierr'a. 

Por causas fáci les dfe compreirider se ha- ' 
bía ocul tado has ta ahora que el rey Al

ber to , que figuraba en las epcuadrinsis bel
gas, operc) g ran número de veces a bordo •'• 
de los aviones ingleses de bombardeo so- i 
b re las l íneas enemigas. 

La ce remonia de e n t r e g a r la condecora
ción se ce lebrará hoy. impondrá la con
decoración al rey Alber to el duque de 
York, segundo hijo del Rey de Ing la te r ra , 

BL.. OEBATE: 

PARA LOS CARDENALES 
ESPAÑOLES 

• B -

La' Agisncia Fab ra nos envía el Iguien-
t e despácho': 

«ROMA, 24;—Su Sant idad ha nombrado 
al conde de Peoci ablegado p a r a l levar a 
monseñor Ragoñesi la b i r r e t a cardenal i 
cia; al conde Aluffi p a r a el Arzobispo de 
Burgos, y al conde Sal imey pa ra el Arz
obispo de Tarragona . 

Acompañarán a dichos señores el audi-
¡ t o r de, la N u n c i a t u r a Apostólica en Espa
ña, , señor Vagni ; el subsecre ta r io de la 
Oongregación de Negocios Eclesiást icos 
ext raordinar ios , señop Vizaardi , y el se
cre ta r io apostólico, señor Capo tos ti. > 

Comenzará a pnbHoar ei próximo martes | 

1 D E 

" " S i 

MAR] 

Novela con la que su autor 

i. PimLMe 
acaba de coriquistar la consagraciñnl 

definitiva 
—•— 

El redactor de E L DEBATE 

Rafee! Mil 
ha hecho 6. 

% 

\ una traducción cuidadosisima, que I 
: conserva toda la grandeza y toda^, las \ 

exquisiteces del oriainal. 'á 

í 
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EXTRANJERO 

kusia quiere negociar con los yanquis 

Bernardino Machado encargado de formar 
Gobierno en Portugal 

• i s a -

Estados üistdos 
HOOVEB, SECBETAEIO DE COMEECIO 

; NUEVA YORK, 2 4 . - S e piepsa en la de-
feignaciÓD de Mr. Hoover para la Secretaria 
&6l deparfcamento de Oomeroio, y <jte ncm-
ibramií iW tiene muchas probabilidades de 

' ^Xte r rogado a este respecto, Mr. H o p v ^ 
ha dicho que esta decisión corresponde a 
,Mr. m < d i n g , y que en lo <!"« « " / ^ ¿ ^ ' ¿ ^ ¡ 
'fiere no lo aceptaría más que en el «««« / J ' 
que este Secretariado constituyera ^erdade-

iramento un departamento de Comercio con 
' todas sus atribuciones. . 
, Es de notar la importancia especial quu 
tí¿ne el departamento de Comercio, a causp. 
de las relaciones con el comercio e^íU-anjera. 

' E l puesto que parece va a adjudicarse a 
' M r . Hoover es, pues, de primera importan-
',cía. 

plot revolucionario contra la Bepúblioa. Tam
bién han sido detenidas otras muchas perso
nas. Loa revolucionarios proyectaban derri
bar al Gobierno del -Estado da Puebla y or
ganizar UD ejército para marchar contra la 
ciudad de Méjico. E l general don Francisco 
Murguia, (complicado también en el complot, 
ha sido preso en San Luis de Potosí con su 
Estado Mayor." 

Persia 

M G A D E NACIONES 

I O S BEVOLUCIONABIOS A N T I B O l -
CHEVISTA8 

LONDRES. 24. — Comunican de Teherán 
que los rovoluoionarios han procedido a la 
detención, sin distinción de partido, ds nu
merosas personalidades, entre las cuales se 
halla el príncipe Farma . Después han co
menzado ©I reparto de riquezas. 

I JJO^ revolucionarios lian declarado que res-
~—- « 1 petarán la autoridad del Shah; pero quieren 
^ S © O F 2 1 ^ 'un Gobisrno capaz da luchar contra el bol-

, J : A O F E N S I V A ETI3A, CONTENIDA 
"OONSTANTINOPLA, 2 4 . - J í o se ha confir

mado todavía la toma de Tiflis por los bol-

chevistas. , , T 1 
Después de cuatro días do lucha los geor-

•gianos haa conseguido recha^aor los ataques 
de tres-divisiones rojas V^^-^ ser que el 

P.oloiaia 
i fci • —' -

UNA DIMISIOiN 

VAESOVIA, 24.—El príncipe Sapieha, mi. 
austro polaco de Negocfos Extranjeros, ha 

Lo de la isla de Yap 
Los yanquis sei-áií invitados a exponer 

su criterio ante el Consejo 

PABIS , 24.—Es posible que el Consejo de 
la Sociedad de Naciones, después de exami
nar la posibilidad de que los Estados Unidos 
lleven dilectamente ante ©1 Consejo Supremo 
de los aliados, que fué el que decidió la atri
bución de los m.andatos, la cuestión plantea
da por ellos sobre el mandato de la isla de 
Yap, tome, sin embargo, sobre si el con
testar directamente a la nota del Gobierno 
de Washington. 

E l Consejo de la Sociedad de Naciones to
mará en consideración la protesta formula
da por los Estados Unidos', e invitará a éstos 
para que vengaa a exponer su criterio. 

LA ACTITUD DE HAKDING 

WASHINGTON, 24 Indi-a-iones de pro
cedencia autorizada permitui. afirmar que 
Mr. Harding secundará al pojeeionsSi-se de i 
la Presidemeia d e la Eepública las protesta® 
hechas _ por el presidente Wilson contra la 
atribución da loa mandatos de Mesopotamia 
a Inglaterra y de la isla de Yap al Japón. 

Se estima que ai Mr. Harding adoptara 
otra actitud enoontiratía la oposición de to
dos losi jefes da partido. 

Los miembros republicanos de la Cámara 
de representantes, fundándose en las afirma-
cioneus hechas por Mr. Coíby ante la-Comi
sión de Negocios Extranjeros, aprueban ' la 
negativa de Wi]=ion i conceder al J a p ó n el 
mandato sobra lal isla da Yap. 

^ Oreen, en etocto, que esta mandato da
ría al Japón el monopolio sobre esta isla, 
que oonstiKjye la de los cables. 

" r H i ^ r ^ X m ^ T e l o s ^ b o l o h e v i s t a e h a sido de- presentado la dimisión, a consecuencia de la 
,uiumo » i'- cfiorrianos a 17 kilómetros decisión de la Conferencia de Londres, rela-kteiiido por los georgianos 
, de la) ciudad. , , 
¡ Las tropas georgianas van 8 reanudar la 
^ofensiva. 

— m — -

la 

t iva al plebiscito en Alta Silesia. 

I L CONVENIO EBANCO-POIACO 

PABIS , 24.—^Ayer, a las bres, ha sido 
firmado el convenio militar franco-polaco. 

DOS BECTIFICACIONES 

CAMAEA FBANOESA 

El presupuesto de Guerra 
i í . i • • . 

S e a p r u e b a e l p r i m e r c a p í t u l o 
— B — • 

P A R Í S , ^4.—Después de algunos discursos 
sobra distintos asuntos se pasa al presupues
to de Guerra. M. Andró Lefevre dice que al
gunas reducciones introducidas en el presu
puesto de guerra le parecen inaceptables. En 
el capítulo da sueldos, para te tVopaa^ nada 
se ha hecho para alentar los alistamientos 
y reenganches. Es necesario ofíecer al mi
nisterio, de carrera las ventajas que merece. 

E n el presupuesto de Artillería M. André 
Lefavre estima que falta una dosena de mi
llones para terminar las piezas que están 
en fabricación. Croen también que deberían 
añadirse veinte millones para oonstrucoionea 
y . otl-os quince psra el servicio de pólvora. 

En total, cerca de 66 millones es lo que 
el ministro desearía ver restablecido en el 
presupuesto. 

El minisft'o de la Guerra hace uso enton
ces de la palabra. 

La situación obliga a Francia a permane
cer poderóeai. Las radúocioneg en el prasti-
puesto se han hecho con la mayor pruden
cia, pensando que ai Erancia tropezara con 
una resistenciai que comprometiera sus dere
chos y la ejecución del 'Tratado de Vd-salles, 
necesitaría esta.r en situación de obrar. La 
Cámara puede estar segura de que la re
ducción de gastos se ha hecho sin que la 
defensa, nacional sufra. 

M. Doumer declara después que accederá 
al aumento de los c r ^ i t o s para, intensificar 
los í-eonganches, pero cree que el crédito des
tinado al material es suficiente, pQ'rque Fran
cia! tiene con qué armar a 100 divisiones. 

Se da por tel'minada la discusión y sa adop
ta el primer capítulo del presupuesto. 

LA AGITACIÓN 

A POLICÍA DESCUBRE UN COMPLOT 
EN ZARAGOZA 

— a e ] 

Hallazgo de bombas de mano y otros explosivos en Barcelona. 
Censura roja en Ferrol 

) 

-vm-

EL HOMENAJE AL GOBERNADOR 
BAKCELONA, 24.—Numerosas entidades 

do esta capital han dirigido una alocución 
al pueblo de Barcelona, invitándole a desfi
lar el domingo próximo, de once a doce de 

ha amenazado oonsidsrar traidores a los gue 
entren al trabajo. 

s ^ S 

DE PROVINCIAS 

PABIS, 24.—^En los círculos bien informa
dos se afirma qu© •es inexacta la noticáa ds 
haber sido firmsulo el convenio militar fran
co-polaco. 

También la Legación de Polonia desmien
te el rumor que circuló ayer, referente a la 

; GENERAL QUE DIMITE 

«Bí robo fOT polioiais es 
imperdonable, y no puedo 
continuar asociado a estos 

i ' hechos.» 

f L O N D B E S , 24.—^Los periódicos publican !¿iinigg¿u ¿ ^ príncipe Sapieha. 
'esta mañana el t«xto de lai nota enviada po^' 
!©1 generar! Orezieír a su superior el general 
'Tudor en contestación a la gestión de este 
''úliitno, que habíai hecho suspender la ejecu-
'oión de sanciones contra 8Ó agentes de la 
iPoiicía especial de Ir landa, comprometíaos 
i'eñ el psunto del robo cometido en las casas 
,de los habitantes de Trim. H e aquí dicho 

t ex to : , n • 
«Mi querido generan: Cuanto más reüexio-

'no, más convencido estoy que vuestra acti-
;tiud, a propósito de lo que se Uama el in-
eidente de Trim,, h a hecho m i situación en 
ía división, ins<stenible. Dado que yo_ no 
puedo ftjansigir en cuestiones de 'discipl ina, 
Informo a usted de que presentaré mi di
misión al espirar mi licencia. 

Cionünúo creyendo q.ue el robo por a g e n t a 
'de PoUcia, en ejecución de sus funciones, 
^ impeWonable, y no puedo continuar aso
ciado a estos hechos, en el caso de que sean 
perdonados.» 

LA ©UEBBA SIGUE 
L O N D R E S , 24.—En Dublín, unos desco

nocidos que consiguieron huir en medio de 
Üa general confusión, dispararon sus revólve
res contra tres policías, matando a dos de 
ellos e hiriendo al otrOv N 

'ortiig. 
MACHADO FOBMABA GOBIEENO 

LISBOA, 24.—Después de continuas con
ferencias i los partidos políticos, exceptuan
do a socialistas y liberales, han llegado a 
un acuerdo, indicando a Bernardino Macha
do para constituir Gabinete. 

Algunos periódicos aseguran que Machado 
encontrará, a pesar del acuerdo político, 
grandes dificultadas para Hogar a constituir 
un Gobierno. 

[usía 

DESCARRILAMIENTO EN CASCANTE 
-BB' 

UN FACTOR MUERTO 
— - ^ n a ' 

EL GOBERNADOR DE BARCELONA INTERVENDRÁ 
EN LA CUESTIÓN DE LOS ALQUILERES 

M é j i c o 
i iOTBA EEVOLUCION! 

liAS REIACÍONES CON I O S YANQUIS 

HBLSINGFOBS, 24.^-Comunioon do Mas- <"' Ayuntamiento, ha manifestado que no 

* BABOBLONA 

LA CRISIS D B LA YIYIENDA.—EL P B E 
S Ü P ü P ü B S T O D B LA MANOOMONI-

DAD. — LA CAJA D B AHORROS. 
BARCELONA, 24 El gobernador civil al 

recibir a loa periodistas manifestó que ha
bía llamado al presidenta do la Cámara de la 
Propiedad para exponerle las miiltiples que
jas y reclamaciones que recibe sobre las agen
cias y porteros, que proporcionan pisos, co
brando primas, valiéndose para ello de no co
locar papeles en los balcones, a fin do que ol 
públibo ignoro ios pisos que están desalqui
lados. 

El presidente prometió dar una nota a la 
Prensa llamando sobre egto la atención (je 

! los propietarios, y sn caso do que no dé re
sultados, el gobernador civil adoptará medi
das. 

También se ocupará el gobernador del au
mento de los alquilares. 

Interrogada ol señor Martínez Anido sobre 
el rumor que circula de que sería suspendido 

tie-

resto del personal, al que, dirigió frasea de 
salutación. 

Por l a tarde formó en el patio principal 
el batallón de alumnos, .con bandera y mii-
sic-a, y mandado por el teniente coronel ma 
yor, señor Valero, el cual dio a conocer al 
nuevo director, • 

Este pasó reivista ep la explanada, y a 
continuación los alumnos desfilaron en co
lumna de honor. 

.—a— 
VIZCAYA 

MÉJICO, 24.-—En Puebla han sido presos 
dos generales m e j i o ^ o s , acusados ,de com- t re ambos países 

cú que el Gobierno ds los soviets ha deci
dido reanudar las negclciaciones con Was
hington a propósito de las relaciones cofner-
ciales entro Busia y los Estados TJniíJQS. 

UNA NOTA A LOBB CUBZON 

LONDRES, 24.—TelegÉgíían do Cristiania 
al «Daily Herald» que Chicherine ha solici
tado de lord Curzon una respuesta a la nota 
que le fué enviada con fecha 4 del actual y 
en la que el Gobierno do los soviets le comu
nicaba sus condiciones preliminares para la 
reanudación d-e las relaciones cornnx'iales en-

E N ITALIA 

E! incendio de Loreto 
Un telegrama del Papa 

_ • _ 
ROMA; 24.—Telegrafían de Lore to que 

e! incendio h a idestniído por comple to la 
célebre y an t iqu ís ima e s t a t u a esculpida 

. en made ra de la Virgen. ' • 
> H a n quedado pmeservados del incendio e l 
a l t a r d e l a capi l la de l a Virgen y todos 

' los objetos preciosos que en ,o l l a había . 
í" l4>s muros -de la s an t a casa no h a n su-
friiáo daño alguno. 

^ E l inoendio quedó límitaido a l cientro de 
l a Basíliicaí, dejando indammes las obras 
de a r t e del Ejenacimiento, así como el tp-
EMro d e l a Virgen, que se g u a r d a b a en l a 
' sacr is t ía . 

La impiresión en el pueblo de Lore to es 
enorme. 

E n los alrededores del célebre s an tua r io 
hay congregada u n a multl i tud inmensa. 
• Su Sant idad el Papa, ennocionadísimo al 
cono'cer-la not ic ia del incendio del, santua
r io cíe I^rotoi, telegrafió al Obispo d e di
cha di'óeejsis, expresando su senti ,miento y 

piídiéndoJe a Dios que l a v e r d a d dtel siaiies-
t r o sea inferis)r a los p r imeros rumores 
que qircularon. 

LOS SOCIALISTAS 

DESDE INGLATERRA 

El Arancel español 
La Prensa pí4e un tratado de comercio 

con España 
•—B— 

LONDEES, 24.—Les pcriódiqos l laman 
la atención acerca do la revisión inminen
t e de las ta r i fas aduaniera>s españols.s', y 
dieplor'an el hecho d'e que se hayan aamen-
tado algunos derechos «n ESspaña, ©n re -
p'riesalias d e los aumontosi de los derechos 
en Francia , per judicando t ambién a los 
íabriicantes br i tánicos . 

Agregan que se ejercerá presión sobre cü 
Gobierno inglés, con objeto de salvaguar
dar los inteneses d'el comercio diel Keino 
Unido. 

Los periódicos hacen resa l t a r que las t a 
sas del cambio en t r e I n g l a t e r r a y España 
no están muy dis tan tes de lo norma!, y 
declaran que ser ta l amentab le que surgie
se algún nuevo obstáculo p a r a las relacio
nes" comerciales , a c t u a l m e n t e b a s t a n t e lex-
tonididas, e n t r e la Graai B r e t a ñ a y España. 

Por úl t imo, les periódicos preconizan la 
Qonclttsión de u n t r a t a d o comercial anglo-
español. 

T B B 8 CAMELOS 

La Conferencia de Viena 

"La dictadura del proletariado habrá 
fracasado en finngría" (Kiinfy ex 

comisario del pueblo) 
—m — 

VIENA, '¿4.--Bsta tarde, a las tres, se ha 
reunido Ja C'onferoncia internacional, l)ajo ia 
presidencia de Hallaead, de Inglaterra. 

E l delegado faorvio afirma que debe tener
se en cuenta a loa pequeños, países, aunque, 
su situación no sea revolucionaria. 

Shainowell afirma que los movimientos na
cionales 'serán impotentes en tanto no estén 
apoyados por la Internacional. 

Kunfy, antiguo comisario del pueblo hún
garo, asegura que la dictadura del proleta
riado había fracasado completamente en Hun
gr ía ; la revolución no podrá triunfar nunca 
en este país, mientras se inspire en las nor
mas que han inspirado a los movimientos pre
cedentes. 

Paúl Faure , seereiArio de los' socialistas 
íramceses, pronuncia un hreve discurso, di
ciendo que la Conferencia de Viena debe di-
riginss tanto a los sociaUstas como a la Ter
cera Internacional. Faure hace un llanta-
püextto a todos los ^«ndos. 

Y dicen que es incapaz 
de bromear 

NUB.VA YüBK, 24.-—Míster Leiner, emi-
nents arquitecto americano, afirma haber en. 
centrado ¡a solución de la cuadratura del 
círculo. 

Míster Leiner es considerado por suá amia, 
tades como una persona completamental 
cuerda o incapaz de gastar una broma de 
nial género. 

Míster Leiner va pretender el premio No
bel. 

¥ I A J E R O S AL PESO 
NUEVA YOBK, 24.—Se acaba de esta

blecer un nuevo servicio entre Nueva York 
y Chicago con aeroplanos provistos de mo
tores de 450 caballos que pueden llevar una 
carga útil de 2.000 libras. No se expiden bi
lletes a los pasajeros, sino que estos son pesa
dos y con a reglo a su peso se les hace pagar. 

ULTIMO Y MAYOR 
BUDAPEST, 24 ^El'doctor Voronoff tiene 

imitadores. E l profesor Hul ter , de la Uni
versidad de Budapest, acaba de hacer una' 
priipera operación de rejuvenecimiento. 

H a inycL-tado las glándulas de un animal 
en un hombre de cincuenta y cuatro años 
que sé quejaba de haber perdido toda ener
gía, y que estaba desesperado. E l paciente 
ha vuelto a tomar gusto a la vida y ha po
dido levantarse del lecho, despuás de la ope
ración. 

ne por qué meterse con el Ayuntahiiento. AI 
insistir en quo se asegura que se quiere nom
brar un Ayuntamiento do real orden, contestó 
que nada sabía sobre el particular. 

—Hoy lia continuado la asamblea de la 
Mancomunidad, comenzando la díicnsión de 
los presupuestos. 

Los señores Guayabeas y Casanova consu
mieron turnos en contra do la tota.Iidad. , 

Ambos estimaron que los presupuestos ac
tuales tendrán un gran déficil. 

El presidente negó que basta ahora hubie
se habido déficit. 

Por la tarde continuó la discusión, sus
pendiéndose para mañaeía. 

—Aunque subsiste en In Caja de Ahorros 
la «cola ; de imj.nnfriír.s que van a retirar 
forílos, parece que va desapareciendo la alar 
m a acerca del crédito do dicha entidad, pues 
coincidan todnfi les inton-'K^.í en que su si-
luación pcnnómica es inmeioTablo. 

" " " C Q E Ü 5 r A 

UN CONSEJO D E GUERRA 
Fl'lKROL, 24.--Mañana So celebrará en 

la Capitanía general un Consajo de guerra 
para fuzgar al mnviucro Romualdo y Felipe 
Yaledy por el delito de imprudencia , temera-
lia «¡metido en una omfS^rcaeión que coñdu-
cíii veinte personas de lai cuales so, aboga
ron doce. 

N A V A i l E A 

UN ¥ 0 T 0 D E CENSURA CONTRA E L 
ALCALDE. _ FALLO D E L TRIBUNAL 

D E INQUILINATO INTERESANTE 
BILBAO, 24.—A las nueve de la ncche 

ha termjnadb Ja sesión 'estraordinaria; del 
Ayuntamiento. Con el voto én. contra de los 
republicanos y socialistas, fuá aprobada la 
proposición de censura contra el alcalce, 
presentada por las rninofías jaimi.sta y na
cionalista. A pesar de esto,. el señor T.'aiseca 
dijo que no dimitiría mientras contare co'' 
l a ponflanisa de sus eorreligjonaifos; loa so.-
ciálistas. ' . '" ' • 

—El Tribunal de inquilinato ha fallado a 
favor de los 24 vecinos, dá la casa de la 
calle Colón do "Larreáteguf, a los que la So
ciedad Papelera, dueña del 'inmueble', ]c=i 
conminaba oop el desahucio si no se ave
nían a pagar, el doblo de los alqui'eras &c-
tualea. - , 

U N NIÑO MUERTO 

U Auto" que atrepella y huye 

DESCARRILAMIENTO. UN FACTOR 
EÍUERTO 

PAMPLOÍv''A, 24 .—En el t é r m i n o mu
nic ipa l de Cafscaiita desca r r i l a ron var ios 
v a g o n e s del t r e . i cor reo J é s c e n d e n t c do la 
l i nea T a r a z o n a - T u d e l a . 

E l factor de la e s t aa ión de Caacan to . 
L u i s J..ópez, m u r i ó a p l a s t a d o en t r e los 
lopes. d e dos do los vagones descar r i la 
dos. 

S E V I L L A 

E L DIRECTOR D E PRISIONES YISITA 
LA CÁRCEL 

S E V I L L A , 2 4 — E n e l e x p r e s o do Ma-
drid^ h a i lcgado ei d i r ec to r ge.aeral de 
Pr i s iones . 

A c o m p a ñ a d o de lae a u t o r i d a d e s h a g i 
r a d o u n a v i s i t a do inspección a Isi, cárce l , 
c o m p r o b a n d o el pé s imo ©stadó de l edú 
ficio, que s© h a l l a e n ru inas . 

P o r l a t a r d e iSe> rfeunieron en el despa . 
cho d© l a Alcaldía, y a c o r d a r o n ac t iva r 
ios t r á m i t e s p a n a l a cons t rucc ión d© una 
n u e v a «árce l 

T a m b i é n h a n a u t o r i z a d o al A y u n t a 
m i e n t o y ji l a D i p u t a c i ó n p a r a quo lleven 
a Ja p r á c t i c a l a ejecución de l p royec to 
a p r o b a d o , Cn v i s t a de que h a n qneidado 
d e s i e r t a s l a s t r e s s u b a s t a s c o n v ó c a l a s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l edificio. 

Con e l fin de quei s e conserve l a cárcel 
a c tua l , miiecitras' se edif ica l a nueva , s e 
acordó rea l i za r con urgenc ia l a s r&partá 
c iones indispetLsableis. 

M a ñ a n a v i s i t a r á e l d i r e c t o r ; d e P r i s i o 
n e s e l emplazamiernto á& la n u e v a ' .ároeí, 
y t o m a r á posesión d e los tetrrenos p a r a 
procedeír e n seguida a 'los t r a b a j o s predi 
minaiPes d e l a cons t rucc ión . 

E l direotor_ permandceirá a q u í va r io s 
d í a s , p a r a d e j a r ultim.d.do6 t o d o s los de= 
ta l les de l a s o b r a s . 

TOLEDO 

TOMA D E POSESIÓN D E L NUEVO DI 
RECTOR D E LA ACADEMIA 

TOLEDO, 24.—Esta imañana ha llegado r-1 
nuevo 'di rector de la Academia de Infante
ría, don Antonio Losada Ortega. 

E n el vestíbulo del Alcázar le esperaban 

En las p r i m e r a s horas de l a noche el 
peón cadninero de servicio e n el k i lómetro 
número 2 de la c a r r e t e r a de Chamar í ín , 
AfPO-lonio Morales, y el vecino de la miS' 
roa 'Vicente Lópea Salgueiro. oyeron last i ' 
nieros gr i tos , y al i ndaga r BU origen, e n 
cont raron ^en la c u n e t a de la ca r r e t e r a a 
un niño, que apenas daba señales de vida. 

A más de un kilónie'tro de dis tancia viie^ 
roa un «auto» dte turismo,, que marchaba a 
ensorm.e velocidad, y que causó l a desgra-
ciía; • „ . 

En otro «auto» condujeron a la c r i a t u r a 
a la Caga de Socorro de Buenavigta, mas 
ai l legar a ella hab la fallecido. 

El p a d r e , d e l a v íc t ima, por una cir
cuns tanc ia casnai , se en t e ró del suceso, deS' 
arrol lándose u n a dolorosa escena. 

Sé liamabaí el niño Vi to D 'az Lla^nas, 
de o n c e , años, con domicil io en Mig'uel 
FrancÍEca, 9 (Guarenta Fanegas ) . 

El «aüto>> a t ropal lador debía l levar una 
m a r c h a exag'erada, porque el ni.=i.o preseai-
t a las ropas, desgarradas , erosiones y con
tus iones en todo el cuerpo y la b«se del 
cráneo f rac turada , señales evidentes cíe que 
el «auto» le a r ras t ró la'rgo t r echo . 

la mañana, ante ol Gobierno civil, para de
mostrar al señor Martínez Anido su simpa
tía y aplauso por sus acertadísimas gestiones, 

s é dice en l̂ i alocución q'ue estas manifes
taciones no son propias de una iniciativa 
particular, sino espontáneas de cuantos se 
f.ienten regcinarados p o r l a ac tuac ión dej 
g o b e r n a d o r civil. 

El ]^reisidcnte de l C e n t r o de c o n t r a t i s 
t a s d« o b r a s y la J u n t a d i rec t iva d e di= 
cha e n t i d a d han e s t a d o eiii 1» je fa tura 
Huper ior do Po l i c í a p a r a fefcoitar a l ge 
ne ra l A r l e g u i po r l a enérg ica c a m p a ñ a 
e n favor de l a t r a n q u i i i d a d de Barce íona . 

OTRO PATRONO GSAYEMENTE HEKIDO 
BARCELONA, 24.'—Esta mañana a las 

seis y' rnediá cuando sé dirigía a su fá
brica de aprestos da 'Hoepitalot , don Antonio 
Pareto, que vive en la callo del Consejo de 
Ciento, ha sido agredido por un individuo 
que se lo cruzó en el cairiino en la calla de 
.Montanec entró las de la Diputación y Conse 
jo de Ciento, hateiéndolo varios disparos y 
causándole dos heridas do arma de fuego, 
una muy grave en el noveno espacio intercos-

i tal con orificio de salida por el epigastrio, y 
otra en el vacío izquierdo, con salida por la 
región glútea, calificada de pronóstico girave. 

Después de curado en la Casa de Socorro 
de la calle de Sepúlveda fué. conducido en 
automóvil a la clínica del do)otor Bartr ina. 

El señor Pareto, debido, a los, constantes 
amenazas de que era objeto se hacía acom
pañar por un empleado de su casa, que re
sultó ileso de 1» agresión. 

A ú l t i m a h o r a de l a noche e l señor P a 
r e t o se h a l l a é n g r a v e e s t a d o . 

-—^En l a cal lg de Pettuxol c u e s t i o n a r o n 
dos gi 'upos d e o b r e r o s . 

U ñ o d e l o s ind iv iduos pegó a o t ro oon 
la c u l a t a do una» pisíjola un go lpe e n l a 
cabeza , c a u s á n d o l e u n a g r a v e her ida . 

Se i g n o r a n sus nombres , p u e s a m b o s 
huye ron . 

El gobernaidaí" civil h a rec ib ido un t e 
l e g r a m a de l a lca lde d e í á a n r e s a comuni
cándo le q u e h a qugdaido re sue l t a la hue l 
g a de a lbaü i l e s . 

Hfll-LAZGO DE BOMBAS DE RUMO 

B A R C E L O N A , 24 .—La stección especial 
de l a b r i g a d a an t i s indJcaJ i s t a d e 1» Po
licía h a de ten ido e s t a t a r d e ol e b a n i s t a 
JMiguel Sampol , p e r t e n e o i e n t e ' a l S ind ica 
t o del r a m o d e m a d e r a s . 

P r a c t i c a d o un r eg i s t ro , e n su domicil io 
se e n c o n t r a r o n en un dobla fondo de un 
arniarslo los e igu ien te s o b j e t o s ; 12 boin= 
b a s do m,ano, va r io s p a q u e t e s de mechas 
p a r a b o m b a s , 26 t u b o s da c r i s t a l d e los 
que se e m p l e a n p a r a c o n t e n e r los ácidos 
aa l a s b o m b a s l l a m a d a s d e r e v e r s i ó n ; 
ocho c a j a s áe capsuláis p a r a p i s to las au» 
t o m á t i c a s da divetrsos c a l i b r e s ; 12 ¿a jas 
d© balin<;s de los .que iEorman. l a m e t r a l l a 
do l as bombáa , y > l ó e a r g a d o r e s para , pis
t o l a s a u t o m á t i c a s . 

T a m b i é n - s e e n c o n t r a r o n s ie te «carnefcsi 
do! Sir idioato , cort l o s n o m b r e s ya exten; 
d idos ; vario» l ib ios , e n que c o n s t a n di
feren tes e n t r e g a s d e c u o t a s s i n d i c a l e s ; 
un b o r r a d o r dci u n ar t í cu lo revo luc iona
r io y una e n o r m e c a n t i d a d d e sellos de 
cot izac ión , e n t r e los q u e figuna.ban 12.000 
d e .10 c é n t i m o s ; 10.300, de un r e a l ; 10.000 
de dos reales y u n o s 5.0O0 do a pese t a . 

m~-— 

Coruña 
CENSURA ROJÍ EH FERBOJL 

F E E K C ) ' ' , 24.—Aun c u a n d o se ha re-= 
suel to la t .uolga de t ipógra fos , no han 
p o d i d o i -eanudar los per iód icos su pub l i 
cación, p o r nc.gaj'.so a compone r aquéllo.? 
loa anunc ios , do l a s c a s a s bolco teadaa . 

REUNIÓN CLANDESTíNA SOHPBENDIDA.-
Lñ P O L I C Í A D E T I E N E A O C H O INfllYl. 

DÚOS Y SE INCAUTA 0B ÍMPORXAN-
TES DOCUMENTOS "•. 

ZABAGOZA, 24.—La Policía supo, por 
confidencias, que eu la casa número 58 da 
la calle de San Blas se reunían determinados 
elemenl-os sindicalistas encargados de nian-
tener latente la propaganda sindicalista,. 

Bodeada la casa convonientempnte, entra
ron en el local vg^rios agentes 'de Vigilancia, 
sorprendiendo una reunión clandestina. Fue
ron detenidos ocho individuos, signifiotidos 
sindicalistas, pertenecientes todos eUog, a los 
grupos de acción. 

Practicado un rhinucioso registro, fueroa 
encontrados carnets, sellos de cotización e im. 
portantes documentos, entre éstos un mani-
fiesto excitando a la eedioión. 

Es te servicio de la Policía esté siendo ob
jeto de muchos elogios, pues parece haber 
hecho fracasar un movimiento que se pre-
paraba. *^ 

Mí y todo, y a, pesar de las ordenas pro-
,hibitivaB y de la vigilanpia qu© se ejerce en 
los talleres, los sindicalistas contrnó^n co, 
tizando ocultamente. 

E L TEMPOEAL 

Paralización en el puerto 
de Barcelona 

ANOfiMALIDAD E N M S I Í I N E S S 
FERBiJ^S-

BAEOELONA, 24.—Continúa el temporal. 
Las operaciones en el puerto están paraliza-
das a consecuencia del mismo. 

Es ta mañana el tren de Vioh qUe iáene su 
llegada a la estación del Norfce,:a las ocho y 
veinte de la mañana, ha quedada deteijido 
en la estación de Mollet a causa de na des-
prendimiento de tierras. 

E l expreso de Francia no ha salido por el 
mal estado de la linea. ' 

, OADIZ 

YARIAS RECOMPENSAS 
OADIZ, 24—S© han oonoedido cmoee. del 

Mérito Naval oon distintivo blanco a ios o&-
oíales d é l a Armada don Vlfetor Gajay y don 
Franeisoo Javier de Andrade y a 11 marine-' 
ros, qua en la últ ima mundaoión da Chiola. 
na prestaron valiosos eorvioioa. 

También sa está t ramitando el espedifiíni» 
para la concesión ds la cruz de Benefieeiioia, 
pedida para el juez de pr imera inetanoia gue 
salvó a vaa-ias personas, con expceioión de 
su vid». 

TEMORES DE INUNDACIÓN 

VALENCIA, 24.—Continú,á reinando un, 
violento temporal. i 

E l aspecto del mar es ñnípo!nan.te, por lo 
que han tenido que euepender su safiída los 
barcos dedicados a la| pesoa del «bou». 

Tampoco ha podido Uegalr el vííjjoe «Jorge, 
Juan» , que tenía que llovar los quintos a 
Mahón. ' ' i 

E l alcaldei de Aloira oómunica que 'oonü-
núa la orecid» del Júoar , temiéndose inunda» 
ciones. 

i « « « ' . 

MAS FELICITACIONEiS AL OOBESNADOK 

S E V I L L A , 24.—Tx>s p a t r o n o s .le U s in
d u s t r i a s t e x t i l e s h a n visíltado a l g o b e r 
n a d o r p a r a fe l ic i ta r ie p o r sus c a m p a ñ a s 
antisindicaliiStasi y e n t r e g a r l o 2.000 p t s e -
fcás, ,recaudada;S p a r a t á s t i m o n i a r su g r a 
t i t u d a la B e n e m é r i t a y a l a Pol ic ía . 

— U n a Comis ión d e o b r e r o s c í r l l l e ros 
h a vT-sitado a l goberna/dor p a r a roga r l e 
q u e l es a u t o r i c e n h a c e r l a s co t izac iones 
iieglaiiit íntarias p a r a l a F e d e r a c i ó n £ s p a . 
fíoLá del g remio . 

,gena 

CRISIS INDUSTRIAL 

LOS MINEROS DESISTEN 
DEL ANTÍCÍPO 

LOS MINEROS 

PARA EVITAR LOS DESPIDOS 

, BILBAO, 24.—^El gobernador conferenciS 
hoy con var ias rep íesewtan tes de las Em-
presias mineras , aicerca de l a crisis que és
t a s a t raviesan . ', 

Animó a los v i s i t an tes a qoe busquen 
solución en cada caso paTticuilar p a r a evi
t a r los despidos. 

Se d ice que los pa t ronos mineros h a n 
desistido d e ped i r a l Gobierno el amticipo 
r e in t eg rab le en proyecto , convencidios de 
ia inu t i l idad del itotento. 

— • — i • 

LOS E E M O L A O H É E O ^ 

TINA REUNIÓN 

ZiARAGOZA, 24.—Los cul t ivadones de re -
moiacha dis es ta local idad han celebrado 
u n a ireunlán, eai ía que aprobaron unas ba
ses sobre la reciepcíGn y pago de la remo
lacha de l a ac tua l cosecha. 

H a n nombrado u n a Comisión, que , s e en
ca rga rá de presentar las- a lias fábr icas . 

LOS AGRARIOS 

todos los jefes, profesores y oficiales, y el sábado e n Villalón. 

PRÓXIMA ASAMBLEA 
PALBNOIA, 24.—-La Sociedad de labrado-

íes de Palesncia as i s t i rá en pleno a la asam
blea ag ra r i a que se ce l eb ra rá el próximo 

PKOTESTA DEli ñYUNTaMIENTO DE KEUS 
R E U S , 24—Hoy- se reunió el Ayunta

miento en sesióíi extraordinaria, acordando 
protestar contra el atentado de que fué víc
t ima ayer el alcalde de la ciudad. 

Se acordó asistir en corporación al entie
rro, costear los gastos del mismo o < inv' tar 
al vecindario a que cierre las establecimien
tos en señal de protesta. 

El presidente do la Federabión Patronal, 
señor Graupera, ha dirigido un telegrama al 
presidente del Oonsejo, significÉindo su más 
enérgica protesta y pidiendo Ja adopción, con 
carácter general, de ' una conducta que evite 
la propagación del terrorismo, en tanto se 
forma un grupo de legislación social, de que 
tan necesitados estamos, que acabe, legal-
mente , con 'e l terrorismo. 

Vizcaya 
CONTINÚAN L.fiS ACTOiCIONES J Ü D I C U Í Í B S 

BILBAO, 24.^—Han sido encarcelados y pro
cesados como autores del crimen de que fué 
olotima ei obrero Remigio Gutiérrez pertene
ciente a la Juventud maurista, los individuos 
Tomás Boharteí, Ensebio Palomero, Pedro 
J u a n Guerrena, y la esposa de éste. 

El secreto del sumario es tan riguroso, qué 
no. se sabe iii una palabra de las declaracio
nes prestadas por los procesados. 

El Juzgado especial que entiende en ' las 
Causas de atentados ha hecho ima nueva in
dagatoria entre 15 procesados complicados en 
la fabricación de explosivos. 

Fueron puestos en libertad provisional 
Leandro Peña y Mariano Herrero. 

EL SINDICATO METALOBGICO Y LA 
CONSTEUCTORA 

BILBAO, 24.—^La Corstruotora Naval y el 
Sindicato metalúrgico han roto l a s ' nego
ciaciones. - . 

L a Empresa ha recabado el derecho a re-
tüiimitir con completa libertad a los obreros 
qu8 le parezcan más aptos y mejores, hasta 
el número de 2.000. 

El Sindicato metalúrgico, que pretenda 
ingerencia 8® a i señalamiento del jjsi'sonalj 

LAS SüBSISTErNdAS 

El trigo a 45 pesetas los 
cien kilos 

Multas cn Pamplona por infracción 
de las tasas 

Álava 

OHUJS 

VITORIA, 24.—pt mercado do hoy se 
h a vis to rniuy animado. 

El t r i g o s e cot izó a 45 pese ta s los 100 ki
los, a piesar de l o cua l no se h a rebajaidío 
e l p rec io del p a n em mayor can t idad & 
la convenida e n t r e el Ayi in tamiento y los 
panaderos . 

Rig ie ron los s igu ien tes p rec ios : miiraa-
jas, a 0,50 pese tas docena; alubias, a 1>10 
y 1,20 el kilo;, garbanzos , a 1,50 y 1,80; 
lentejas , a 60 céntimos^ y queso a t r e s pe-' 
sietas. 

Hubo escasez dte aves de corral» veraKéa-
dose a precios m u y elevados. 

La caírne d« cebóin se vendió a 8,40 pes»* 
t a s , l a die c e n ^ a 30 pese tas y 84 loe oixag 
kilos y inadio; el cordero, día 15 a 20 p»< 
se*as,' 

Las habas , a 53 pese tas , lois 100 küloe; 
avena> a 34; cebada, a 42, y maíz , a 44 pe
setas . 

—•— 

Avila 
E l . MEBCADO DE GKANOS 

E n Aróvalo se cotizó ayeír ©1 t r i g o a 80 
rea les las 94 litoras> la cebada a 52 reates 
l a f aneca y la a lgarroba a 61. 

—a— 

Ciudad Real 
P I D E N I,A BAJA B E XAS 

SUBSISTENCIAS 

VALDEPEÑAS, 24.—En v i s ta idie la baja 
rnsigmificante de los ar t ículos dte p r imera 
necesidad, el vecindario ha iniciadlo ana 
caropiafla p a r a conseguir el abara tamien to 
dls las subsistencias . 

Hoy han en t regado a l Municipio y a la 
J u n t a de Subsis tencias un pl iego cora nu
merosas firmas, en el que se p ide una 
nueva tasa . 

Anuncian actos d!e p ro tes ta , caso dto j » 
ser atendidos. 

Navarra 
MULTAS POK INFEACCION D I L A T A S l . 

' PAMPLONA, 24.—Mañama se renuiirá Xa 
J u n t a de Subsis tencias para ' trataír de la 
t a sa del pescado y de l a ' c a r n e die ^a/ca. 

E l gobernador h a mul t ado a t r«a ini'dtj»-
triíales carboneros por inf r ingi r la tasa . 

' ' • — ' — » » » i 

Terreno para la casa Krupp 
B 

• SANTIAGO D E C H I L E , U.-JSl Gobier-
no chileno ha (concedido a la oaea Ktvqfp vaan 
gran extensión de terreno para la ooEstmot 
ción de un,a ininfiosa Ubúm de WOOJMI. 
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PROBLEMAS ECONÓMICOS 

El «paro forzoso» es la e n f e r m e d a d eco
nómica que a h o r a a q u e j a a t o d a s l a s n a 
ciones. I n t e r n a c i o n a l , como l a g u e r r a , 
que es su c a u s a , es, p o r su i n t e n s i d a d y 
extensión, de difícil r e m e d i o . 

Los E s t a d o s m á s d e s a r r o l l a d o s econó
micamente se p r e o c u p a n con p r e f e r e n c i a 
de esta s i t uac ión , c u y o s efectos comien
zan en l a m i s e r i a de l a f a m i l i a o b r e r a 
y pueden t e r m i n a r en g r a v e s t r a s t o r n o s 
de o rden públ ico , c r e a n d o u n a m b i e n t e 
favorable p a r a q u e el m o r b o c o m u n i s t a 
ruso se p r o p a g u e . 

U n a i m p o r t a n t e r e v i s t a e c o n ó m i c a b r i 
tánica dec ía poco h a : «El p a r o - f o r z o s o 
no es u n a e n f e r m e d a d , s ino p.n s í n t o m a 
muy ser io , q u e m u e s t r a c u a n p r o f u n d a 
es l a do l enc i a e c o n ó m i c a q u e l a g u e r r a 
ha de jado como c o n s e c u e n c i a . Ni l a s 
meSldas a d o p t a d a s p o r el Gobie rno br i 
tánico, n i l a s p r o p u e s t a s p o r los direc
tores de l a s c l a ses o b r e r a s de l a G r a n 
Bre taña , h a n h e c h o o t r a cosa que al i 
viar el m a l . A fines de d i c i e m b r e de 1920, 
la cifra de ob re rbs p a r a d o s es de 6,1 p o r 
100 c o n t r a 0,3 a l c o m e n z a r 1917. Aque l l a 

den v e n d e r Sus p r o d u c t o s , y esto les qui
t a s u s f a c u l t a d e s a d q u i s i t i v a s . 

L a l u c h a c o m e r c i a l c o m i e n z a a s e r vi
v a ; vue lve l a c o m p e t e n c i a ' e n los m e r 
cados ' m u n d i a l e s , h a c e seis a ñ o s d e s a p a 
r e c i d a , y B é l g i c a y A l e m a n i a r e a p a r e 
cen, h e c h o s q u e se o b s e r v a n desde In 
g l a t e r r a y los E s t a d o s U n i d o s . 

E l coste de l p r o d u c t o h a s u b i d o ; el 
r e n d i m i e n t o ú t i l p o r o b r e r o h a d i s m i n u í -
do, y el c o n s u m i d o r r e s t r i n g e s u s com
p r a s . L a s e x i s t e n c i a s s o n sácT íRcadas a 
p rec ios ba jos , p e r o n o se f a b r i c a n n u e 
vos p r o d u c t o s . Se t e m e e m p r e n d e r o b r a s 
p ú b l i c a s (al ivio del p a r o forzoso), por 
q u e es \íolver a c o m e n z a r l a po l í t i c a d e 
e m p r é s t i t o s y e l p roceso de l a h i n c h a z ó n 
f i d u c i a r i a . Se e n s a y a el s e g u r o c o n t r a 
d icho p a r o , c o n t r i b u y e n d o el E s t a d o , el 
p a t r o n o y el o b r e r o ; m a s , ¿ h a s t a q u é 
p u n t o se r e m e d i a r á n casos e x t r a o r d i n a 
r io s como el p r e s e n t e ? . 

Se I n v i t a a p a t r o n o s y o b r e r o s a q u e 
c e d a n e n favo r d e ! c o n s u m i d o r u n a p a r 
t e d e s u s benef ic ios a c t u a l e s . Se sug ie 
r e q u e u n C o n g r e s o de l a p r o d u c c i ó n es-

APUNTES D E V I A J E 

SANTO DOMINGO 
LA OLVIDADA 

EN EL!. C. A. I. EL PROBLEMA FERROVIARIO 

cifra t o d a v í a n o e x p r e s a t o d a la exten- t u d i e los p r o b l e m a s p r e s e n t e s ; a c a s o u n 
sión del m a l , p o r q u e n o ref le ja l a re 
ducción de j o r n a d a s de los o b r e r o s n o 
despedidos.» 

L a g u e r r a h a s ido u n a e n o r m e consu
midora de p r o d u c t o s ; h a d e s t r o z a d o el 
valor de los s i s t e m a s m o n e t a r i o s d e g r a n 
parte de l m u n d o , h a s t a ; e l p u n t o de te
ner q u e volver , e n l a s r e l a c i o n e s m e r 
canti les i n t e r n a c i o n a l e s , a l t r u e q u e o 
p e r m u t a de los p u e b l o s p r i m i t i v o s ; h a 
'cambiado l a s c o r r i e n t e s me, rcant i les de l 
p lane ta . . 

E n el pe r íodo g u a r r e r o t u v o r e a l i d a d 
í a aiventurajda p ro fec ía de l pol í t ico m i s -
te r J o h n H a y : «El c e t r o f i n a n c i e r o 
del m u n d o , q u e h a n e c e s i t a d o m i l e s de 
años p a r a v i a j a r d e s d e l a s o r iUas de l 
Euf r a t e s a l a s . de l T á m e s i s y e l S e n a , 
parece p a s a r a l a s r iBe ra s de l Hudfeon, 
jentre l a au i to ra y el c r epúscu lo .» Sólo 
el g a e desconozca láT p r o p o r c i o n a l i d a d 
ea t re l a s c a u s a s y los efectos p o d r á ex-
Itrafiarse d e l a i n t e n s i d a d q u e rev i s t e el 
p a r o forzoso. 

, Los c o n s u m i d o r e s d e p r o d u c t o s , a l n o 
produc i r ahora ; c o m o a n t e s d e l a g u e r r a , 
no p u e d e n p e d i r y p a g a r los n u e s t r o s . 
No p o d e m o s v e n d e r , p o r q u e n u e s t r o s 
t o n s m n l d o r e s n o p u e d e n c o m p r a r . 

P o r otra; p a r t e , e n e l l e j a n o Or i en t e , 
la baja; de la. p l a t a y o t r a s c a u s a s loca
les h a n d e s t r u i d o el p o d e r a;dquisi t ivo. 
China e I n d i a n o p u e d e n p a g a r los p r e 
cios q u e p a g a i a n h a c e se is m e s e s , t o s 
p roduc to re s d e América , de l S u r n o p u e 

d í a se v e a l a n e c e s i d a d de d e r r i b a r el 
<(fetiche)> de l a s ocho h o r a s p a r a a b a r a 
t a r los p r o d u c t o s . M a s l a e n f e r m e d a d , 
s e g ú n l a s r e v i s t a s m á s serias,^ n o des
a p a r e c e r á m i e n t r a s n o se r e s t a b l e z c a l a 
n o r m a l i d a d e n los p a í s e s c e n t r a l e s y en 
R u s i a . 

El Economista Inglés ( test imonio de 
g r a n .val ía) d e c í a e n u n o de s u s ú l t i m o s 
n ú m e r o s : «Si p u d i é r a m o s c o n v e n c e r a 
n u e s t r o s a l i a d o s d e s u e r t e q u e d u r a n t e 
c inco aAos a b a n d o n a s e n t o d a i d e a d e in 
d e m n i z a c i ó n o r e p a r a c i ó n , se a p r e s u r a 
r í a l a r e s t a u r a c i ó n de Ale rnan ia , y de 
é s t a p r e c i s a m e n t e d e p e n d e l a de todo el 
c o n t i n e n t e e u r o p e o . L a p e r t u r b a c i ó n eco
n ó m i c a a c t u a l e n s e ñ a que , e c o n ó m i c a 
m e n t e , t odo e l m u n d o es, s o l i d a r i o , y 
q u e n i n g ú n p a í s p u e d e s a c a r p r o v e c h o 
de l a s c a l a m i d a d e s q u e a q u e j e n a los 
d e m á s . » 

E n e l m i s m o s e n t i d o se e x p r e s a b a l a 
r e v i s t a b r i t á n i c a The New Statesman, 
d i c i e n d o : «Los q u e c o n deseos de ven
g a n z a t r a t e n de r e t a r d a r l a r e c o n s t r u c 
c i ó n de la , i n d u s t r i a a l e m a n a , o t ro f a n í o 
t i e m p o r e t a r d a r á n l a de l a prolSbcción 
i n d u s t r i a l b r i t á n i c a . » 

P o r ú l t i m o , los l a b o r i s t a s b r i t á n i c o s 
a f i r m a n : « Q u e r a m o s o ,,no, s o m o s soli
d a r i o s u n o s d e o t r o s . N i n g u n a n a c i ó n 
vive p o r s í rntsma, y s i el m á s h u m i l d e 
e l e m e n t o de l a s o c i e d a d h u m a n a suf re , 

Para cuantos manifiestan apocainiento y 
falta de fe en el resurgir de la grandeza na
cional, sería conveniente el tónico de un 
viaje al continente : ---- A medida que 
se aleja uno de España, parece que el pe
simismo, que ahoga en la Península _toda 
iniciativa y debilita la energía racial, cade 
su puesto a un esperanzado sent imiento, lle
no de optimismo y confianza en el prapic 
esfuerzo. 

Durante la travesía del Atlántico, en esa 
forzada convivencia del pasaje, • pueden iia-
cersé curiosas observaciones. Ño es la menbs 
interesante de todas, la que pone de relieve, 
ese manifiesto desarrollo 'de los' sentimien
tos patrióticos que le animan, paracterístioa 
del viajero que marcha a Hispanoamérica, 
y que 1© Ueva a presentarse, en todo momen
to y, ocasión, más español que cuando es
taba en España. Confirmando esta nueva 
manera de ser, veremos siempre én sus la
bios las palabras de alabanza a la Patria, 
nunca las de vituperio y desprecio que p'u-
dieran ' reputarse como crítica. ¡ Lás t ima que 
no sepan -aproveaharse mejor eettos senti
mientos ! 

Son, estos españoles, los que alguien lla
m a aventureros, o considera como parias dei 
la raza, los que han trazado el surco y echa
do al suelo, sobre los' camellones de la tierra 
virgen de América, la seimllla da 331-resur
gente amor a España. Los que nos llaman 
a colaborar en una obra 3e civilización, de 
amor y da esperanza. . 

El día que demos de lado a exóticos y ex
traños, miramientos, y puestos los ojos en 
América ^^c"..̂ ,̂"mof! la voz leal que allí nos 
llama, se habrá pensado seriamente en el 
porvenir de España y marcado los jalones 
de su r^urg imien to , como nación fuerte y 
poderc«a. 

CONFERENCIA DEL PADRE PÉREZ 
DEL PULGAR 

; um • 

ASISTE SU MAJESTAD EL REY 

El conferenciante desarrolla el tema "Tracción eléctrica", siendo 
felicitado por el Soberano.-Vítores a España y al Rey 

n o s o t r o s s u f r i r e m o s l a r e p e r c u s i ó n . 

EmUio KIIHANÁ 
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LA HUMANIDAD FUTURA 
¿Cómo serán las mujeres y loe hombres del 

porvenir?, ratérrima un inquieto cronista 
parisiense. 

Y Teddy iWolf contesta en L'Eolaire: 
«Es fácil suponerlo recordando el conside

rable progreso que ha realizado la Humani 
dad desde los tiempos primitivos a los ac
tuales. Y para que la réplica no peque de 
imprecisa, comparemos la imagen de un in
dígena australiano perteneciente a la raza 
que, según los antropólogos, se acerca más 
al hombre primitivo, icon el hoiabre moder
no, culto y refinado. 

Hay, pues , derecho a suponer^—tfcntinúa 
iWolf—que la marcha de Is HumanjdM hacia 
tuales. Y para que la rSpTioa no peque de 
tenerse y que, con arreglo a ella, al hombre 
do dentro de diez siglos se le antojarán 
nuestros dechados de hermosura,, como la 
Paulina Bonaparte en el célebre mármol de 
Canora, t aa feofe y tan brutales, como a nos
otros, los hombrea 3e hoy, nos parece el 
horrible indígena australiano.» 

Y míster Gee, uno de los especialistas yan
quis más autorizados en antropología, con
creta más. «El hombre del porvenir—dice»^ 
no tendrá alas, porque no las necesitará, y 
para hacer uso de eUas, si las tuviese, ten
dría que gastar una fuerza vital demasiado 
grande. En cambio, tendrá mucho más ce
rebro todavía que nosotros, puesto que es un 
hecho que el cerebro humano se está mejo
rando constantemente, y lo mismo Buce^de 
con BU sistema nervioso. Nuestra mano sabe 
más que 1? del salvaje. E l hombre del por-
,venir escribirá más do prisa león la pluma y 
con la máquina de efícribir. Hoy día escri
bimos muoíio más de prisa que nuestros 
abuelos de hace tres generaciones. La com
plejidad cerebral nuestra no puede compa
rarse con la de nuestros ascendientes: el 
repórter de , ahora, por ejemplo, toma notas 
taquigráficamente a ra¿ón de 180 palabras 
por minuto de una manera automática, 
mientras que en su cerebro se-agi tan a la 
vez una docena da preguntas y de ideas. Los 
aparatos de última invención que sirven pa
ra «economizar cerebro», valga la frase, han 
de contribuir poderosamente a refinar y perr 
íecoionar ese instrumento del «spíritu. Prác
ticamente—agrega Ge&-—toda la labor mater 
mátioa que rendía y atrofiaba el .cerebro de 
nuestros abuelos y aun de nuestros padree, 
resulta inútil con los aparatos modernísimos 
de calcular. Es decir, que en el hombre fu
turo la memoria abarcará máe y retendrá 
menos detalles inútiles, menos pequpñeoes. 

Nosotros, hoy mismo, recordamos cien co
sas por una que recuerde cualquier salvaje; 
pero esa única c-oisa que recuerda el salvaje 
la recuerda con más detalles que nosotros. 
Del mismo modo la vis.ta del hombre del por
venir abarcará más , teniendo menos alcan
ce ; tenSrá menos del telescopio y más de la 
cinta cinematográfica. Cualquier indio sigue 
una pista, un rastro, mejor que un europeo, 
porque el indio se fija más en las cosas a' 
las cuales está acostumbrado; en cambio, el 
europeo ve veinte veces m á s tosas a l 'pasar 
por un mismo camino. 

El hombre futuro verá colores que hoy 
no discernimos nosotros, colores más allá del 
violeta y del rojo: distinguirá más tonos y 
matices en todos los coloree; oirá notas de 
sonidos más altas y más bajaS' que las que 
percibimos nosotros: el sentido del olfato 
perderá en agudeza, pero ganará en exten-
sión. El sentido del tacto 'será más delicado, 

',y por eso,' nuestros descendientes sufrirán 
,més que nosotros los efectos del frío y del 
calor, siendo de igual, manet-a más sensibles 
a lo húmedo, a lo seco, a lo suave, a Ib 

^áspero, a lo blando y a lo duro. La conse
cuencia que se deduce en primer término 

es que los hombres del mañana sufrirán 
rnucho más intensamente todos los dolores 
físicos que nosotros padecemos. E n cambio, 
serán más pijoporoionados, más bermcsos. 
Lo prueba que el hombre de hoy tiene un 
cueirpo de una anaitomíá mucho más, perfec
ta que las mejores estatuas del -airte griego.» 

Gee alude, naturalmente , al tipo de atleta, 
y en general, al hombro y a la mujer ac
tuales, considerados como hermosos. 

Pero, ¿quién va más de prisa por ese cai-
mino de la supuesta perfección humana, la 
mujer o el hombre? H e aqui una cosa inte
resante, dentro del mismo itema, que en ver
dad lo es. 
_ Y un sabio, es decir, otro sabio, Hanelock 
Ellis, se encarga de dejar satisfecha nuestra 
curiosidad. E l notable antropólogo inglés ase
gura que «ellas» están, más adelantadas que 
nosotros en el proceso de la evolución de lá 
^ p e c i e humana, y que, por lo tanto, el hom
bre seguirá las huellas de la mujer, y al 
hacerlo _«parderá la barba, siérá más delicado 
de facciones y de líneas, tendrá los huesos 
más pequeños y la cabeza más grande,; al 
mismo tiempo, su sentido de percepción so 
afinará mucho y su intuición aumentará con-
sideo-ablemente». 

1 No sé porqué se nos antoja que los hom^-
bres varoniles de hoy no íbamos a enten
dernos con ese futuro Apolo sin barba ni 
bigote, tan delicado y refinado 1 Menos mal 
que el susodicho efebo pertenece a lo futu-
ro, a un futuro de. . . una docena de siglos 
y paira esa fecha no habrá lugar a la in-' 
dignación ni a que presumamos de bigote. 
¡Pobres bigotes nuestros p^,ra entonces 1... 
• bin embargo, nos es más simpático el hom. 
bre del porvenir que pmta Haeeckel, o sea, 
«un buen chico» muy optimista, muy sabio 
y que hablará muy poco, toda vez que del 
lenguaje de la humanidad culta habrán des. 
aparecido todos ©sos miles y miles de lusa, 
res comunes, tópicos, fórmulas vacías y frases 
mutiles, que nosotras, menos perfectos, te-
nemos que usar y que.'., aguantar. «La vida 
del hombre futuro, dice Haeeckel, será una 
vida enormemente intensa, pero vida, inte
rior, más que nada, vida de ideas, de pensa-
m i e n t a exquisitos y geniales : la vida del ver-

ctsAorÜ ' ' ' " ^ ° ' ' - ^ ^^^i^^^ de su 

^ iHermosa Humanidad futura, si así ha de 
ser la gran familia humana en lo porvenir 1 
¡ y u e doloroso habernos anticipado doce s¡-

Y como en las más graves disputas no 
falta nunca la nota cómica, que es el guiSo 
irreverente a lo transcendental, he aquí lo 
que opina acerca del hombre del m¿Hana 
un canadiense, Bucke, demasiado... f ™ ' 
tico, como verá el lector- ismias-

u s l ^ n ' t""^""' y ™"J^^«« del porvenir no 
usarán lenguaje alguno ni lo , necesitarán 
porque la _ telepatía bastará „a,ra todas sus 
comunicaciones. Sin despegar" los labios sín 
un gesto, podrán entenderlo, incluso a ' m u 
chas leguas de distancia, con el auxilio d¿ 
d..miputos y mara^ülasos aparatos. Y no smo 
podran, hablar desde Europa con China T^ 

gros de la Ciencia que tienen que Uesar v 
que a nosottos si resucitásemos^para m 
o«s, nos dejarían tan absortos, como T d e 
jaría a uno de os Faraones una sesión de 
eme o un aeroplano.» 

I La verdad es que habría que ver la cara 
que poma en el cine el pobre Fa raón^ 
a éu" '^"'^ pondríamos nosotros al vWle 

Xiurro vaüGñS 

Quiosco de EL DEBATE 
paüe da Alcaí¿ (frents a las CalatraEas), 

V, Sobre un mar intensamente azul, rizado 
con suavidad por la brisa mañanera, el ta
jamar del transatlántico va hendiendo las 
aguas, clavado su rumbo hacia las costas an
tillanas. Soco más de 200 millas nos sepa
ran ahora de San J u a n de Puerto Rico. La 
relativa proximidad a tierra firme pone ale
gría en el corazón y hace que los ojos, fi
jos en la deriva del navio, escudriñen el ho
rizonte por «I lado dei babor, en inúti l do-
manda de la costa portorriqueña. 

E s t a mismal reconfortante alegría sa ma
nifiesta en el pasaje, más locuaz y comuni
cativo que de cratumbré. 

Jun to a mí , en el andarivel de estribor, 
de codos sobre la planchada del portalón, el 
caballeroso o ilustrado presidente de la «Ca
sa de España» én la isla dominicana, don 
l>pmingo Hernández Mart ín, discurre en re
posada charla, tía su conversar hay im dejo 
de profunda melancolía: es la pesadumbreí 
que carga sobre todo espíritu español, la con
templación del abandono m- que tenemos las 
relaciones con estas lejanas t ierras, donde 
persiste aún imborrable la huella de nuestro 
carácter . 

Crea usted—afirmar, dando a la palabra 
la viril epergía de, sus ademanes de perfec-, 
to «gen t e l lmen t»—.Es difícil trabajar con 
entusiasmo en parecido ambiente, en que 
pone el olvido de España obstáculos casi 
invencibles. Precisa toda la fuerza de vo
luntad y la entereza de ánimo do que dan! 
pjempjo los españoles fuera d'e la Pa t r ia 
para no dejarse ganar por el pesimismo. 
Ahora en América tendrá usted ocasión de 
apreiciar egei espíritu de unión, que es dis
tintivo de muestra raza, causa de verdade-' 
ros milagros y de que pueda suplirse la 
negligencia y abandono de que dan mues
tra , por lo que atañe a Hispanoamérica, los 
Gobiernos nacionales. No de otro modo se 
comprende, sino por este espíritu, que allí, 
donde se reúnen un puñado de compatrio
tas , surjan instituciones admirables, verda
deros organismos sociales y económicos, cu
ya ejemplar administración tantos beneficios 
reportan a los en ellas inscritos. H 

Ya ve usted—agrega—, en Santo Domin
go, unos pocos, no llegamos a doscientos, 
hemos constituido la «Casa de España». Fué 
pensamiento nuestro, al dar cima a tan ri
sueña realidad, su instalación en el palacio 
Uamadó de, los «Colones», donde aún flota 
en eJ ambiente el recuerdo de doña María 

de Toledo y don Diego de Colón, que habi
taran el centenario casón. 

Para üsvar _a la práctica semejante pro
yecto, contábamos con cantidad superior s 
un millón de pese tas ; queríamos alhajar ©1 
domicilio social de España en la isla de 
Santo Domingo, si no, regiamente, con la 
mayor dignidad y esplendidez, y para que 
la preciada reliquia histórica conservase su 
verdadero carácter, s e pensó, en que el mo
blaje y decorado interior tuvieran el am
biente de la époCa del descubrimiento y el 
sello de su severa y austera elegancia. 

Obstáculos surgidos por la negativa del 
Gobierno insular a entregarnos el edificio 
solicitado, hicieron fracasar el proyecto. 
No allí, sino en el palacio llamado del «Ca
sino» de la capital, dominicana, decorosa, 
pero espléndidamente instalada, se erftuen-
tra la «Casa d e España». ' 

Si con tan pocos medios, mas con volun
tad y entereza—afirma mi interlocutor—-. 
pudimos lograr nosotros esto, dígame usted, 
¿ de qué no serán capaces esos centenares 
de miles de , españoles, que constituyen la 
parte más sana y trabajadora de la pobla
ción de Hispanoamérica? 

Mas ee doloroso que este movimiento se 
verifique aisladamente, sin que halle eifco 
ppr débil que sea, del otro lado del Atlán
tico, _ en la Pa t r ia die nuestros amores y 
afecciones. Y nada señala, un cambio de ru
ta en estft situación de abandono en que se 
nos tiene. 

De España, donde una inteligencia co
mercial tanto beneficio y rendimiento po
dría rejjortar, nada recibimos. Las materias 
de primera necesidad, el aceite, las oonserr 
vas de todas clases, los paños de dril, los 
tejidos de hilo y algodón, vienen de Norte
américa. Y este mercado comercial ño es 
que lo hayamos perdido, es que lo hemos 
despreciado. 

Nuestros barcos, que aún no hace mu
cho tiempo verificaban mensualmente esca
la en alguno de los puerto!^ insulares, han 
roto esta costumbre. Es sólo Norteamérica 
la que, fiel a su tradición comercial, apro
vecha la desidia y el desvío que demues
t r a España. Y los Estados Unidos no son 
tan altruistas que hagan por desinterés lo 
que puede reportarles bsmefioios.r Tienden 
la mano, mas saben cobrarse el auxilio... 

. Las últimas palabras de este hombre 
prestigioso, culto y bueno, que ostenta el 
título español de ingeniero agrónomo, sal
mantino, que conserva en la rhirada la vi
vacidad de la t ie r ra procer que recogió so
bre ¡a piedra el gesto artístico y la son
risa del renacimiento español, suenan en 
mis oídos con tri^iip acento: como condena
ción de una política imprevisora, falta de 
tacto, falta también de rumbo seguro.-

Sobre la inmensidad del Atlántico, con 
sus aguas' de obscuro azul cobalto retozor 
ñas, a la brisa de la mañana, cae en to
rrentes de luz la ' espléndida diafanidad del 
sol. tropical. 

Gregorio CAMPOS 

En el Atlántico, a 240 millas de San Juan 
de Puerto Rico.—Enero, del 21. 

• La excepcional importancia del curso de 
conferencias organizado por el Inst i tuto Ca-' 
tóüco de Artes e ludusl r ias , en"el que hom-, 
bres ilustres y especializados están aportan
do soluciones a problema de tan vital inte
rés ¡como el del tráfico ferroviario, no podía 
pasar inadvertido a su majestad el Bey, que 
tanta atención presta a cuantas cuestiones 
se relacionan con ©1 desarrollo da la vida 
nacional. . 

Asiste el Rey 
-Anunciada la conferencia en que el sabio 

padre t é r ez del Pulgar había de tratar el 
tema central del problema «La tracción eléc-
tricaá,. en el que se atisba la solución del 
problema y en el que el conferenciante es 
una de nuestras primeras autoridades, su 
majes'iad el Rey quiso inostrar la atención 
con que atiende el problema, avalorar con su 
presencia la signiíicacióii de esté curso y 
alentar a los hombres que íesiuteresadamen-
te dedican su actividad al estudio de cues
tiones a las que va unido el porvenir de Es 
paña. . • 

Para ello, por espontáneo impulso, anun
ció su deseo de asistir, y ayer, a la hora 
marcada, los entusiastas aplausos de un pú
blico formado por hombres de ciencia y, de 
negcfeios, qUe representaban todas las acti
vidades, saludaban al Rey, a quien recibie
ron el director del Inst i tuto , padre Ayala; 
el conferenciante y el Claustro de profeso
r e s ; acompañaba al Monarca su ayudante, 
señor But ter . 

Don Alfonso, ocupó la presidencia, donde 
le acompañaron e l padre Ayala, el ex mi
nistro señor Terán, el general Molins y el 
fundador del Observatorio del Ebro , padre 
Cirera. ' 

E n sitio preferente tomaron asiento el 
duque de Vistahermosa, los generales He
rrero y Vives, el conde del Grove y el señor 
Ortega Morejón. ~ 

Discurso del padre P. del Pulgar 

bargo, más se ha movido la inteligencia des-, 
interesadamente que o! capital interesada-^ -
mente ; hay quo láinentar, esto, no corno cul- ' 
pa, sino como síntoma de desorientación.; 
Terminó excitando a todos a trabajar por la • 
prosperidad de España y pidiendo a. Dios ^flO^ 
conceda a todos los e^jañoles la m i s m a ola-': 
rividéncia, la misma voluntad ,.y ©Irniamo 
valor que ha concedido al Rey., 

E l público, de pie, prorrumpió en un eo.-, 
tusiasta aplauso, al que se unió M Monarca,,, 
que felicitó efusivamente al oonferonniante. 

El Rey ovacionado 
Al retirarse don Alfonso fué objeto de una 

calurosísima ovación, durante la cual se die
ron muchos vivas al Rey y a España. 

elernentos pueden estar complicados por el 
perfil, el ancho de vía, que puede modificar 
las fricciones laterales, y es. preciso que co
nozcamos nuestra fórniula, que la Jeduzoa-
m o s d e ensayos hechos con vagoueft dinamo-
métricós y con líneas de estudio. 

El retraimiento del capí-
tal.—Hay que flotar fie 
meáios a los liombres 

fle estncUo. 

,11 ¡f irriiirli lili 

iliilUrie li eiiiníi eliM 
m 8! P. Jesi A. parez fiel Pulgar, S. J. 

Profesor de electrotecnia 6K e l I . C. A. I . 
De cuantos han escrito sobre el rnagno 

problema' /fearoviario,, pooo^ lo han hecho 
nf-„_ i, 1, ui j i T 1 i . . , con tanta competencia como el padre Pér«z 

^Otros han hablado aquí del retraimiento,! ¿gj p ^ j ¿ ^ demuestra palmariamente 
ei capi tal ; es preciso añadir a esto el mié- h ^ necesidad de ir sustituyendo la tracción 

iZ-TiJT^^°:. tJ'TSLfl^f^ sm^ganancia a ! actual por la eléctrica. E n su estudio no. se 
^,.,„,.„ j . - ._ .. jjjjjj^g^ ^j padre Pére'z del Pulgar a este in

teresantísimo probieipa,. sino que aborda el 
problema mayor, de la nacionalización de la . 
enecrgía eléctrica, y estudia minuoiosamenta 
lo que las diversas naciones han hecho so
bre este -punto. 

Este libro ,es' neoasario para el político, 
para el ingeniero, para el hombre de nego
cios, para toda persona culta, para todo buen 
patr iota; pues se t ra ta de una fuente primor
dial en la vida económica y social moderna. 

PídaSo en la Adinlnisíraoión de RAZÓN 
Y*FE, plaza de Santa Domingo, 15, Madrid, 
apartado de Correos 386; también se halla 

en las principales librerías 
Folleto de 25 por 18 1/2 cms., de 78 páginas. 

P R E C I O : 2.50 pesetas. 

tocateja y sin un pingüe presupuesto de amor
tización, y no es este asunto en que se pue
da transplantar lo hecho ,en otras pa r tas ; es 
preciso dotar a los hombres de estudio de 
medios y 3e laboratorios con un generoso 
margen de fracaso, que tras fracasos iuven-
taron_ Edisson y Tesla; es preciso que la in
dustria sea corno la agricultura, que arroja 
valientemente la semilla, sabiendo que mu
cha h a de perderse, pero que la que arraigue 
dará magnífico fruto, sin soñar en firmar boa 
la naturaleza un contrato' de rédito fijo. 

No nos faltan ingenieros y no adolece 
nuestra industria por inferioridad tiécnica; 
estoy en .excepcionales condiciones para afir-
mar ló : es que no se les ha dotado de armas 
iguales a las de los otros países, y , sin em-

Actualidad extranjera Documento abrumador 

EL TERROR EN IRLANDA 
. • • . • • • 

L l e g a a n u e s t r a s m a n o s el s igu i en t e ro. E n e l curso de las investigaciones y en SH 
d o c u m e n t o q u e a r r o j a l u z s i n i e s t r a solprel ^hfprme dio a conocer Mr.^ Hughes su mará-. 

viliosa capacidad de dominio y análisis da 

Las subestaciones y iíneaSf 
fle contacto.—Ensayos pre
stos a la electrificación. 

Comenzó el padre Pérez del Pulgar dando 
a su majestad las gracias ^ o r eu asistencia 
en nombre de todos los conferenciantes, que 
ee sentían alentados al creer que la Patria 
entera, personifibada en el Rey, acudía a in
teresarse en estos estudios que tan honda
mente la afectan. 

_ E n un rápido resumen recogió lo más sa
liente de las anteriores conferencias y cuan
to en ellas son elementos que han de tenerse 
en cuenta para el desarrollo "del tema que 
ha de tratar de un modo discre to : ni con 
el r igor ,de un proyecto, ni con carácter de 
excesiva generalidad., sino en forma que le 
permitía fijar normas amplias, pero oorifcretas. 
Estudió la manera de producir la energía ne
cesaria en las centrales : suponiendo que se 
trate de una línea general, no- cree posible 
emplear más corríante que la trifásica a 50 
períodos, que es la de uso más general ; para 
utilizar corriente monofásica sería preciso, 
captar todas las fuentes de energía e inter
venir las instalaciones que fueran haciéndo
se para que adoptaran la misma forma de 
corriente o convertirla a pie de línea por me
dio "del convertidor rotativo, poco económico. 

Señalada la clase de corriente, hay que es
tudiar la línea de contacto, para la que pue
de emplearse el hilo de cobro de' cien milí
metros cuadrados de sección; para la linea 
de vuelta puede emplearse el carri l ; , sobre 
esta empleo, montaje, unión de juntas y 
otros detalles se han hecho en el extranjero 
estudios y experiencias,; pero nuestro proble
m a es de construcción,, no de adaptación; 
este asunto de los carriles es una especiali
dad técnica de gran importancia, en la que 
hay que buscar la menor resistencia a la 
corriente; en ésta influyen mult i tud de cir
cunstancias, entre tilas la composición quí
mica del suelo, por lo que sería conveniente 
efectuar ensayos en nuestro, país. 

Estudió la ,ley de Kelwing, para determi
nar la distancia a que deberán establecerse 
las subestaciones con objeto, de que l as caí
das de tensión no sobrepasen del 30 por 100; 
citó como ejemplo ,la línea eléctrica de Chi
cago a Milwauke. en donde la distancia en
tre subestaciones es de 35 kilómetros. Es tas 
distancias pueden ser modificadas por la 
tensión y por las rampas que pueden propor
cionar recuperaciones ¿^pero est-as diferencias 
son menores de lo que pudiera creerse; te
niendo en cuenta todos estos elementos, pue
de señalarae para nuestras subestaciones dis
tancias qua varían entre 15 y 60 kilómetros. 

Para determinar la capacidad Ze las sub
estaciones seria preciso una minuioiosa esta
dística del tráfico de toneladas por kilóme
tro, pero no una estadística de los datos ac
tuales que se refieren a un tráfico' restringi
do, sino las del tráfico posible y necesario, 
formada por Comisiones.mixtas, en las qué 
estuvieran representadas todas las activida
des de la industria, agricultura y comercio. 

Estas subestaciones requieren máquinas 
de una gran elasticidad, protegidas contra 
las sobrecargas , y cortacircu'tos ; se emplean 
con éxito estaciones automáticas que no re
quieren más vigilancia que loa convertido
res estáticos. , . • 

También se emplean válvulas de vapor de 
mercurio con capacidad de 250 kilovatios a 
600 voltios, que tienen el inconveniente de 
su poca capacidad, no poder ser intercala
das en serie y exigir reguladores de tensión. 

Los tractores.—Caracterís
ticas de las locomotoras 

eléctricas. 

Al t ratar de los tractores, estudia los es
fuerzos de tracciones, y aceleraciones en re
lación con las caraoí^erísticas de las líneas 
mediante diagramas en que, representadas 
las. características máximas, permiten dedu
cir el esfuerzo necesario; como ejemplo citó 
las características de las locomotoras, eléc
tricas más en uso, mostrándolas rnediante 
el aparato de proyecciones. 

Explicó las relaciones de engranaje, si
guiendo los estudios practicados, que dan 
una diferencia de rendirniento del 23 por 
100,. y los .sistemas de enviar la energía a 
¡as rasedas motoras por bielas o engranajes ; 
í i primero se va abandonando, a pesar de 
BU elasticidad y Se que baja el centro de 
gravedad de las máquinas y empieza a em
plearse el sistema mixto. La Compañía del 
San Gotardo, por vía de ensayo, ha cons
truido varias locomotoras para estudiar el 
sistema verdaderamente práctico. 

Algo así deberíamos hacer nosotros: estos 
problemas, en los que tantos factores varían, 
no pueden ser aceptados sin modificación; 
puede decirse que cada Compañía tiene una 
fórmula para determinar eí esfuerzo de trac
ción, resistencia de frente, subsión de cola; 
después de largos y pacientes estudios con 

los sucesos s a n g r i e n t o s , de q u e a d i a r i o 
n o s d a n o t i c i a el t e l ég ra fo , d e s a r r o l l a d o s 
e n l a infel iz IPlanda;. 

T r á t a s e del d i s c u r s o p r o n u n c i a d o po r 
e ' co rone l Smith,, j e f e de P o l i c í a e n la 
p r o v i n c i a i r l a n d e s a de M u n s t e r , e n l a 
r e u n i ó n de a g e n t e s po l i c ia les c e l e b r a d a 
é l . 19 de j u n i o d e , 1920 e n L i s t o w e L , C u a 
t r o d e los a s i s t e n t e s a d i c h a ses ión h a n 
a t e s t i g u a d o l a e x a c t i t u d de l tex to que 
t r a d u c i r n o s . 

«He de comunicaros una cosa importante, 
que haréis bien en no repetir en vuestras 
casas. Ante vosotros voy-a sec enterainente 
franco. . \ 

Hasta ahota los «sinn-feiners» han logrado 
ir realizando sus planes; ahora nos tocará 
a nosotros divertimos un poco. Sólo alaban
zas puedo tener para la labor do la Policía, 
en su lucha con las dificultades que todos 
sabéis ; pero su fuerza actuai le permite ape
nas mantenerse a la defensiva; y esto no 
basta, porque mientras esto sea así, los «sinn-
feiners» llevairán la mejor pariie. I?s nece
sario tomar la ofensiva y a tacar .a l enemigo 
adoptando su misma táctica. 

De un momento a. otro será proclamada 
en,, toda Ir landa la ley marcial, y aun oreo 
poder anticiparos que nuestras fuerzas esta
rán completamente preparadas paV.'a entrar 
en acción pasado mañana. E n Inglaterra, 
se me ha prometido m a n d a r todos los re-
fuerzos militares que sean necesarios. Miles 
de soldados están llegando cada día, y entre 
eUos vienen 7.000 gendarmes ingleses. 

Vuestra tarea consistirá en retoi'zar los 
puestos rurales de Policía. Las tropas de
ben ser alojadas en las ciudades, por las si
guientes razones : primera, para estiar cerca 
de las estaciones ferrovia'rias y poder ser 
rápidamente movilizadas en caso neoasario; 
segundo, porque los soldados no pueden, co
mo los agentes de Policía, obrar individual
mente y por su , iniciativa, sino coleotiva-
rnente y a las ordenas de un buen oficial. 
Si algún oficial se mostrase débil, lo desti
tuiré por incapacidad. 

_ Cuando un puesto de policTS^ sea incen
diado o no ofrezca las. condiciones necesa
rias, apoderaos del mejor edificio do la lo
calidad, art-oiando a su moradores a la calle. 
No importa si en la calle se mueren : cuan-
tos más mueran, mejor. Soldados y agentes 
saldrán en patrullas nocturnas, al menos, cin
co noches por seimana; no sólo por las~.vlas 
principales, sino también por callejas y ata
jos, emboscándose y gri tando: «tManos en 
alto!» a todos los que pasea. 

Cuando alguien no obedezca- inmediata
mente , haced fuego, apuntando bien. Al que 
vaya con. las manos en los bolsillos o -parezca, 
sospechoso en lo más mínimo, mataaie. A 
veces os equivocaréis y mataréis a gentes 
inofensivas ; no importa,; una vez u otra ha
bréis dado con un culpable. 

Cuanto más tiros deis, más me habréis 
com^placido. Desde ahora os garantizo que 
ningún agente será reprendido por haber ma
tado sea a quien fuere. 

E n cuanto a los huelguistas doL hambre, 
en "adelante los dejaremos moMr en la cár
cel. Cuantos más mueran, más nos reire
mos. Algunos han perecido ya. Lo malo es 
que no hayan muerto todcs ; aparte de que 
algunos han acabado de un modo que sus 
amigos no sabrán nunca. Últ imamente un 
buque lleno de emigrantes salió de un puer
to de Ir landa, con rumbo al extranjero; lie-
vaba a bordo muchos republicanos; y yo os 
aseguro que ese buque no llegará jarnds a 
puerto alguno. 

_ H e aquí lo quo queria deciros. Es necesa
rio vuestro concurso para barrer para siem-
pre a los «sinn-feinéKs». E l que no pe sienta 
con ánimos para esta tarea, más nos í^er-
viria de estorbo que de ayuda. Más vale que 
s6»vaya en seguida.» 

""•""" • 

Biografía de míster Hughes, secre
tario de Estado de los Estados 

Unidos 
El The Times publica la s iguiente: 
Nacido en 1862, en Glens 'Fa l l s , a r N o r t e 

del Estado de Nueva York, tuvo Mr. Hughes 
por padre a un-^pastor baptista de Gales.°Por 
su madre desciende de irlandeses, escoceses 
y holandeses. Sus primeros años, vividos 
sencilla y austeramente, formaron í,n él al 
hombre escrupulosamente honrado, enemigo 
de toda intriga, trabajador,. independiente, 
impávido. Después de haberée. graduado,' des
empeñó el cargo de «laso tutor» en Colum-
bia ; más t a r í e se dedicó al bufete en Nue
va York, desde 1884 hasta 1906, excepta, dos 
años, en los que explicó Derecho en ComelL 
Adquirió nombre de letrado de sólidos cono
cimientos más bien que brillante, y sólo, 'en 
1905, comenzó a llamar ¡a atención pfTblica. 
Designóse un Comité para investigar los asun
tos relacionados con el alumbrado de Nueva 

intrincados problemas. 
• Al año siguiente, Mr. Hughes fué elegido 

gobernador republicano del Estado de Nueva 
York. F u é éste un triunfo personal, en el 
que aventajó con 57.897 votos a Mr. W. B . 
Heaí-st, el propietaria de fuertes empresas 
periodísticas. Dos años más tarde fué, réelegi-
do, y prestó sus servicios en Albania, baste 
que en 1910 fué lla.mado por Mr. Taft a la 
Corte Suprema de. Justicia en Washington, 
En 1916, cuandg abiertamente sa le procla^ 
rnó como candidato republicano a la Pre- . 
sidencia, Mr. Hughes siguió callado en su 
puesto, sin preocupairse por d;ar auge a su 
candidatura; y sólo cuando recibió el nom
bramiento unánime de los republicanos de 
Chicago, abandonó la Corte para entrar en 
la lucha electoral. Teniendo en "cuenta que 
Kooseyelt le apoyaba, creíase que su triun
fo había de ser fácil; y la noche del día da 
la elección eran tales las cifras que se- re
cibían, de los Estados Orientales y Oociden-
tales del Medio, cifras favorables a Hughes 
y adversas a Wilson, que la elección se dio 
universalmente por ganada. Dos días des-
pues, conocido el resultado de 1* elección, 
en los Estados del' Sur y del Oeste, se vio 
que la victoria se inclinaba a Mr. Wilson. 
Con todo, el resultado definitivo sólo pUdo 
saberse con los últimos votos, y únicamente 
la inesperada victoria de Mr. Wilson en Ca
lifornia le dio a éste el triunfo. 

• — " — 

El "alcalde dé Zalamea" 
en película 

Del Algem.een Handelsblad, de Amsterdam, 
traducimos : . 

«Eí alcalde de Zalamea, que en el teatro 
había sido dado a conocer al público holandés 
por la compañía de Louis de Vries, ha sido 
puesto en film por la «Dekla GeseUt». - Eeta 
obra se presta de suyo extraordinariamente 
a la interpfetación cinematográfica;, solda
dos, luchas, raptos, e tc . . . , cosas todas ráuy 
frecuentes en las películas. E l éxito ha sido 
satisfactorio : ni más ni menos. , -

Pero ri~i r^iovido, emocionante diálogo que 
en El alcalde de Zalam,ea media entre el 
aldeano y el general, no puede disfrutarse 
aquí. Con todo, esto tiene su compensación.» 
Los luchas de los soldados, los j inetes-que 
86 pierden entre nubes de polvo, la persecu- ' 
ción de Rebolledo por el capitán, a través 
de un pintoresco pueblo, y otras varias es- \ 
cenas, aisladas están muy bien en la película, 
mienfe'as que en las, tablas dejan bastante i, 
que_ desear. Más que como un film de mo-[ 
vimiento, hay quo admirar esta película cp- ' 
mo un éxito de técnica: las fotografías'en 
color sepia y verde mate son muy hermosas. 

Alberto Stemrück desempeña el papel de-
Pedro Crespo. E n general, ha acertado, pero 
concluye por • salvar el caráctet- del perso-
naje. ' : ' ! 

La película es mejor en los tres primeros ' / 
actps que los últimos.» ' ' ' ' ' . ' ' • 

POÍl HUNGRÍA 

.vagones especiales, en España , to te ; estos York, Mr. Hughes fué elegido como'conse je-mera 6, tSrsero, 

Se constituye un Comité 
español 

Hace pocos días han llegado a es ta Cor
t e dos eminentes personaJidades de l á in
te lec tua l idad húngara : el profesor Albino 
Koro^si, uno de los h ispanis tas más dist in
guidos, Qorrespondiente de la' Academia 
Española, comiendadbr de la Orden de Alfon
so X I l y divulgador de casi todas las . obras-
maes t r a s d é l a l i terat iura española en su país, 
y el maes t ro composi tor Osear Forra i , ái-
r e c t o r de la Opera Cómica de Budapest , 
ambos comisionados por su Gobierao p a r a 
dar a conocer en España el a r t e M n g á r o y 
a rb i t r a r recursos de una manera d igna con 
que al iviar la espantosa miser ia que des
pués de la g u e r r a reii ía en aquel la nación, 
antes floreciente y progresiva. 

Las ^ tadís t icas ©die los t e r r ib l e s estragos 
que la penu r i a h ú n g a r a hace en aquel las 
poblaciones, s i i ígu lá rmente en los niños, 
ponen, espanto en el ánimo más hecho a 
las cialamidades de la guerra . P a r a al iviar 
en lo posible estos desastres, al igual db 
lo hecho en los Estados Unidos y en Ho
landa, significadas personal idades del a r t e 
y de la l i t e r a t u r a españoles han celebrado 
var ias reuniones, en las cuales h a quedado 
const i tuido un Comité español «Pro .Hun
gría», que en unión de los' c i tados persona
jes húngaros comenzará a organizar una 
serie de Exposiciones de p i n t a r a y a r t e 
popular húngaros , conciertos, conferencias 
y otros actos, con ol mismo fin beméfi-co. 

La Secre ta r í a de este Conii té e s t á ins ta
lada e n la calle de Monte Esquicza , nú? 
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Tiemes S5 de fell>rero üe 1921 (4) EL-. D E B A T E MABRID^Aflo XI.—Núm. 5.624 

SESIONES DE CORTES 

LA REPRESENTACIÓN PROPORCIONAL 
EN ESPAÑA 

• » • » 

El Congreso toma en considemción una proposición pidiendo que se implante 
este sistema electoral.--La minoría romanonista del Senado niega al Gobierno 

capacidad para resolver el problema ferroviario 

SENADO 
•-;— 

SESIÓN DEL DÍA 24 
A las tres y veinte la abre el sefior Sánchez 

Si í o c a . 
• <"^ baaeo azul, deeiarto. 

BTJEGOS Y PEEGTJNTAS 

Deficiencias én un ferrocarril 
El señor ESPEBABE denuncia varias de-

ficieaoias en el tren mixto de Salamanca, 
cuyos vagones se hallan en tan mal estado, 
que.obliga a los viajeros a llevaí el paraguas 
ftbieirto psa-a preservarse d» la Uuvia. 

Buega a la Presidencia t ransmita al mi
nistro de la aobernaoión su deseo de hacer 
una interpelación acerca de la situación de 
los fiewretftrios de Ayuntamiento,, que se ha-
llaa- preteridos por ol Gotií^™»-„.r._ . , 

El señor SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ se afl-
hiere al ruego. 

La exportación de aceite 
El marqués de H E E M I D A continúa su in-

terpalaoión sobre el aceite. 
•. Expone la situación del mefoado da éste 
articulo, y lee las cifras de consumo y pro
ducción para deducir la necesidad de expor
tar el aceite. . , 

E l marqués da CABBA requiere la presen
cia del ministro do Fomento para t ratar a 
fondo esta cuestión. , i «i 

La PBESIDENCIA promete trasladar el 
ruego. 
' Se .entra en el 

OBDEN D E L DÍA 

Se aprueba el acta de la SMÍÓH Miterior. 
Se aprueban varios dictámenes de la l^o-

tetisión de actas. , / . » , • ;i^ 
Juran el cargo de senador el Obispo dá 

Vich y don Juan Massanet. 
E L MENSAJE 

do el pasado, apoyen al Gobierno en la reso
lución de las graves cuestiones pmidientes. 
(Aplausos.) 

Rectificaciones 
Beotifioa el conde de BOPEZ MÜHOZ, y 

niega que en su discurso haya habido ataques 
personales, ni imputaciones falsas. 

Insiste en todas sus anteriores maiítfesta-
ciones, que oree que no ha desmentido el se
ñor Dato en su dis"5urgo. 

E l presidente del CONSEJO contesta bre
vemente, y dice qué no ha visto los .argu
mentos formidables que ea contra suya ha 
esgrimido el orador. 

Bectiflcan nuevaimente el conde de L Ó P E Z 
SrUNOZ y el señor DATO. 

(Se suspende la discusión.) 

MAS BUEGOS 

Primer turno en contra 
(El presidente del Consejo ocupa el banco 

" ^ E V conde de LÓPEZ MUS'OZ consumo el 
primer turno en contra del dictamen. 

• Comienza diciendo que hace uso de l a p a 
labra en cumplimiento de un deber patrióti. 
co que juzga ineludible. , „ . : „„ j ^ 

E l Mensaje de la Corona as un Índice dé 
buenos propósitos, pero no una promesa real, 
ouftl serla necesario. E n él no se da solución 
a ninguno de le» problemas latentes. 

Dos etapas hay que considerar en la actua
ción política del señor Dato. E n la primera. 
anterior al decreto de disolución, cometió el 
error de no aconsejar la consulta de los hom
bres públicos para obtener dicho decreto. 

Es t ima que las Cortes pasadas debtóron 
eohtinuor, porque estaba descoijtado que las 
actuales hablan de ser idénticas en espíritu 
y aun en personas. 
S. Cire© que el error más grande del señor 
Dato es el de creerse capacitado para resolver 
desdé la Presidencia del Consejo el difícil 
problema ferroviario. , , -

E l sefior Dato tiene contraídas obligado 
nea con las Compañías, que, 'aun pudiendo 
ser licitas, provocan las sospechas de la opi 
feiótt. 

E n la S6¡gunda etapa del Gobierno hay aún 
más grandes errores. ~ 

' Nos hallamos en una situación crítica pa
r a los grandes partidos. En la política espa
ñola surgen nuevos núcleos de opinión que 

•constituyen grandes realidades, a las que hay 
qus abrir Jiaso. 

BJJI estas oirounstancias hacía falta un 
'hombre de espíritu renovador y carácter 
'fuerte, que hubiese podido afrontar todas cS' 
tas dificultades y resolver los grandes pro-
bleimas, y esta hombre no era_ el señor Dato. 

Censura las elecciones verificadas por el 
actual Gobierno, que han representado un j-e 
teoceeo en nuestra política. 

(La Cámaia en estos momentos presenta 
un aspecto animadísimo.) 

Añade el orador que se debe gobernar con 
dos confianzas : la de la Corona y la de 1 
opinión. 

Vosotros—dice—contáis con la primiera, 
pero no con la segunda, y de este mcdo oo 

. metáis la enorme torpeza de poner ]a-j;)rerro 
gativa ípal frente al sentir popular. 

Habéis sido derrotados en los ctimicios, a 
pesar de haber hecho uso de la mayor des
aprensión ;^l í t ica. 

E l partido liberal no puede por menos de 
protestar contra estos hechos.-

E l último acto realizado por el presidente 
del Consejo, ha sido la crisis pasada. 

E l motivo de ella fue verse el Gobierno 
íalto del apoyo de los grupos parlamentarios, 
y éste no h a desapaii-ecido, sino que subsista 

Nosotros dreemoe que la crisis continúa, 
como asimismo su tramitación. 

E l partido liberal espera que se resHielva 
psta crisis para adoptar su línea de conducta. 

Contesta al orador, por la Comisión, el mar 
ijuéa de GBIJALBA, que lo hace brevemente. 

E l presidente del CONSEJO se lamenta 
del discurso tan personal y , en su sentir , tan 
injusto, del señor López Muñoz. 

Dice a continuación que la conducta cons
tante de los conservadores no ha sido em-
pujar a sus adversarios, sino ayudarles leal 
mente . Nosotros hemos venido aquí en cum
plimiento de penosísimos deberes, y , por !o 
tanto, no merecemos trato tan riguroso. 

Explica cómo, viendo que carecían de me
dios de Gobierno, se v i « o n obligados a plan
tear al Bey el importante píroblema de la ne
cesidad de disolver las Cortes. 

No creímos procedente pedir la consulta de 
los hombres públicos, y recogimos el prece
dente sentado ya por otros jefes de Gobierno. 

Se lamenta de las reticencias del conde de 
López Muñoz, que cauwan más daño que una 
acusación concreta, (filuy hicn en la mayo-
ría.) 
' Niega que el Gobierno no esté capacitado 
para dar solución al problema do las tarifas 
ferroviarias. 

E n cuanto a la« elecciones pasadas, dice 
que riunoa el Goliierno lia respetado tantos 
'distritos, y añade nvo liaii sido acatados los 
dictámenes del Supremo. 
I Se refiero, despuéx a la crisis, .y dice que 
la actitud de los grupos bÍ7,o necesarias las 
consultas, cuyo resultado íué la continuación i 

La propuesta se toma en con
sideración 

_E1 señor GASSET recoge la oferta del Go-
bierao y anuncia que la recordará para con
seguir qtle tan buenos propósitos se realicen. 

Ofrece el apoyo de todas las minorías para 
que el íJobieriio encuentre todas las facili
dades. 

La proposición se toma en consideración 
por la Cámara y es aprobada sin que haya 
de pasar, al estudio de la seocióli (correspon
diente. 

ASUNTOS VABIOS 

Los depósitos de trigp 
Ocupa la Presidencia el marqués de Saata 

Cruz. 
_ E l señot pODORNITI ruega a la Presiden, 

cia la permita hacer un ruego al ministro da 
Fomento. 

•La PBBSIDENCIA accede. 
El señor CODORNIU dice que los depósi

tos dei- trigos que se hallan establecidos en jos 
puertos, ss encuentran en malaá condiciones. 

_ Pide que los depósitos se coloquen en 
sitios donde no puedan averiarse los cereales. 

El ministro de FOMENTO promete ocu
parse del asunto. 

E l señor AZQUETA formula otro r u ^ o re
lativo a la situación del puerto de Pasajes, 

Le contesta el ministro de F O M B N T p . 
El señor CODOBNIU pide a la Presiden

cia que, en vista del escaso número de se
nadores que hay en la Cámara, suspenda la 
Sesión. 

La PBBBIDBNOIA accede, y después d e . 
leerse el orden del día, para lo «éSiófi de ma^* 
fiana, se levanta la de hoy a las siete' menos 
cuarto. 

C O N G R E S O 
—a— 

SESIÓN DteL DÍA 24 
A las- tres y treinta y cinco la declara 

abierta el señor Sánchez Guerra, con la Cd-
naara casi vacía. 

En el banco azul se hallan los ministros 
de la Guerra e Instrucción Pública. 

Después de aprobada el apta,' juran el car
go varios diputados. 

BUEGOS Y PBBGUNTAS 

Contra ia langosta 
El marqués de la VIESCA pide al Go-

biemo que traiga a la Cámara la relación,de 
la distribución de gasolina para, combatir la 
langosta. 

l ' regunta al ministro de la Guerra si so 
podrían emplear para este efecto los apara
tos lanzallamas que posoe el Ejército. 

El ministro de la GUEBBA, contesta que 
sólo hay unas dos docenas de estos apalratos 
en período de prueba, en África, y qué de 
momento no se pueden facilitar para la agri^ 
cultura. Expone su buen deseo pa ra 'más ade
lante. 

E l marqués de la VIESCA dice que las 
pruebas podrían hacerse contra la langosta, 
con lo cual se aprovebharía la gasolina y 
no se pagarían sin provecho las cantidades 
que so gastan. 

Hace notar, que en la Mancha, donde la 
langosta es horrible plaga, causará muy mal 
efecto las amables palabras del ministro de 
la Guerra. 

En t ran los ministros de la Gobernación y 
del Trabajo. 

LA BEPEBSENTACION 

Socorros para Cádiz 
El señor BOMBO pida socorro para los 

damnificados por les temporalas de Cádiz. 
Eí ministro de la GOBBBNACIÓN prome

te el sooorío. 

Los títulos nobiliarios 
E l conde de VALLELLANO pregunta al 

ministro de Gracia y Justicia ai está dispues
to a derogar el real decreto de 10 de marzo 
último, que dejó en suspenso la tramitación 
da expedientes para la • rehabilitación de tí
tulos nobiliarios. 
-Af i rma que daña muchos interesas adqui-
ridoB al amparo de las leyes dei reino. 

E l ministro de GBACIA Y JUSTICIA xm-
ponde que precisamente en respeto a la tra
dición nobiliaria es por lo que se ha dieta-
do ©1 real decreto, y que constituyendo }0S 
títulos nobiliarios una grtfcia, y no un dere
cho, no Se puede hablar de derechos- lastima
dos. 

Eí abaratamiento de la vida 
El señor BOMBO pregunta concretamen

te si' en la política del Gobierno figura el pro-
pósito de abaratar las viviendas. . 

E l ministro de GBACIA Y JUSTICIA 
dic« que es notoi-id U política del Gobierna 
en eiste punto , puesto qiio mantiene el -eal 
decreto sobre ést^ materia. 

_BI señor BOMBO :. De, lo que dice el mi
nistro, ae deduce que e! Gobierno no tiene 
ni palabra maJa ni obra buena. (Risas,) S í ; 
porque en- tan to su sefiorí.'j, dice eso, el mi-
Histrb de Hacienda, por medio de los arqui
tectos d&l Fisco, obliga a los caseros a subir 
la renta,, sopeña de perseguirlos como de
fraudadores a la Hacienda. 

Bl_^miiiistro de GBACIA Y JUSTICIA con
testa que el Gobierno no puede, aunque se 
propoas abaratar la vida, descuidar la obliga
ción fundamental de nivelar el presupuesto. 
Además que en eso había abusos que es ne
c t a r i o cortar. -

El señor BOMBEO: No se trata de caseros 
que defrauden, 'sino de los que cobran la 
renta que tienen tasada, y , . s in embargo, les 
dicen que no tienen derecho a cobrar la renta 
baja. • • ' 

UNA INTEEPELAOION 

PBOPOBCIONAL 

DEL CAMPO SOOIAl» 

£7 retiro obligatorio 
— • — -

Un plan de propaganda 
en Aragón 

—u— , 
E l Patronato aragonés de Preivisión social 

ha celebrado ea Zaragoza una reunión ©xtra-
ordinalcia, asistiendo los elementos de diversa 

, significación social y política que lo copsti-
' tuyen y. el consejero d e l g a d o del Inst i tuto 
Nacional de Previsión, don José Maluquer. 

H a producido tan exodente impresión la 
iniciativa exlremeña, seguida ©n Asturias, de 
difundir en las respectivas provincias las prin
cipales disposiciones de la reglamentación del 
retiro . obligatorio por medio de pregqnes y 
bandos púbEcos, que ei Patronato aragonés 
ha acordado proponer al Inst i tuto Nacional 
que prepare una edición espieoiál de dichos 
bandos para fijarse en las ciudades y pue
blos de t>oda BspafiS,, y al Gobierno que los 
recomiende a los alcaldes para una fecha 
determinada prósima. Esa , publicación ex
cepcional imprasionatría la opinión pública.^ 

Se ha coincidido también con la opinión 
expresada por presidentes de otras oolabora 
eiones, entró ellas el de la oatalgna, de que so 
procure facilitar el trabajo para que la re
glamentación comience en la épooá fijada, o 
sea el 24, de julio. Con esto el Patronato 
aragonés no sólo aitiende a la eficacia d e las 
leyes sociales cuando se apÜcan en ol tiem
po predeterminado, p i t a loe cálculos de los 
in ternados en su cumplimiento, sino a la 
importante consideración de que los fondos 
del retiro obrero, necesitando ser invertidos 
en colocaciones remuneradoras y en buena 
parte de finalidad social, han de solucionar 
problemas como el de laís casas babatas. Es t a 
eonveoicncia de. que existan fáoilmante fon
dos disponibles. para obras, do oáráotCr pu
blicó iñtotesa a gran par te de España, que 
pueda realizarse pronto para atender a dis-
miDnir los efectos del pSiro dé trabajo en 
una mayoir medida que la que es posible al 
prasupuésto ordinario del Es tado, y, que si se 
dirige bien, ha de impulsar el progreso, eco
nómico del país. 

En e.5ta sesión ss ha esbozaido el plan de 
tra.bajo previo para la a,plioacidn del régimen 
obligatorio 'eo las proti-incias - da Zaragoza, 
Huesca y Teruel, con asistencia (le sus res
pectivos 'representantes i y se haa designado 
delegados profesionales sociales que vayan 
periódicamente al Ins t i tu to de Previsión, du
rante el período de implantación de>l nuevo 
régimen, prestando su concurso a esta obf» 
y haciendo que tenga . un comprensiivo oa« 
rácter nacional. 

Las impresiones de los que han prop-agaílo 
al retiro obligatorio en pueblos agríool?a de 
Aragón son los de buen efecto producido por 
©stifl avance eocití, no p u ^ e n sor mejores. 
C-ótto hay pueblos que fttSii nb b m ¡oído ft los 
divulgadores, s s ha piaaeaáo un programa sis
tematice» de las disposiciones teglaméntariss, 
&$i en el aspecto de los probleanas técnicos 
que el retiro rosuelvci, cómo en,el de la vul-
ifaHzación de preceptos qué forman ya un 
derecho constituido. 

NOTAS POLÍTICAS 

Un .discurso de Dato comeiitadísimo 
— — • « — ^ — ~ 

Las palabras pronunciadas ayer en la Alta Cámara contestando 
a los romaaonistas, se estiman por los políticos como un 
paso atrás, dado por el jefe deL Gobiernos en el camino 

de 4a concentración 

Una proposición 
El señor GASSET afirma que siendo tantas 

las razones que abonan este sistema, le bas
tará exponer algunas, para convencer a la 
Cámara de la conveniencia de adoptarlo. 

Becuerda las discusiones de las Cámaras 
francesa e italiana sobre la adopción de la 
representación proporcional. 

En t re sus ventajas no es la menor que ate
núa muchos de los vicios del sistema parla
mentario. 'Es también gran remedio contra 
el caciquismo, plaga eminentemente espa
ñola. 

Añrma que con la representación propor
cional no seria posible el vergonzoso caso 'de 
Mella, uno de los hombres más ilustres de la 
política española, a quien se ha negado asien
to en el Congreso, por una diferencia de elec
ción de sólo cinco votos. 

La represen'ta,ción proporcional, haría tatn-
bién imposible el soborno electoral, carcoma 
del régimen. . . . i i-. 

Todos los pueblos que practican la repre-IP®""'** .™'''''"^"*^^ "''"®^^'"^^ para la defensa 
sentación proporcional han visto por ella de- ' ' " 
purarse el sufragio. 

Las elecciones so hacen en paz, sin que la 
pasión política lleve a lc« extremos que aho
ra son, por desgracia, frecuentes. 

Es te procedimiento es deseado por una de 
las fuerzas más "positivas' del país : la% fuer
zas agrarias. 

Se felicita de qtie muchas minorías hayan 
acogido su iniciativa, pero 'tes necesario que 
el Gobierno sumo el suyo, a votos de tanta 
•autoridad. 

Pide al ministro de la Gobernación que 
prontamente ' haga a la Cámara un proj^eeto 
inspirado en la proposición. 

Pide también que se nombre una amplia 
Comisión para que estudie la implantación 
del sistema. 

Las Escuelas de Náutica 
El señor P E I E T O pregunta él criterio del 

Gobierno sobre enseñanza de Náutica. Dice 
que tanta importancia como la primera en
señanza tiene la enseñanza especial, *y que 
en Espafia está Viampletamente abandonada. 

iVius todavía lo está la Náutica, a pesar de 
que Espafia es una nación eminentemente 
marít ima. 

E L P E E S I D E N T E : Para proceder regla 
mentariamente y puesto que otrt» diputtóos 
muestran deseos de "hablar del mismo asunto, 
convertiremos esta pregunta en interpelación 
•,. E l señor PBIETOvhace consideraciones- so
bre la importancia, deF adiestramiento da los 
capitanes mercantes ' modernos, y refiriéndo
se a la Escuela de Náutica de Bilbao, pre, 
gunta si el Gobierno, que declaró oficiales las 
escuelas náuticas, la dotará convenienfemen 
te , porque si no , la Diputación de Vizcaya 
lo hará, por §í sola. Cree que se debe hacer 
adiestrarse a todos los alurnnos de Náutica 
en la Telegrafía sin hile». 
, Ju ra él cargo el marqués de Villabrátriíjsa 

El ministro do INSTBUCCION PUBLI
CA, que habla por priniera vez en el Con
greso, saluda e, la Cámara, deplorando que 
el mal estado de su gargarita fuere la aten
ción de los diputados, ~ 

Declara que es su criterio que la enseñanza 
náutica debe estar encomendada al Estado, 
aunque reconoce que puede habar algunas 
circunstancias: que aconsejen encomendarla 
a alguna Corporación. 

, Dice que tiene muy adelantado el estudio 
de un decreto sobre enseñanzas náuticas or
ganizando el profesorado y unificando la en-
señanza. . 

El señor PRIETO dice que el Estado de
be cuidar, especialmente la concesión de pa
tentes y títulos a quienes, corno los marinos, 
han de ejercer casi siempre la profesión fue
ra del país. 

Para tener buen profesoraílo es mv^esario 
retribuirlo bien, y no lo consiento la capaci
dad, econórnioa del Es'':.ado. 

Sostiene, que más que la pericia puramente 
náutica, importa desarrollar, en los pilotos la 

no 
del 

Ei Gobierno presentará una moción 
El ministro- de la GOBBBN ACIÓN : No 

cabe dada que la moción del señor Gassat, 
revela un estado de voluntad y de opinión d e 
la Cámara. 

Una de las ventajas del sistema, será li
brarnos a nosotros, dice, del caciquismo, del 
que siendo victimas nos creen autores. 

Ganará el diputado independencia y liber
tad de acción. Traerá el Gobierno a las 

del Gobierno, por osliniav que así procedía ¡ Cortes una moción y pedirá en ella la oo-
todos los hombres públicci llamados a acón-| l^t'w^aoi'^n de todas las minorías. Y rnucho 
sejar al Bey. , , 'podrán hacer en su favor las propias "mino-

La opinión del país está representada en ¡rías, no haciendo una minuciosa discusión, 
el Parlamento, y éste debe decidir acerca de ;mirando a lo fundamental, no haciendo hínca
la vida del Gobierno. ¡pié en las perfecciones de detalle. 

Termina diciendo que las (íircuKutanoias i A la obra, pues, y todos nos encontrare-
,exigen que, por encima de los personalismos, | mot. más tranquilos, irnplantado el lisfcema, 
.todos los prohombres se agrupen, y olvidan- cuando veamos llegar las elección^!. 

de, los intereses de armadores y fletadores 
El ministro de INSTBUCCION PliBLT-

OA contesta que auüque. la, importancia de 
la Escuela Náutica de Bilbao es mucha 
es bastante para alterar el plan general 
Gobierno sobre esa enseñanza. 

Interviene el señor BALPARDA mostrán
dose opuesto a que se encomiende la ense
ñanza de la Escuela Náutica de Bilbao a la 
Diputación de Vizcaya, que, a su juicio só
lo compete al Estado. 
, E l señor S J B N A N T E d i ^ q u e ' e n ésta, 
como en todas las enseñanzas, es función so
cial, y al Estado no le compete más que ¡a 
tutela. 

El, Gobierno, al ocuparse de la enseñanza 
náutica, lo hace de un modo deficiente v 
con raquítica dotaSión. 

x\ las siete menos cuarto se levanta la 
sesión. • • 

CASA REAL 

La obra de la Cruz Roja 
Con miotivo del cumpWafios <Js la infan

t a doña Luisa, ce lebrado ayer, l a Cor te 
vist ió d e media gala. 

Sus majes tades los Reyes, .la re ina doña 
Maríia Cr i s t ina y dlemas pisrsonas reales 
estüvieroin feliclitahdo a stl altez,a. 
; —El Monarca fué cumplimientadto por el 
al to 'comísarioi genera l Bereng'U'er, conce-
diieirado t a m b i é n audiencia a úon. Antonio 
Fernández Bordas, quo dio las ,gracias al 
Sobeipano por s u designación paTa e l cargo 
dle d i rec to r del Real Oonsérvatotño d e Mú-
s iea y Declamaioión; magis t rados del 'Su
p remo don Carlos R o d r l ^ e a die Celis y 
dion Marceilino González Ruiz, eX alcald? 
de Madrid don Carlos P ras t , sanador señor 
Vázquez áo 2afra , d ipa t ado señor OsstUlo, 
dion Fe rnando Reyes, c a t e d r á t i c o de la 
üniverstdiad Cent ra l don Anton io Mart ín , 
Magfetral áe Covajdonga s eño r Pern'ájidaz 
Miranda, con el a rqu i t ec to de la Basílica, 
señor Garc ía , Lomas; el revifflrendio padre 
Post ius y el marqués de Selva Nevada. 

3t * S: 

En el salón de t a p i c e s de Palac io se re-
umtí ayer mañaij.a la Asamblea C e n t r a l de 
damas d e la Cruz R»ja, que pres ide su ma
jes tad l a , r e ina doña Victor ia . 

Con. la augus ta señora ae ha l laban ' la 
re ina doña M a r í a Cr is t ina , l a in fan ta doña 
I sahe l y l a duquesa de Talayera, 

Asi'stieiron t amb ién las duquesas dfe Me-
dinaoeli , Unión & Cuba, Victoriía, Al iaga 
y San Carlos» los Obis33os de Madirid-Alcalá 
y de Sión, P a t r i a r c a de las Indias ; al ase
sor médico, señcrr Várela, y el iaspec tor 
genera l y sec re ta r io d e su majestad, mar
qués de l a R i b e r a ,del Tajuña. ' 

E n la Miemoria p r e sen t ada so da cuen ta 
de la excelente ma rcha dei Hospi ta l de 
San ta Ad'ela y San José, en el cual han 
en t rado 14.823 enfermos. 

Al Hospi ta l d b , C e u t a , que cuen ta con 
52 camas y u n dispi8¡nsario, le ha auxil ia
do la Asamblea con 25.000 pese tas . - • 

Les hospitales-iescuelas de Bilbao, San 
Sebast ián y Sevil la cont inúan su buena 
marcha , e spec ia lments el p r imero , que, co
mo se sabe, fundó la r e i n a doña María 
Cr is t ina . 

^ Ú l t i m a m e n t e ss dio cuejita de' í,a inicia
t i va d« su majes tad la Reina creando una 
Comisión c e n t r a l 'de hospit,á,les-<escuelas, y 
del acuerdo de c rea r el Cuerpo" de enfer-
mer,as, pwfiesionales de la Cruz Roja. 

Como .s« v e po r los an te r iores datos, la 
labor de la Asamblea ha sido admirable . 

Los compromisos ¿e Dato 
P a r a n o s o t o s , l a n o t a twlítiica de l d ía 

d« a y e r l a dk> un e l Senado ©1 pr©sid©ntie 
de l Ck)r»©jo a l contsst-ar ci d i scurso diel 
se'üor López Mufijoz, >> no po rque r e 
chazaría .los dur í s imos cíu'gos dc4 senador 
romanotttstia, s ino porque , a l hacer lo , de jé 
diesiízar aJigunas p a l a b r a s quie, int«nioi¿= 
n a d a s , mi duda.,, como toda.» l a s q u e sa
lten d é ¡labios del s e ñ o r D a t » , fijfa con 
b a s t a n t e c l a r i d a d ,au pos ic ión en c u a n t o 
a sus re lac iones con,, los afines'. 

Dijo el señor Dat/o, d e s p u é s dfe r e p e t i r 
e l disco d(» la «jefatura» y 'del p a r t i d o 
« l ibera l -conservador» , qucí Saempre hab ía 
die»eado la «colaboración» da los añues . 

i L a co l abo rac ión I; y a no ©s i a concen
t rac ión . 

Ta l Vez n o a c e r t e m o s a d a r u n a defini
c ión que^haga, r e s a l t a r la, difetrencia que 
po l í t i c amen te hay entr-» tea ^dosi p a l a b r a s ; 
pero- es to , qu© «'s un p-íxo a l a m b i c a d o y 
éutil, se ve ía c l a ro en ol getsto y ©n eJ 

temo de l p r e s i d e n t e á'A f.ionsejo. 
Oyendo e l d i scurso ««t.a.ba el aafior 

'C ie rva , y s e g u r a m e n t e sf) d a r í a c u e n t a de 
qu«|i l e ' co ra t e s t aban p o r a a í i o i p a d o su dis» 
curso de i p r ó x i m o m a r t e s . 

A s í al tnenos k i n t e r p r e t a b a n , comen-
i ) ^ d o l o ea los passlllós d e la C á m a r a , ios 
po l í t i cos qu© e n g r a n n ú m e r o acudieasa-n, 
a t r a í d o s p o r l a i m p o r t a n c i a de i nK^menlo. 
_̂  í a dij imos e a u n a ocasión qu© el «eflor 
D a t o tamtí' más a l a s ca r i c i a s de l "sefior 
Ciei-va qufe a sus a c o m e n d a s , y muchos 
p e n s a b a n a y e r q u e e l j e fe del G-obietrno 
h a t r a t a d o d e a p a r t a r ail sefior C ie rva 
diel t e r r e n o conc i l i a to r io en q u e lo Bupone 
co locado . 

E'n defini t iva, l a impros ión d e l a j o r 
n a d a d e aye r e s q u e ©1 sieñor D a t o ha 
p r o c u r a d o salirse! un pooo d«l oompro -
miso en qiio p o d í a p o n e r l o quietn recogí©. 
s e sus frecuentéis e x c i t a c i o n e s a l a coti
cen fcraiCfeón. 

A « t e propóisito, nos confiaba ayer ua 
pol í t ico un cuentec i l lo q'.i© n o deña d e ser 
o p o r t u n o . 

|,.n u n a c a s a . huéspedte® dei M a d r i d 
habií!, uA es tu t ' " ' .<•• q u e p o r -oagar con 
pun t iua l idad su . , ada , t en ía g,rM i r é . ' 
di,ij| c o n su pa t ro i \. 

u í^^ presenl,.> en l a cusa oomo nu<r 
W h u é s p e d a un a,migo, y , a l p r e g u n t a r l e 
la. d u e ñ a d e l a c a s a sobreí EÍU s o h é i i c i a 
c o n t e s t ó : ' 

— C r e o q u e ©s rvoo ; pe ro s¡ea como sea, 
yo r e s p o n d o . 

-—Entonces, e n c a n t a d a . N o hay más 
qvb& h a b l a r . 

Pasó el primer mes , y el nn&v-. liiii'eijed 
no pa^ó ; transcurrió el segundo y ;;.),rnpaco. 
y él tercero, agotada la ración de CiaóióttQia 
de la pupilera y desahuciada en Bm .'Ccla-
maiciones ú huésped, pltoteó la cuestión al 
fiador! 

—Ese no paga. ' • 
—¿No? Hace mal. 
—Yo venido a usted ..porque, como me dijo 

que respondía... 
—I Y L'espondo!... Llámeme usted, dígame : 

«¡Don Antonio»!, y yo responderé: .«¿Qué?» 
Eso es l o que pasa con Datb—terminó el 

naitradoT—. Parece que ha ooiitraido un com
promiso, y sólo se ha comprometido a decir 
¿quá? 

¡Es una anguila! 

Comentando un debate 
_ Al terminar la sesión del Senado los pe

riodistas inteit-ogaron a algunos de loe más 
significados político?) que habían acudido a 
oir al señor López Muñoz. 

E l señor Cierava se negó ai decir lo que 
opinaba sobre el discurso de dicho señor, y 
la contestación del presidente. E l martes , 
dijo, habla4-é en. el Congreso, y entonces se 
sabrá mi opinión. Yo so la diría a ustedes aho-

raí eoa oonÉanza,, pMO oom,& la piiblioarian, 
no pueda deoíisola, porque entonces, ua», 
vez que se conociese lo que yo iba a deoii 
el marbea,, me pegaría Da,to. En fli, ©1 ffiai-
tes, que es dia guarrero (és ol día de Marte),. 
daré m,i opinión. ' 

El preeidente del Consejo juzgaba deeagUa-
dable lo. ocurrido, evadiendo hablar de alo. 

A las preguntas de loe periodistas 6e limitíi 
a deoií qt)6 hoy hablaríafn el sefior Pérez 
Caballero y ol geiipjral' Luque, el primero so
bre Ift cuestión iístéomacional j el segundo 
sobre la ley de! 18, que es la de rétórmas 
militareis. 

É l vizcondo de Büa, que le éfiouohaba, 
manifestó a los periodistas que él tenia t^ 
propósito de contestar eí general Luque, si 
trataba estos puntos. 

E l conde da Romanónos, aseguraba qua 
estaba archisatisfocho del discurso del Befier 
López MuñoB, y aflaáiaí 

—Así se hace la oposición de manera ele
vada, alta,, breva. Estuvo muy enérgico, paro 
et-an i?.!, instrucoiones que traía. 

(Es de advertir que el conde de Boma-
nones üo había oído al señor Lóp©« Muñoz, 
porque llegó a la; Cárnaa-a cuando ya había 
terminado el discurso.) ' 

Después dijo quo hoy hablaría el e^w 
PéroK Caballero, y en, días Buoesivos béos 
amigos suyos. 

—.Así-Míonoluyó—se demostrará lo que es 
Ift minoría liberal del Senado. 

PEESmENOIA 

Con''»'!'^' «ií 
Ta l vez h«̂  , v-v,,, 

S e n a d o , s,o ••''^>' -^ < i •" 
en lia Alta ' - s. 

P a r a ñ- iK-r • v> 
a la Pr< , • - í 

\ 

i s t r o s 

. 'la ífséiía del 
jo d e ministros 

. r i c a 

•r D a t o acudió 
I Berengucr. 

SENADO 

•)a£0»A15"nf!f»ssiasár 
l)8spués dd tetc/ . i , ' ' ! ' , -s s,csión d s la Alta 

Cámara celebraron i i(> '^--iis'^T'uoia en el des
pacho, de ministros . j ^ ^M^.^ate del Conse
jo y el heñor Allf'> «niflírti. 

Ambos negaron ii..i -cj . i jr i importancia, 
aséguremdo que habí^ fA- i -.A simple úas-
la de fcirdgos. 

Pidiendo nua pensiófi 
Ha s.iso entregada a la Mesa dei Senado 

una proposición, flnnada por los genadoM 
salmantinos eefiores Pérez 0 l iva7 Sinchesi y 
Sánchez, Efiparabó y Maidonado, y varias se
nadores más , .para que se ecmcoda, a doa To
más Bretóte, una pensión vitalicia, iatrímsfe-
rible y sin perjuicio de la jubilacióii que 
le corresponda cütrio profesor del OorweHa-
torio. 

' OONTrEBSO 

La Comisión de suplicatorios 
lí'orman este Comisión los señores jBas, 

Portilla, conde de San Luis , Ibéae» Riío, 
Prieto, Argente, l iaventós, Barricart y Pé
rez Urni t i . 

La insisectora de la Deuda 
Para formar parte de est^ Comisión mjiía 

fueron élegidoe; los señores Beruard, Bas j 
Cantos. 

' OTEAS NOÍICIAS 

Por indicación del ministro de la Gober. 
nación se ha aplazado el viaje a Cádiz del 
director de Obras iTÚblicas, porque ®tiaia 
precisa en estos momentos la presencia en 
Madrid de todos los diputados. 

Una Comisión de Valladoilid ha visitado al 
ministro do Hacienda en solicitud de un 
crédito para conmemorar el centenario 'de la 
batalla de Villalar. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-ain-

E, 

A, 

A, 

Q3,90; Di-

MINISTEEIOS 

JUSTA RECOMPENSA. 

La cruz de Beneficencia al 
Arzobispo de Sevilla 

• — - a — — 

La. «Gaceta» publicó ayer un real de
c re to concediiendo al excelent ís imo señor 
don Eus taqu io I lundaro y Es teban , nom
brado Arzobispo d e Sievilla, la S'ran cruz 
de la Orden civil de Beneficencia, con 
d is t in t ivo blanco, por sus innumerables ' 
actos de abnegación e inagotable car idad 
©n bien de los epidemiados de la provin
cia d e Órense, s iendo Obispo de aquel la 
diócesis. 

El Banco y la Tabacalera 
• — • — 

PRESIDENCIA 

Funerales por un guardia I^arina 
YX jeíé del Gobierno manifestó a mediodía,-

qna en nombre del Rey y del Gobierno, asis
tió al funeral «que se celebró en el Buen Su
ceso, en sufragio, del guardia marina señor 
Catalán. 

HACIENDA 

Director de Almadén 
?rla sido nombrado dírecfoi- técnico de las 

minas da Almadén don Enr ique Conde Diez, 
a * * 

Con el ministro de Hacienda han confe
renciado comisiones de los Consejofj del .Ban
co de España y de la Tabacalera. 

Trataron los reunidos de los proyectos que 
han de presentarse a las Cortes, al terminar 
en el año presente los convenios que tienen 
ambas entidades con el Es t ado . ' 

QuiosGo de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente a las Calatriicas. 

MADHID 

4 por 100 Interior (1919) .—Serie P , 71,10; 
E , 71,25; D, 71,50; O, 71,60; B , 71,S0; A, 
71,70; G y H , 7ú,50; Diferentes, 71,60. . 

4 por 100 Exterior.— Serie F , 82,50; 
82,65;. D, 84,25; C, 84,25; B , 84,60; 
84,60; G y 11, 86. 

5 f o r 100 Amortizable.—Serie B , 8 9 ; 
89"; Diferentes, 89. 

S por 100 Imortízable.—Serie F , 93,80; E , 
94 ; Dj <,)a,75; C, 94; B , 94; A, 94,25. 

S por 100 Amortizable (1917)'.—Serie 
94 ; D, 94; C, 9U,90; B , 93,90; A 
ferentes, 93,90. 

Obligaciones dal Tesoro.—Serie A, 102,25; 
B, 101,85. 

Ayuntamleato de Madrid.— Emprésti to 
18T;5774 ; Ensanche (191S), 85 ; Villa Madrid 
(1914), 86,,50; í dem (1918), 86. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, .65,50. 
Cédulas hipotecarlas.— Del Banco, 4 por 

100, 89,50; ídem, 5 por 100, 99,80; ídem, 6 
por 100, 108. 

Acciones.—Banco de España, 640; í d e m 
ídem (bonos), 2fi3 ; Tabacos, 260; ídem Río 
de la Plata, 27,'}; Explosivos, 280; Azúcar 
(preferente) , contado, 77 ; ídem (ordinaria), 
contado, 37; Kelguera, 7 3 ; Alcoholera, 94 ; 
M. Z. A., contado, 285; ñn cx)rriente, 286; 
Nortes, contado, 277; fm co;TÍente, 277,50; 
iMetropolitaUo Alfonso X I I I , 176. 

Obllgaotóncs.- Azucarera no estampillada, 
76,,50; Alicantes, primera, 240; Nortes, pri
mera, ,57 ; Ídem, quinta, 53,25; Canírano, 
72,50; Ríotinto, iO l ; Peñarroya, 98,75; 
Transatlántica, i 0 2 : Tranvía del Rste, D 84. 

Moneda extranjera. —Marcos , 11,90; 
Francos, 61.85; í-lom suizos, 119,40; ídem 
balRás. .•i4,70; !,ibro,n, 27,97; Dólar, 7,19 (ca
ble) ; Liras, ',„i5.íl;i.; Escudo portugués, 0,72 
(no oficial) ; Peso argentino, 2,53 (no ofi
cial) ; Florín, 8,47 irlo "Sficial).' 

BILBAO 
Altos KorrioK. .U9: i ' e lguP», 75 ; Expío 

ídi-n'ero) ; Ilftsinsr*, 330; .B.anoo 
1.70.K Irlem (''eiitral, 100: ídem 

ídoiir Agrícola, 205; Unión Mi 

sivos. 27,*» 
de Bilbaíi, 
Vasco, 63? 
neta, 570: ^oi,a. .!.;oÍ5; Unión, 235. 

PARÍS 
Pesetas, 19;>.'<i{l: Marcos, 22,75; .Liras 

50,76; Libras, á,l,03 ; Dólar,. 18,95 ; Pese ar 
gentino, '490; í:<ir<.iio.,H suoctw, 313; t d s m no 
ruegas, 242:. ídesr. dinamarquesas, 25-3 J) 
Franco:^ aui'/is', 2-'iO,lJ,'í: Tdom belgas, 104,V) 
•Florín, 47íi-; Corona ¡iusti-iaca, 2.87?). 

BARCELONA , 
.InteVüiT. 7Í,.40;, Exterior, 82JO; Amoili-

zable, 93,65; ¡Sfortes, 55.75; Aliefnteís, 57,30, 
Colonial. 61 ,!>?); Filipiruis, 135: Francos, 
51,65; Libras, 27,92; AudaTuces, 44,20; Oren 
ses, 17,90. . , 

LOKPHES 
Pesetaí?, 27,015; Marcos, 237,50; Francos, 

.5.L875; ídem suizos,'2-3,435; Liras, 106,12 
Dólares, 3,875. 

NOTftS INFOBMATIVAS 

M.ay pooo animada tra-nsoarrió la eegión bnrtótü 
do ayer, on la que la negociación Je los dietintoj 
valores cotizables fué escasa y con pérdida en ÍM 
cambias de la mayoría 4>5 ellos. 

Los títulos del Interior vaalven a desmerecer «n 
la sesión de ayer, viniendo con ello a defraudar Iss 
esperanza,? concebidas en otra clevacióa da precia. 

El Exterior está muy sostenido, y loe amoitija, 
bles, con una pequeña tendsncja ál alza. 

.Las obligMÍones del Tesoro se tratan con alguc» 
irregularid^ pues mientras la serie A isnbe 70 oón-
timos, la B pierde cinco. 

Lis cédulais hipote-arias, lo mismo que los ceiti. 
ñoados de Marruecoos, muy firmes e inTariablee. 

Los valores industriales se negodan sin actiyidaO 
alguna, y sus cambios dan maestras de flojcdaii. 
Sobre todo las acciones de la Tabacalera y las l'e¡. 
güeras se manifiestan en baja decidida.' Aqiiéll,s 
pierden cuatro enteros y ¿stas dos,. 

Las Azucareras, lo mismo .jue' los Perrocmiles, 
indecisas. 

Los valores de crédito nacionales, completsmentí 
paralizados, negociándose) únicamente el Banco de 
Espafia, que ao altera ,TO cotización precedente. EÍ 
Eio de la Plata retrocede dos puntos. 

ÍU grupo de obligaciones, con alguna mayor aeii, 
vidad que la acostumbrada, ;iiostrándo30 firmes ícp 
precios. > 

lias operaciones de dobles so hacen a la par pl 
Interior y 0,0,5 deporte; las Azucarerae preCercnt-F 
a 0,60 y ^,'>ñ\ las ordinarias a 0,30 v los Ferroca
rriles a 1,87-3 y dos pest-stas. 

líl cambio ¡nlcruaciouíl esti muy sostenido, aiir. 
que poco animado. Solamente las libras estin mm 
eoiicitadas y ganan nueve céntimos. 

„ * * « 
bf; negociaroR ; 
300.000 francos, a 51,90, y bOO.OOO, a Sl,S5 
S5.000 belgas, a 54,70. ' ' 
.•ÍO.OOO suizos, a 119,30, y 60.000, s 119,40. 
RaO.OOO UrE,9, a 25,75; 100.000, a 25,,90; y 500,0n,̂  

a 25,55.. 
3.000 libras, a 27,»'; 2í¡.nfi(.,,e, í' 

27,95, V lo.fiW, a 27,07. 
50.000 (i,'.l:;rr-s -fK-..- '̂o.bie, % 7,'Í9. 
Y 35ü,00'J i'üarctis, a 11,90. 

22.000, a 

í 
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î n (on tres tnf>-
Tienc.. spgón el, 

' S9 reeueWa 
I 1 ]u,?tifica. 
' I >ner lugar 

I 1 ̂  ~ <i lesguar-
n l o en la del 
on cinco días 
, al ssüalado 



SSASEIJ ) .—ABO X t , ~ K É a i . 8.624 [EL- D 2 : B A T B (5) Viernes es <t© febrero fle 19Sl 

' ^ 

CRÓNICA: DÉ SOCIEDAD 
aÉSCPELAS Y MAÍSTEOS 

Los normalistas 
Huéspedes ilustres 

< Se hallan en esta Corte los si&flores Ar-
isobispos de llarragona y ValladolM y Obis
pos de Vich, Solsona, y Avila,; a quienes 
jeiwiamos nuestro respetuoso saludp de 
Jjdeinvenidla. 

Fallecimiento 
• El marqués viudo de Reviila de la Ca-
fiadia rindió ayer áu tributo a la muerte, 
' El señor don Enrique dfe Ziburu y He-
rrera-Oávila fué aenadtoir del reino y her
mano del Santo Cristo de la Salud. 

Estuvo casado con una virtuosa y cari
tativa dama, doña Josefa diel Collado, mar
quesa de Rwillia. de la Cañada. De este 
Kiatrimoinio son hijos doña Rudesinda, do-
'fta Obdulia, doña María Josefa, don Enri
que, aotual poseedor del título, y doña 
Benita. 

Nietos suyos,,son don Francisco y don 
Enirique Zea^Bermúdez y doña María Jose^ 
fa, don Joaiquln, don Gonzalo y dto Alfonso 
Fernández de Córdoba. 

El finado fué persona muy conocida y 
apireeiada en los círculos aristocráticos-

Enviamos sentido pésame a la noble fa
milia del miarquéiS viudo de Bevilla de la 
Cañada. • 

AniTersarios 
Mañana se cumple el octavp del falle

cimiento de la señora doña Antoínina Lo
gada de Perogordo, die grata memoriía. 

En varitas templos de MacWd y de To-
rrelavega (Santander) serán apiiicad'os su
fragios por su; eterno dtescanso. 

Reiteramos la expresión dé nuestro sieai-
tllmiiietnto a sus hjígs!, dbña Beirta y don An
gosto, esposo de doña Ana Peñasco Caste
llana; nietos y hermana, doña Aiáela. 

'—Hoy haoe un año dte la muerte ¿es don 
Pascu'aJ de Lifián, mayordomo de semana 
ide su naajestad el B ^ ; 
^ El hijo del finadb, conde de Dofia Mari
na, a quiten recienteiaente ha sido practi-
bada mía operación quirúrgica, se encuen-
fcra en Novieldaj con objeto de asistir a la 
trusa de cabo de año. 

Fnneral 
Mañana, a las bncie, se celebrarán solem

n e exequias en la iiglesiia d!e San Antonio 
«Je los Alemanes por el alma del hermano 
üea Santo Refugio don Manual Pardo GS-
fanez. r>. ' -

Enfermo 
El gobernador del Banco Hipotecario, 

ex vieepiresidente del Congreso y acadé
mico^ de la Historia, don Francisco de 
Laigleia, se halla enfermo dte giraviedad. 

Deseamos el pronto restablecimiento del 
paciente. 

San Baldomero 

El 27 Sisrá el santo de Ipe señores Ar
gente, Oastresana, González Alvarez y Ta-
ramona. 

San Eom&n 
El 23 ceiebrarán sus días los seiSores 

Sánchez iA r̂ias y liizariturry-
Les deseamos felicidades. ^̂  

Petición de mano 
Por los señores de Gómez Falencia, y 

para su heirma.no don Arcadio José, tenien
te de Ca,rabijierps, ha sidío pedida la mano 
de la belUsima señorita Mercedes Diég-uez 
Hindenlang, de distinguida familia. 

Boda 
El jueves por la tard'e, en la parroquia 

de San Ginés, se celebiró la boda de la en-
eaúataidora señorita Natividad Hernández 
con el jor.'en. funcionario del ministerio de 
Graciía y Justicia don Juan Antonio Gon
zález y Gallo. 

Les apadrinaron la madi*e del novio y 
el padre de la novia. 

La numeociosa concurrencia fué obsequia
da 'don un «lunch» en Toumié. 

Los recién casados, a los que deseamos 
muchas felicidadeis, han salido para Va
lencia y Barcelona. 

FestíTal benéfico 
El que tuvo lugar anoche en el teatro 

del Centro, org'anizadb en favor de los 
perjudSipados por, el temporal en varios 
pueblos del distrito die Algeciras por la 
duquesa de Mediniaceli, señora de Datp, 
duquesas dte Tovar, Paroent y Lerma, mar
quesa ide Santa CSruz y condesa del Rin
cón, se vio muy animado y concuiridlo. 

La familia real honró con su presencia 
el espectáculo'. 

En palcos y butacais estaba «l'élité» de 
la sociedad madrileñat 

Las ilustres damais organizadoras pueden 
estaír muy satísfeichas del brillante resul
tado obtenido. 

. E l Abate F S R I A 

AYUNTAMIENTO 

Continúa la clÍ3CusÍQn de presupuestos 

LA ^̂ GACETÂ ^ 
SUMJIRIO 

- w — ^ 
DI& 2{ 

Haclenaa.—Beal dewetó dedaiando jubilado ft dco 
Jíariano López de Ochoa y Aldama, jefe de Admi. 
bistración de tercera clase del Cuerpo pericial de 
Aduanas. . 

Otro noflibrando inspector de Almacenes de la 
^duana de Port-Bou a don José André. 
• Otro Ídem inspector especial de Aduajias, con re-
itídeucia en Madrid, a don Antonio San Éomán T e . 
Irá&icgui. 

Gracia y Justicia.—Beal orden disponiendo ecn-
signen la cantidad de 2.5 pesetas, al presentar BUS 
instancias on la secretaria de gobierno de la Audien
cia de esta Corto, los aspirantes que soliciten íomar 
parte en las oposiciones que se convoquen pera 
proraer plazas do fiseoretarios do Audienoias pror 
\inciale5 y formar el Cuerpo de aspirantes de las 
ÍJjiemas- ^ ' • 

Gnerra.—Bealcs órder.es declarando pensionada la 
Cjrní de primera clase del" Mérito. Militar, con dis-
íintÍTO blanco Y pasador del Proíesoradp, de que ae 
esUaa en posesión el comaiudante de Artillería df*i 
Alfredo Marquerie y Eui? iíelgado, y los clfitanes 
Se Inlauteria don Edmundo Soco Sinohez, don Vío-
)i)r Martínez Simancas y don Nemesio Barrueco Vi. 
«z. 

Marina.—Eeai orden declarando pensionada la 
firuz de s e g a d a ciase del Mérito Naval, con distin
tivo blanco y lema «Industria Naval Hilitar»i ,de 
que se halla en posesión el teniente coronel de Ar
tillería de la Armada don .Joaquín Buslamante y de 
l8i E o c h a . 

Otra modificando en el sentido que so publican el 
punto 6.o de la condición S.â  y la condición 10 de 
jas generailes quo figuran en la convocatoria anuncia
da para proveer 20 plazas de aspirantes de ArtiUe-
ria en .la Escuela Naval Militar. 

Instrucción Piiblioa ,y Bellas Artes.—Beal orden 
disponiendo se den los ascensos de oaop,lai y que las 
profesoras numerarias de Escuelas Normales que sa 
mencionan, pasen a ocupar on el Beoalafón los nú
meros que ge indican. 

Otra disponiendo se cumpla en sus propios térmi-
Sios la sentencia diotada por. la Sala de lo Contencio-
so-administrativo del Tribunal Supremo en el room--
Bo interpuesto por don Manuel Hilario Ayuso contra 
la real orden sobre provisión de la Cátedra de Psi
cología, del Instituto de San Isidro, de esta Corte. 

Otra resolviei^do instancia dSl duque de Paroent 
solicitando se rectifiquen errores sufridos aJ incluir 
ên el libro relativo' a Instítucion-'ss- de Beneficencia, 

publicado por el ministerio de la Gobernación, la 
fundación instituida por doiJa María Herrera, bajo 
ja denominación de Hospital do Nuestra. Señora de 
Ja Anunciación. , 

Otra rectificando en el sentido quo se indica la 
(eal orden de 19 de septiembre del año próxiino pa
jado relativa a la distribución entre las Escuelas 
Se Veterinaria de la cantidad ' consignada en el ca
pítulo 11, artículo 1.0, concepto 6.o del presupucííx) 
jdgente de este ministerio. 

Otras disponiendo so den los ascensos de «scala y 
gue los catedráticos de instituto que se mencionan 
pasen a ocupar en el Escalafón los nümeros que se 
fadlcan. 

Otra ídem id. id. que don Eduardo Nava Macias, 
joxiliar de Ciencias del Instittuo de Salamanca, pa-
^ a la tercera categoría del Escalaífón. 

Otra apresando las oposiciones celebradas para 
BroreCT la plaza de profesor de término de Dibujo 
Irtietico, vacante en la Escuela de Artes y Oficios 
\t¡ Santiago. 
' Otra disponiendo se amortioen Jas plazas do pro-

PB dé término que so indican de la Bsoaela de 
y Oficios de Granada, ' transformándolas en 

{liazas de maestro de tallellr. 
Otra nombrando Keles Contraste de Pesas y 

toedidas de las provincias que se indican a los se-
{ares que se mencionan. 

FwnentO.—Eeal orden, aprobando la relación re-
(Bitída por la Jefatura de Obras públicas da Valen., 
iáa de las bajas obtenidas en las subastas de repa-
iaciAn de cajteteras, y ordenando a la Dirección ge-
leral de Obras públicas que subasta y adjudique la 
íbra propuesta oon arreglo a la distribución de anua
lidades que figuran en la relación que se inserta. ̂  

NOTICIAS 
LA FERIA DE MüES-
TRAS DE BARCELONA 

El ministro de Oomerolo da la repúblic» 
checoeslovaca ha oomumc^do al Comité de 
la Fena de Muestras de Barcelona, qu^ 
mandará su representajjte a la inauguración 
de dicha feria. 

* * * 
El secretíirio da la Feria oficial d© Mues

tras de Barcelona; don Federico. Pujulá, ha 
rooorndo los principales centros industriales 
de España. ^ 

Por todífe partes ha encontrado entusias
mo para^ asistir y cooperar a la próxima 
l ' e r t a . • 

La impresión obtenida en su viaje es que 
la próxima Feria de abril superará en im
portancia a la dei pasado octubre 

—W— , 
Ahento delicioso y sana dentadura se 

tiene usando a diario ol Licor del jPolo. 
• — • : 

M S CONTRIBUCIONES 
El día 28 del corriente mes termina en 

esta capital la, cobranza voluntaria de las 
contribuciones teíritórial, iniiusfcrial v dé-
más impuestos, que so satisfacen por re
cibo, correspondientes al cuarto trimestre 
del año económico 1020-21; 

Los contribuyentes qué por cualquier 
causa no tuvieran oonocimiento Sa la pre
sencia deí recaudador en su damioilio al in
tentar ¡efectuar dicha oobranSia voluntaria, 
podrán verificar su pago, en el domicilio ofi
cial del recaudador de su zona en la forma 
y coattmibre establecidas. 

Los días 27 y 28 estarán' abiertas dichas 
oficinas de recaudación, por mañana y tar
de, y horas reglamentarias. 

EL MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TREYIJANO 

—•— , 
CÁMARA DE COMERCIO 

Convocadas por el gobernador civil dcí lá 
provincia de Madrid, ge celebrarán en el 
focal que la Cámara de Comercio tiene ©n 
la calle da Juan de Mena, núfnero 2, edi
ficio da la Bolsa, las elecciones para el se-
gimdo grupo, categoría C (baonqueros, co
merciantes exportadores, comisionistas, et-' 
cétera), teniendo lugar dicho acto el próxi
mo domingo 27 de los corrientes, de ocho a 
diez y seis. , ' , 

• _ _ B _ . 

El día 22 del aotual abrió sus puertas l,a 
Casa Hispauia, Caballero dei, Gracia, núme
ro ,9, con una exposición de artículos dfi 
arte y fantasía, propios para regalos. 

_ • _ . 
SINDICATO CATÓLICO DE 
TIPÓGRAFOS Y SIMILARES 

Este Sindicato celebrará eu jimta general 
ordinaria el domingo 27, a las nueve y m.e-
dia de la macana, en su domicilio social, 
Magdalena, 25.. 

Dada la importancia de los asuntos que 
han da tratarse, se suplica la puntual asis
tencia de todos los asociados. 

En la mesa, ligeramente refrigerada, es 
deliciosa la SIDRA 

CHAMPAGNE £1 Gaitero 

^ ^ . SU MIÑO ESTÁ RAQUÍTICO 
No crece, !a anemia !e consume 

Dele usted VINO PjNEDO 
EecoMstltayeete enérgico 

Peticiones formuladias 
__•__ 

Han terminado las reuniones que en la 
Escuela Normal de esta Corte han venido 
celebrando, con gran entusiasmo, los reprcT 
sentantes de caei todas las Normales espa
ñolas, presididos por el señor Alegríí>, de la 
Confedsraoióa Nacional de Estudiantes Ca
tólicos. ' " 

Los futuros maestros han estudiado de
tenidamente una vez más "su situación, con
cretando sus legítimas aspiraciones ^o unas 
peticiones que bao elevado al minî ¿'.'-o de 
Instrueeión pública, aspiraciones que no du
damos vean coronadas por el éxito, --a quv 
todas son de justicia y de apremiante /ece. 
sidad en bien de la escuela primaáa, y por 
tanto, da la nación. 

Las peticiones elevadas al señor ministre 
han BÍdo las siguiente : ' 

Primera. Que los; alumnos que tüiminen 
'SUS estudios, así como los que P'̂  «'«n el 
título de maestro iia<qÍonál, pas-̂ n a j rao-
tiear en \ma escuela nacional durante, ua 
año, con las dos terceras partes del, sueldo 
mínimo del maestro, y que una vez cursa, 
das dichas prácticas," verifiquen un examen 
de dicha asignatura ante un tribunal com
puesto de cinco jueces, a saber : un profesor 
de Pedagogía, ott-o de Letras,, otro d© Cien
cias, el regento de «la escuelai aaeje. a la 
NormaJ :,.• un inspector da primera enseñan
za, y si probasen su competencia en dicho 
exaniMi, ,ee les dé una escuela en propie
dad con el sueldo m.ínimo, íntegro del maes-
tror, que será de 3.000 pesetas. 

Segunda. Que ee conmuten todas las asig
naturas comunes del Magist«-i,o y del Ba
chillerato. ' , , , ' 

Tercera. Que los maestros de 'detéohos li
mitados no ingresen en al escalafón gene
ral sin haber sufrido unai rigurosa oposi
ción. 

Cuarta. Creación del Magisterio castrense. 
Quinta. Creación da escuelas nacionales. 

_ CURSO DE CONFERENCIAS 
" La Asociación de maestros, del partido de 
Salamanca ha organizado un ciáígo de con
ferencias pedagógicas y lecciones, prácti
cas. 

La primera) de ©Uag ha estado a cargo áel 
inspector jefe don. Euíalio Escudera, qne di
sertó sobre oí.-gaiiizaoión escolar, mereoien-
do elogios el trabajo de tan culto ma^eistro: 

INFORMACIÓN OFICIAL 
Primera enseñanza.—Se declaran sustitui

dos por impcMibilidad física a don Ernesto 
Lamas, maestro de Castelaus (Orense); a 
don Victoriano Enrique Rodiríguez, de Azpu-
ru (Alarya); a- doña María Ramírez,' do Al
cubillas de Nidales (Zamora), y a doña Mo
desta Sanolemente, de Borán (Huesca), 

—Se nombran maestros Bustitutoe : de Arro 
I yo de Albanchez (Almería), a d<Aa Dolores 

Madeley; de Barbeito (Ooruña), a doñaMa, 
ría de los Dolores Iseima; de Molinos de 
Raeón (Soria), «t don Viotoriaino Sanz; d© 
Fueñtelcárro (Soria), a doña Ceferina Mo
lina, y de Villagalijo (Burgos), a don Luis 
Arenas. 

—Se ordena facilitar locales-ascuelse en 
condiciones, a los Ayuntwnientos de Alme
ría,, Campo d© la Sorriba (León), AlaviUa 
(G-uadalajara), Cieza (Santaader), Valdem*o 
del Bey (Cuenca), Herviaz (Logroño), Tra-
bínela (Le<5n), Infantes (Ciudad Beal), Ba
rracón (C»tel!(^) y Lebrija (Sevilla). 

—Se. deja, sin efecto incursión en el artícu
lo 171 de lía ley de Instrucción publica, de la 
maestral de .Motilleja (Murcia), dofia Bamona 
Lari.Qs Jaén. 

-—Clausurada definitivainente la escuela de 
Serp (Huesca), se dispone quo la maestral 
puede •Bolicital- de la Direoéión general otra 
escuela de la misma proviiioia. 

•—Se npmbraja por concurso paira las - va
cantes de las gaocionee de Almería, León, 
Sona y Málaga, á don Bejuardino Gallardo, 
don Antonio Queimadelos, don Luis Maryoas 
y don Narciso Escribano, respectivamente. 

; . , • , ' • • ' F A i 

SOCIEDADES Y C O N Ü B Í N C I A S 

Cuenca y su Catedral 
~ _ B — -

EN EL ATENEO 
Sobre el tema «Cuenca y su Catedral» 

disertó ay©r en. el Ateneo don Tícente 
Laanpérez y Romeiá. 

_E1 conferenciante!, hizo una detallada 
hástoria, de la basílicia oomquense a part ir 
di& su fundación, en d siglo • XII I , enu= 
merando las. reformas introducidas, muy 
particularaaente en el sigilo XV, en que 
fué construida la girona. 

A este efecto y val iéndole. del aparato 
d© proyecciones, mostró ©1 p"Euio actual 
y el primitivo, seftaiaiudo las diferentes 
modificaciones efectuadas en uno y í)tro. 

Mostró también, dé mañana gráfica, los 
dos estüos qué s© obsierran en el históri
co templo, el romano y el ojival, di!feren= 
cías que pueden observarseperfectameji-
t« en la fachada, dividida por la puerta 
centraL 

Describió luego el interioír, dedicando 
gran espacio a la pairticularidad de las 
columnas, una* oon nervaduoia® aisladas 
y las otras corrientes, verdadeiro atrevi
miento del ar te a<rqu¿teotiónico. 

Habió también de la ünteirna que exis
t í a Biabre el crucero, que fué destruida por 
un incendio, no teniéndoss detalles de sU 
estructura, y cuya reconstrucción, así co
mo la< de la torre-, se proyecta ahora. 

El público que llenaba ©1 salón de actos 
dtel Ateneo preimáó con muchos ap'ausos 
la brillante y documentada labor del .se
ñor Lampérez. 

¿PEREGRINACIÓN A ROfflA 
Kl Comité Nacional de Peregrinaciones 

ha organizado una serie de confereaicias con 
proyecciones, la primera de las cuales ten
drá lugar hoy viernes, a las seis de la taárde, 
en el local de la Congregación de Nuestra 
Señora del Pilar y San Francisco de Borja 
(calle ds la Flor Baja). 

Dicha coníerenoia estará a cargo del secre
tario del Comité, don Desiderio Abad Be-
vuelta, dodtor en Filosofía y., licenciado en 
Teología, ex alumno del Colegio Español de 
Boma. 

PAEA HOY 

-pa--

Importantes aumentos para Instrucción pública 

A las onoe y media de ayer mañana, pre
sidida por el conde da Liijipias, se reanudó 
la sesión, axtraoydinaria para, la aprobación 
de los presupuestos. 

Tras larga diaousión, se aprueba el artícu
lo referenta a Tenencias de Alcaldía con un 
aumento sobre el anterior de 28.950 pesetas. 

Al discutirse los gastos de la guardia Mu
nicipal, el señor Arribas propone que, des
aparezca de loe presupuesto® de la Comisión 
da Ensanche la partida da guardia municipal, 
la cual debe ser satisfecha por el Interior. 

En votación nominal es desechada la en
mienda. • 

Para limpiezas se consignan 3.398.562 pe
setas. A este artículo se presentan doce en
miendas. So desechan nueve, se aprueban 
dos de pequeñísima importancia, y se acuer
da, de conformidad con el jefe del servicio, 
señor Chicote, aumentar la partjda de gastos. 

Con un aumento de 70.000 duros so
bre el presupuesto del año anterior se aprue-' 
ba el artículo da mercados y puestos públSoca. 

Después de un ligero debate, en el loual 
propugnó el señor García Eevenga un nuevo 
acomodamiento en la plantiEa del Labora
torio Municipal, se aprolDó este liltimo artícu
lo del capítulo de Policía Urbana y rural, 
qué suma por todos conceptos 9.127.467 pe
setas. 

A las dos y cuarto de la tarde quería con
tinuar el alcalde la sesión, pero oponiéndose 
algunos concejales por lo avanzado da la ho
ra, se acuerda que el Concejo vuelva a re
unirse a las oiníio y media de la tarda. 

— B — 

LA SESibN DE LA TAEDB 

Empezó a las seis. Después de larga dis-
fcusión, que no terminó h?sta las nueve de 
la noche, sólo se consiguió aprobar el capí
tulo cuarto, relativo a instruoeión pública; 
Fus aceptada una enmienda aumentando el 
12 por 100, que se eleva a los demás em
pleados, a aquellos que pertenecen al nego
ciado de enseñanza. 

Su snprime la gratificación al director de 
la, Escuela de Aguirre y la plaza de escri
biente de dicho centro escolar. Se destinan 
para pavimentación de seig aulas del mismo 
6.000 pesetas, y se rebajan a 16.000 las 30.000 
pesetas que ol señor Eeglero pide para ins
talar la calefacción en el grupo Aguirre, 
• En la relación de profesoreis da la Escue
la de Sordomudos aa introducen estas modi-
flcaeionas: supresión en .la lista de las dos 
profesoras de corte que aparecen sin sueldo-; 
supresión da la plaza de copista, e iguala
ción do sueldo a todas las profesoras auxi
liares. 

Suscita un debate muy anim.i3s la propo
sición del señor Noguera para que se haga 
una revisión de los profesores de etiseñanzas 
^peciales nombrados a capricho y muchos 

sin utilidad alguna, pues no,tienen alumnos. 
Intervienen: el señor Baeza, para pedir al
guna promesa más conorelia que la de efec-
suarsa la revisión; el señor Montes Jovellar, 
para que no siga consignada la caa,t¡jdad do-
bal, pues da mx así, aun cuando hubiera 
supresiones, el Ayuntamiento no se benefi
ciaría con economías, y el señor Alvarez Vi-
Üamil, para manifestar que la Comisión 
aceptaba la idea de ir a, tma revisión con el 
alcance propuesto por el señor Montes Jo
vellar. ,. 

Pasa a estudio de ía Comisión una ,real 
orden por la que-s© dispono cobren 12.500 
pesetas de sueldo los inspelstores profesio
nales da primera enseñanza. 

Se fija en 10.000 pesetas una partida para 
la, reorgánizaoión del archivo' histórico mu
nicipal; se destinan 6.000 poetas para am
pliación de las bibliotecas da loe parques., y 
2.000 pa,ra editar el catálogo de las obras ro-f 
galadas al .. Ayuntarojento por don Bioardo 
Puente. 

Pasan a estudio de la Comisión dos sub
venciones : una de 1.600 pesetas al Centro 
instructivo y protector de ciegos, y otra de 
500 para la biblioteca de la Casa del Pue
blo. La partida de 10.000 pesetas consignada 
para el paro forzoso se ¿leva, a propuesta 
de los socialistas, a 15.000, y bon eí voto'en 
contra de éstos y de conformidad con lo 
prevenido por. disposiciones superiores, se 
acuerda conceder LfiflOjesetaa al jefe del 
negociado para el despacho de los asuntos 
de la Junta local de Eeformas Sociales, y 
dietas a los. vooaljas patronos y obreros y a 
los de los Consejos dé conciliafción, además 
de Iqg gastos que ocasiona la formación del 
Censó para loa indicados fines del Instituto 
de Eeformas Sociales. 

Apruébase,_ pues, el capitula cuarto con 
1M njodificaciones enunciadas, que compren
de, además de la instrucción, arphivo y bi
blioteca, el teatro Bepañol, la Banda Mu-
rúoipal, las subvenciones' y- el artículo, de 
reformas sociales. Sumará ^ t e capitulo de 
gastos unog 3.200.000 pesetas. 

Anuncia el conde de Limpias que la sesión 
da hoy, extraordinaria, continuación de las 
anteriores, para la, aprobación_á,9 los presu
puestos, se celebrará después da Ja ordina
ria que, como viernes, feorresponde. En ésta, 
para no prolongar demasiado la disoiisión, 
quedará sobre la mesa todo asunto sobre el 
cual quieran los conoeijaleg hacer uso de la 
palabra, con la soía excepción del referente 
a los empleados acogidos a la baga sesta, 
cuya resolución, por, la cantidad que los suel
dos suponen, tiene eará,c,ter de urgenbiá y ha 
dé ser incluida en los presupuestos actuales, 
caso de aprobareó, lo que se "considera se
guro dada la actitud de numeroeos qonce-

SUCESOS 
ü i N A . - M ü J E K H E B I P A 

G r e g o r i o G a r c í a d é la I g l e s i a , d e t r e i n t a 
y. n u e v e a ñ o s , q u e v i v e en l a ca l lo d e S a n 
V i s a n t e , 2 8 , a g l e d i ó oon ü ü cuch i l lo , eil l a 
p l a z a d e los M o s t e n s e s , a M a r í a F e r n á n d e z 
C a b e z u e l o , d a t r e i n t a y d o s , h a b i t a n t e e n 
Á l a m o , 1.' 

B e s u l t ó M a r í a con u n a h e r i á a e p l a e s p a l d a 
y e ros iones e n e l cusUo; E l cuch i l l o , al d a r 
e n e l h u e s o , s e dob ló , y p o r t a l c o i n c i d e n - , 
oía l a a g r e s i ó n n o r ev i s t i ó m a y o r g r a v e d a d . 

A IE 

unirá, 
s onoe de la mañana,de hoy se re-
pues, nuevamente el Concejo. 

3 S ! 

^ ^ ^ ^ P Acabamos de recibir las famosas 
'̂ ^ "^"''•% /̂ imprentitas de Fulton (legítimas) en 

cinco tamaños, a pesetas 5,90, 8,90, 
11,90, 14,90 y 19,00 cada equipo 
completo. Este último es especial 

para anuncios 
No se contestan consultas que' no traigan 

franqueo para la respuesta 

L. ASÍN PALACIOS,/PRECIADOS, 23.-MADRID • 

TEATRO DE LA COMEDIA. — A las 
seis de la tarde, conferencia del reveren» 
do padre Luis Bodes, 8. J-, sobre el te
ma «Tiaje de exploración cósmica a tra
vés del espacio». 

INSTITOTO CEIMINOLOGICO.—A las 
seis de la tarde, en el Museo Antropológi
co (paseo de Atocha, 13), vigésima confe
rencia del curso de Psiquiatría forense, que 
expüoa él doctor César Juarroa, Tema: «El 
robo morboso». Entrada pública. 

ACADEMIA DE JUBISPEXJDENOIA.-. 
A las'Seis y media 4 P la tarde continuará, 
en sesión pública, la disousión de la Memo* 
ria del señor Cabello y de la Sota (don Pe
dro) acerca de «Los delitos sociales y la" le
gislación penal vigente». Harán ugo de la 
palabra don Bafael Salazar y Alonso y don 
Lorenzo Ortiz-Cañavate. 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA. — A las 
nueve y media de la noche, en su domicilio 
social. Colegio de Médicos (Mayor, 1), sesión 
para tratar da asuntos profesiorftács. 

Oposiciones y concursos 

Inspección de Prisiones 
Se convoca a iconourso entre los empleados 

de Prisiones la ' provisión de dos plazas^ de' 
inspectores regionales,- con carácter provisio
nal, pijdiendo presentarse los documentos ne
cesarios ha^ta el próximo mes de marzo. 

Médicos forenses 
Entre médicos forenses sustitutc® de to

das las categorías que existan oon añteriori. 
dad al real decreto de 12 de abril de 1920 se 
saca a concurso la plaza vacante en el Juz
gado de primera instancia da Bedondala. Los-
Bolioitan'tes deberán dirigirse al presidente 
de la Audiencia territori?il de la Ooruña eu 
el plazo de treinta días. ,, 

Inspectores de emigración 
La Garceta de ayei publica el siguiente 

anuncio del ponsejo Superior de emigración: 
«En cumplimiento de loe acuerdos adopta-, 

dos por la Comisión permanente del Consejo 
Superior da Emigración, haciendo uso de las 
facultades que le ooDBede el artículo séptinlo 
del real decreto de 16 de mayo de 1918, se 
abre este primer concurso para proveer las 
vacantes que existan da inspectores de Emi
gración en puerk) y viaje. 

El oonourso se regirá por Jas siguientes re
glas: 

Primera. Estas plazas estarán dotadas oon 
el haber anual de 6.000 pesetas. 

Segunda, Podrán acudir á este conounso 
los auxiliares de Inspección nombrados en 
virjiud de. condiciones análogas a las deter
minadas en el artículo 157 del reglansento 
de 80 de abril de 1908, y que hoy día tienen 
lét deiaoaiiii.aioión da subinspectores de Emi
gración, siempre que hayan prestado ser
vicio activo por lo menos dos años, y duran
te este plazo hayan desempeñado funciones 
de inspectores de Emigración en puerto o 
viaje, bien de un modo pennanents, bien 
transitoriamente, sin nota desfavorable en 
BUS expedientes. 

Tercera. Las solicitudes se dirigirán al 
presidente del Consejo Superior de Emigra
ción (Felipe IV, 6, Madrid), y se recibirán 
en este Consejo hasta las doce de la ma
ñana del día 7 de marzo próximo. 

Cuarta. A la solicitud se acompañará una 
relación de los méritos contraídos y los ser
vicios prestados en el desempeño del cargo 
de subinspector de Emigración y todos los 
demás que se estime oportuno alegar. 

Quinta. La Comisión permanente exami. 
nará estas éolicitudes, y en informe razonado, 
con relación nominal de las personas cuyo 
nombramiento se proponga, ele'vará esta pro
puesta al ministro del Trabajo, a los efec
tos del artículo 48 de la ley. 

Sexta. A loe inspectores nombrados en vir
tud de este concurso no se les podrá conceder 
la excedencia hasta que hayan desempeñado 
el cargo durante dos años. 

Se advierte a loS señores que hayan ¿Tíri-
gido instancias solicitando ser nombrados 
inspectores de Emigración, con anterioridad 
al presenté concurso, que dichas instancias 
no se tendrán en cuenta, a no ser que las re
produzcan los interesados dentro de las con
diciones fijadas en el mismo.» 

Telégrafos 
Otorgadas en la actual convocatoria de in-

f reso en Telégrafos, abierta por real orden 
e 4 de no-viembre ultimó, el máximum de 

conexiones y dispensas posibles, sin per
juicio para los opositores a la misma, han 
quedado desestimadas las solicitudes en que 

pide modificación de las condiciones que 
en la misma real orden se establecieren y 
que ya fueron dictadas teon el más amplio 
espíritu para los candidatos. 

Taquígrafo - mecanógrafo 
Se necesita un taquígrafo-meca
nógrafo. Inútil presentarse sin 
buenas referencias. Bazón, en la 
Aélmlnistraeión de EL DEBATE,, 
(le ález a doce de la mañana y 4e 

ciiico a siete de la tarde. 

LOS «COLETUPOS» 

Se ahondan las diferencias 

Banderill'aros y picadores han rechazado 
la fórmula propuesta por los Tíatadores 
para solucionar el conflicto pendiente, y, 
en vista de ello» lá Sociedad de matadores 
de toros y novillos ha acordado separarse 
sel Montepío de toreros, medida que perju»-
dicará gravemente a los subalternos. 

importantisima partida de relojes oro de 
ley, riquísimas repeticiones en oro y 
plata, relojes de pulsera y despertado
res. También ofrecemos verdaderas gan
ga^ en toda clase de alhajas finas' ga
rantizadas e infinidad de objetos para 
regalo. 

Part iculares , o c a s i ó n 
a comprar barato y bien en 

Gíisrs[RiiA,iiopiaieza,9,tieii 

dministraclón É EL DEBAT 
HORAS DE OFigiNi 

Mafi&na 9 a 1 
Tarde 3 a 7 

AKBOLLADO POB I L TREN 
En la.línea férrea entre Madrid y Badajoz 

fuá enoontrado el cadáver- de un hombre 
destrozado por el tren, que no-se ha pod.ido 
identificarse. ' , > 

Gregorio fué detenido y jm la Comisaría 
dio pruebas de tener perturbadas sus facul
tades mentales. 

En loa bolsillos se le encontraron 'un reloj 
da níquel, un billete de tercera clase para el 
correo número 36, un pañuelo con la inioial 
M., una Uave pequeña y una medaHita. 

• .ÜPOBEB .LOCO!! 
El celador del ,Banoo de Espaiía, Bafael 

García Delgado, requirió ayer mañana el au
xilio de la Policía, porque un individuo,. pre-. 
ea de una excitación extraña, demandaba 
en una de las ventanillas de aquella enti
dad la inmediata entrega de un millón de 
pesetas, po llevando documento que justi
ficara la entrega de la cantidad. 

Se le Uev'ó a la Comisaría, y en ©Ua negóse 
a dar su nombre. ' 

L u ^ o fué conducido a la Casal de Soco-, 
rro, donde los médicos le observaron sínto
mas de eiiajenación mental. ' 

Por fin, se averiguó que ol desgraciado 
se Uama Pedro Senrano, de treinta y doé 
años da edad. 

' . . «PABÁ ESTE VIAJE...» • 
Un pobre palétito de dÍ62; y ocho años, lla

mado Francisco Sanz IIen'ero> apenas puso el 
pie en la Corte le salieron al encuentro, eti 
el paseo de San, Vicente dos,sujetos qiié. 
con malas artes, le timaron l-̂ OO pesetas. 

Francisco ee lamentó on la Comisaríai de 
haber deJ34Q su pueblo, para «eso».' 

Es da Sauquillos de. Cabezas (Segovia). 

DEPENDIENTE DETÉNIIíO' 
Ha sido detenido Ramón Martínez, depen

diente de don Luis B. Villamil, a quien hurtó 
objetos por -Be.]or de 2.000 pesetas. 

' , ATBOPELLOS 
Ea la calle del Barquillo el coche 210, 

que guiaba Emilio Delgado, produjo a, An- • 
tónio Mona, de treinta y cinco aüos, que ' 
vive m Prim, 6, lesiones de pronó«lico re-, 
servado. " -

—En la calle de Hortaleza, frente a ¡9 
de San Lorenzo, un tranvía, guiado por el 
conductor Anastasio Hernández, arrolló a 
Antonio Morante Lucas, de setenta y seis 
años, produciéndole lesiones de pronósioo 
reservado. 

BATÉEOS DETENIDOS 
La Guardia civil de las Peñuelas ha íe í . 

tenido a, seds sujetos que se dedicaban « i 
hurto de carbón y de lingotes de hierro ea 
la estación del paseo Imperial. - . -

UN BOBO 
En ,el domicilio de Pilar Gamos Terreu, 

calle de Calátrava, 20, cuarto, entraron la
drones, con llave falsa, fracturaron varios 
muebles y se Uevai-on 300 pesetas en me
tálico y ropas por valor de 1.000. ' 

TIMADOE DETENIDO 
En el- momento de realizar un timo en, 

la calla de Alcalá, y del que fué víctima una 
muchacha, otra mujer llamada Elena Gar. • 
za Águila, de veinte años, que vive éni' 
Montserrat, 5, hizo detener a los dÓs suje
tos timadores, porque éstos eL día 10 del pi
sado octubre y en la plaza de Santa Bár
bara, la timaron a ella 5.000 peseta?. 

Uno de los detenidos echó a correr, y el 
guardia 579, que había sido requerido pot 
Elena, hizo un disparo, al aire para anie-
drentarle; pero el fugitivo logró desapare-
_oer. ,. ,,' 

El otro timador, Bafael Eecio «el Caní-
pitos», de veinticinco años, fué llevado aa-
te el juez. 

Su acompañante, Juan «el Chepa», fes 
buscado por la Policía. 

ACCIDENTES 
El jornalero Antonio García Escudete, de 

cuarenta y tres años, que vive eu el puente 
de Segovia, se produjo graives lesioneg eoo. el 
pie izcíuierdo, trabajando en la estación da 
las Pulgas. 

_—En unos desmontes de la calle 'de Claui 
dio CoeUo se encontraba trabajando el jor
nalero Juan Fernández Peña, de tredüta y 
cuatro años, y tuvo la desgracia de'seír aí̂  
óanzado por un desprendimiento de táerrás 
que le causó la grave fractura del muslo iz
quierdo. 

TRANQUILO Y SEGü-

BO SE OBTIENE SIN 

INCONVENIENTE Al-

0UNO USANDO AN. 

EES DE ACOSTAESE 

LIXIR VERONAL del doctor BUSTAMANTE F'armá.ciQL^ 
y D r o g u e r i a s 

d e Sai@ l ie Ca r lo s (STOMALIX) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes de! mundo porque loai-
fioa, ayuda á las digestiones y abre el¿petito,cur8aücFlas molestias del 

ESTálHAGO É 
IliTESTiües 

/ • 

el dotor de estómago, la dispepsia. Jas acedías, vómitos, mapetaiw/aí 
diamas VI3 niños y adultos que; á veces, aiteman con estréñimiwiíq, 
dilatación y úlcera del estómiagot etc. Ea antiséptico. 
Oe venta en Jas principales farmacias deí mondo y en Serrano.^, MADRID, 

desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

heirma.no
file:///inciale5
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DEPORTES 

El premio del Jockey .Club 
— -ms • , , 

Sensacional derrota del famoso equipo inglés "Bumley" 

CAEKEEAS DE CABALLOS 

Conforme a las condiwiones de la carre
ra, el mar t e s pasado se publ icaron en San 
Sebast ián los pesos d s los dist intos caba
llos que se m/atrioularon en e l prernio .del 
«Jockey Club», una car re ra de nivelación 
(«handicap»), que con el «Gran Premio de 
Pr imavera» y ©1 premio del «Casino» cons
t i t uye una de las pruebas más importan^ 
t e s y mejor dotadas de la p r ó x i m a ' t e m -
porada. Se disputará , eomó ya saben^ los 
lectores, sobre 2,000 metros , y en el qu in to 
día de carreñas del año, que se 'fijó p a r a 
eJ 10 de abril próximo. , • 

Véanse las inscripciomes con dicho «han-
dicap»: 

65, «Brabant», del duque de Toledo. 

61, «Albano», dte la señor i ta M. de Ussla. 
59, «Kopelc», del marqués de Aldlama. 

5,7, «Romíún», del duque de Toledo. 
56, «Tívoli», del doctor Henr i Ooppez. 

50, «Don Quijote», dtel ba rón dle Velaseo. 
. 52, «Le Belier», del barón R. de Roths-

chiSd. ' 

52, «Trumps», del mai-qués de Amboage. 
51, «Le Friand»,, de M. j o s e p h Liéux. 
49,. «Pe t i t Petot», del marqués de Villa-

mejor. 

40, «Crobyle», del A c t o r Henr i Ooppez. 
49, «Helion», de l marqués de Villamejor. 

49i, «Crobyle», del doctor Heniri Coppez. 

46, «Beau», die M. Joseph Lieux. 
46, «Gampistron», de Mme. L. Gal t ier . 
44, «Tambour», del duque de Toledo, 
43, «La- S t rouma», del marqués de Am-

: boagé. 

42,, «Alonso», del marqués de Vil lame
jor. 

42, «Berlie're», de M.. Joseph Lleux. 
' ? , «Vif Argent» , del duque de Toledo. 

40, «Orckrida», de M. Joseph Lieux. 
40, «Nobody's ChiIdS>, diel conde de la 

, Ciim.era.' 

,40, «Babosa», áe Cimera-Martore l l . 

40, «Séotland Wood», del conde de la 
Cimera . 

* Indica que se ¡retiró an tes de la pu-

blioación de los pesos. 

"^ , SOCíEBABES 

Con objeto de conmemorar el segando 
awiveirsario de su fundac ión .y p a r a feste
j a r el t r iunfo obt-emido por el equipo de 
«footiball» ê x e l campeonato d e t e r c e r a ca
tegor ía , la Agrupación Depor t iva Fer ro
v ia r i a h a organizado un banque te , que t en 
drá lugar mañana sábado j^a, 26 del ac

tua l , a i a s nueve de la noche, e n el res
t o r á n Excelaior. , 

Las t a r j e t a pueden recogerse e n l a Se
cre ta r í a dte la Sociedad (Salud, 13) has ta 
hoy viernes . 

—H—, . 
E N INGLATERRA 

FOOTBALL 

H Ü L L CITY a t a n t e s . 

«Burnley» , O — i 

P a r a el aficionado superficial a este de
p o r t e nada le dice el an te r io r t an t eo ; pero 
p a r a el verdadero apasionado del «football» 
le h a b r á causado u n a profunda sensación. 
Ta l es- el resul tado del rec ien te pa r t i do 
celebrado e n t r e esos dos equipos, cpn oca
sión a lá t e r c e r a vue l t a por la famosa «Co
p a da_ Ing la t e r r a» , pa r t ido que fué presen
ciado por más de 30.000 espectadores, y que 
proporcionaron por su e n t r a d a a los dueños 
del campo la boni ta suma de 84.000 pe
setas . 

Pocas veces .en el depor te «futbolístico», 
l leno de inciert idumbres, co!m,o en todas 
las maniíiestacBones deport ivas , se h a pre 
sentado u n a sorpresa t a n grande , con ese 
Hi'argen de t r e s t a n t o s de difer.eincia. P a r a 
evi tar expilicacioiries y a h o r r a r pa labras , 
indicaremos que el equipo vencedior, el 
HULL CITY, sin es t a r en la «pr imera di
visión» de l campeonato de la Liga (pro-
fesionales), sino en la «segunda», ocupa 
la «ooía» « n t r e los bandos que la forman, 
el decimoséptimo, e n t r e veint idós Cltibsi. 
E n cambio, e l equipo der ro tado , el «Burn
ley», ocup.a el lugar d'é hp.nor .en la «pri
mera divd,3ión», en dbnde es t án reunidas las 

mejores Soci,edad)es, y se rá casi indiscuti
b l e m e n t e e l . campeón del año actuaL 

E n insuperable «forma», el «Burnley», 
con Tin jugador al qUé muchos h a n pues to 
el significativo m o t e d e «fabr icante de 
goals», eJ r ec i en t e p a r t i d o es como si en
t r e nosotros ganase cua lquier equipo de 
segunda ca tegor ía con t ra u n a selieoción de 
pr imera . 

VIDA RO ÎGIOSA 
SANTOBAIi Y CULTOS, 

— B — 
D Í A 25.—¥íernes.—Ayuno (abstinencia de carne, 

aun teniendo la Lula e indulto cuadragesimal) . ^ L a 
Santa Sábana de Nuestro Señor Jesucristo. San t t* 
Protestato, Obispa y man i r ; Sergio, Lucio, Julián, 
Victoí^no y Flaviano, mártires, y Cesáreo y Heterio, 
Obispos. 

La misa y oficio divino son de la Feria V I , con 
rito simplificado y color morado. 

Afloracíón Nostnnia .Santa Bárbara. 
Cuarenta Horas.—^Bn Servitas (San Nicolás). 
Corte áa María.—Jje la Encarnación, en su igle

sia, o en las parroquias de Covadonga y San Lo
renzo, y de Gracia, en su iglesia (Humilladero, 29). 

Iglfssía ds las Calatravas.—A las ocho y media, 
misa de comunión para la Congregación de Nuestra 
Señora- de los Dolores; a las seis de la tarde, ejer
cicio con Su Divina Majestad manifiesto, predicando 
el señor Bójar; reserva, plagarla a la Santísima 
Virgen, imposición de escapularios, . víacrucis y mi
serere. 

Iglesia ña Saüito. Cristo ae la Saina.—De diez a 
una, exposición de Su D^ivina ^lajestad; a las once, 
misa solemne; a. las doce, rosario y trisagio. 

Iglesia de Jasfls.:—A ¡as diez, misa cantada con 
Su Divina Majestad manifiesto; a las cinco, expo
sición de Su Divina Majestad, sermón y reserva. 
La Sagrada !ím.a;j;on de Nuestro Padre Jesús se ado-

i rara por la mañana y tarde. 
, .Sersltaa (San Nicolás).— (Cuarenta Horas.)— 

las ocho, exposición; a las diez, misa solemne; por 
la tarde, estación, rosario y reserva. > 

V I E R N E S DE CDAEESMA 
Parroquias.—San Marcos: Al anochecer, víacru

cis, rosario, sermón de homilía del Santo Evange
lio, miserere al Santísimo Cristo de la Guía y ado
ración del Lignum Crucis.^Nuestra Señora de los 
Dolores: Por la tarde, a las cinco y I media, corona 
dolorosa, víaiterucis, sermón y miserere al Santo 
Cristo del Amparo.—San Lorenzo: Al anochecer, 
rosario, víacrucis y miserere.—Bueü Suceso: Por 
la tarde, a las seis, exposición mayor, rosario, que 
predican, alternativamente, los señores Elena, Gar
cía, Eaura y el señor párroco, y miserere. 

Iglesias.—Buena Dicha: Por la tarde, a las seis, 
solemne víacrucis.—Capilla Beal: Víacrucis y mise
rere, predicando él señor Suárez Faura.—Calatra-
vas: Por la mañana,, a !a3 doce, y por la tarde, a 
las siete, rosario y víacrucis.—Encamación: Por la 
tarde, a las cinco, víacrucis y solemne miserere.— 
Mercedarias de San Fernando: Por la tarde, a las 
seis y media, rosario, víacrucis y miserere.—Perpe
tuo Socorro: Por la tarde, a las cinco, rosario y 
víacrucis.—San Pedro: Por la tarde, a las cinco, 
ejercicios, predicando el señor Gracia..^San Manuel 
y San Benito: Al anochecer, rosario y solemne vía'-
crucis.—San Antonio de los Alemanes: Por la tar
de, a las seis y media, víacrucis y rosario. 
EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PAKA SESORAS 

Empiezan el 27 de febrero —En el Corazón de 
Mairía: Por la mañana, a las diez, y por la tarde, 
a las cuatro; los dirige el reverendo padre Cándido 
Eincóh, C. M. F,—En las Bsolafas del Sagrado Co. 
razón de Jesús; loa dirige el- reverendo padre Eai-
mundo Zamarripa.—-En la parroquia de Santa Cruz: 
Por la mañana, a las diez, y por la tarde, a las 
cuatro y media; loa dirige el reverendo padre Flo
rentino Lariii. 

SANTA MISIÓN 

Empieza mañana en la parroquia de Santiago y 
San Juan Bautista. Por ía tatde, a las cinco, vía. 
crucis, exposición, estación, corona dolorosa, sermón 

¡ moral, que predica el reverendo padre Lino Lóseos 
I Ledesma. 

A (Este periódico se publica con censara eclesií3ti3a.> 

ESPECTÁCULOS 
PAEA HOY 

REñl i ,—No hay funtíión. 
PRINCESA—A las nueve y tres cuartos (debut, 

de la compañía alemana dé Clara Feldern-Forster), ^ 
Heimat (Magda), de Ludermanu. 

ESPAKOL.—A las diez y media. La tierra. 
C O M E D Í A . - A las die2 y cuarto. El castillo do; 

los ultrajes. 
' LARA.—A las seis. El puesto de antiquités de 
Baldomero Pagés (estreno).—A las diez y cuarto,. 
El puesto de antiquités de Baldomero Pagés. 

CENTRO. — A las diez y media, Margarita, la 
Tanagra. 

ESLAVA..—A las seis. No te ofendas, Beatriz, y 
hermanas Corlo.,— A las diez y cuarto, Nocturno 
agitado. El Carnaval de Puk y de Plob, La mafia 
de la mañica y hermanas Corio. 

INFANTA ISABEL.—A las seis. El afinador y 
TJn tío castizo.—A las diez y media. Amor es vida. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media y » 
las diez y media, La repi'iblica de la broma. 

LATINA.—A las seis. Las nubes y Balder.—A laa 
diez. Los hugonotes y Balder. 

APOLO.—-A las seis y media. Trampa y cartón.— 
A las diez y media, El parque Je Sevilla. 

REINA VICTOEIfi.—A las cinco. Los pápiroa 
(estreno). 

CÓMICO.—A las seis y cuarto, ¿Seré yo t,an feo? 
y Concha, la lampariUera.—^A las diez y cuarto,. 
IJOS dos lunares y Concha, la lampariUera. •, 

CERVANTES A las seis. El puñao de rosas. 
A las siete y cuarto, Molinos de viento.-r-A las diez 
y cuarto, El pollo Tejada —A las once y media. 
Las delicias de Capua. 

NOVEDADES A las cinco y media, gran festi
val organizado por la revista «Teatros».—-A las nue
vo y tres cuartos. El lobato.—A las diez y tres 
cuartos, Ija pupila da Pestaña.—.A las once y tres' 
cuartos, E l compañero cocido. 

PRICE.—A las cinco de la tardo, concierto poi 
la Filarmónica. 

(El anancio ae las owas en esta cartelera no in-
pone su aprobación ni reoomenflaclSn.) ' 

DEPOSITO Y GFICTNTASí REÍ. 
NA, 45, DUPLICADO, PRIMERO 
DERECHA. — TELEFONO 2.020 
SE ABONA 0,30 POR CADA CAS 

CO DEVUELTO. AGU 
DE USO UNIVEESAL COMO 
AGUA DE MESA.—NEUEASTE 
NÍA, DISPEPSIA, HIPEECLOR' 
HTDRICA Y CATARROS GAS

TROINTESTINALES 

OCTAYO ANIVERSARIO 

LA SE SOBA 

. Falleció el día 26 de febrero de 1913 
Habiendo reciWdo los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

Sus Mjos, doña Berta y don Augusto; hija política, doña Ana Peñasco; nie tos; her
mana, doña Adela (ausente) ; tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos áe sirvan encom,eindar a Dios el alma de la finada. 

Todas las misas que se celebren el 26 en las parroquias de San José, Nuestra 
Señora de los Angeles, igle=!Ía de Jesús , de esta Corte, y las que se digan dicho día en 
las dos iglesias, convento de los Sagrados Corazones y asilo de Torrelavega ^Sanítan-
der ) , serán aplicadas por su eterno descanso. 

Los eminentísimos señores Cardenales de Saatiago, Toledo y Sevilla; los excelentí
simos e ilustríeimos señores Arzobispos de VaUadolid y Zaragoza, y los exoeíontí&i-
mos e ilustrísimos señores Obispos de Madrid-Alcalá^, Sión, Almería, Astorga^ Avila, 
Cádiz, Guadix, Málaga, Osma, Oviedo, Falencia, Pamplona, Santaoder, Segovia, Si-' 
gütsnza y Zamora conceden doscientos, ciea y cincuenta días de indulgencia, respecti
vamente, en la forma acostumbrada. 

Bo©oeooc«o«o«o»o»o«o«oeo»o»o*o»o«oito9oeejeo«o»c«»o»o5)noo®oooooí»oeo«o9o«o«>o;o;050«ooo<,o»o»o;o«o¡»o;o<i05o;o 
o«o«o¡»Q»o»oSio«ooDoSoo«o»o»oeo5o«o»o«o«Q»o»ü»oi©eo«o»oaos»o«ooooo»o«oeoeo60«o«o»090«o»o»o»o»o«o»o«o«o»o* 

• o» 

son elementos indispensables de la vida, se.a en la ciudad o en el campo 

jfe-id, î OJN V Ai-iiLCiJiuisüjo y PlijBbOiNiAo i./iiiBiJ_jJiS es el 
mejor lúmco y autníiTo. Inaí-ctencia, maias digestioutís, ane

mia, tisiSj raquitismo, cíe. 
Farmacia Ortega, León, 13, Madnci. — Laljoratozio, Pnente 

de Yallecas. 

Para e¿ reumatismo» aiterioesclerosis (vejer pre
matura), artntismo, escrófula, obesidad, bion-
quitis crónica, agma, se ejip 'ei con é^ito la 

ioDASA PELLOT 
Porque alivia los colore", e^iii coní̂ f"= "̂iones y 

ataques, puiiPoa la sangre, fluidificándola y ase
gurando el negó sanguíneo normal, y ia rcgf 
ñera y depura del exudatos ^ detritus, estimula 
el apetito y ia autrición. 20 gu '̂aa obrpn como 
un gramo do loduro; pero no irrita ui fatiga el 
estomago ni los ríñones, no t^oro mal saoor y 
es de uso faoil, seguro y eficaz 

5,30 pesetas en toaas las farmacias. 
FOLLETQ G E a T I S 

F- . B E l_ l_ O T 
Martín ae tos Heros, 63.—Mated. 

I s; 
I i; 

LCO - L 
c' famoso Equipo Elcctrico; de Euz y Fuerza Motriz, llevará a su 

§5 Casa de Campo la luz eléctr ica, 'que os la mág clara, segura e hi-
ÓJ giénica de.I mundo, y ade-más.Je suministrará fuerza para mover un 

Grupo PHdráulioo automático a presión, gis tema'DEL-
CO-LIGHT, que con sólo abrir un grifo donde usted 
lo necesito, le dar agua abundanfe y fresca en todo 
momento, sin molestia alguna. 

Para más detalles: 

<«o«o«0 9oao*o«o*o«o«o*o*o*090CO«onotio«o»o«o»o«o«ooo«ocooo«o«o«o«otio«o«o<tOAoeoeo»090«o90*o«Oi>cieoao90' <oooco8oeo*o*oeo»o«o90«ottoaa«o«oeottoeo»oo •eo*o«oooBOBOfiO9oao*o»o*o»o«oiBü0o«ooc»oao«oao«oeo«ooooo«oo< 9 0 0 « 0 * 0 9 0 * 0 » ' * " " — "" o«oou9oa oeo«otio«o«c»o»e«r tSSÍS 

Liquidación, grandes rebajas. 
Pieles sueltas, a 2 pesetas. 
Eenares legítimos, a 25 pese
tas. Cuellos, a 2,50. Eeolamo, 
guantes j^i^i, señora, a 2,90. 
Meditó seda, a 4,50. Saiflos 
Gran Yia, Csbillero ae Gra
cia, 50. ( 

Teléfonos ae 
E L D E B & T B 

Bedacción S55 M. 
AdmiDisti ación 398 M. 

niEüTOi OEL ÍÍESILL0 S S F Í , ° " ? Í 
ílazonamieutog, reflexiones, consultas lápidas. (Léase '<A B C» 
deJ día 10.) Ejemplar, 2,50 Madrid; provincias, 3 

OlfifliO iiíFISe i l E P E n i E lE L̂  HigHH 
G E R E N T E : FERNRNDO M E L G & S E J O 

D I K E C T O B : CRISTÓBAL DE CaSTEO 

Oficinas: Jarfiínes, 4 ; Teléfonos Í4-M M. y 2S-51 M. 

BEBACTOEBS Y COLABOEADOEBS: ) 
'Altamira (Eaíael) ; Aivaroz ^Quintero (S. y J . ) ; Ángel 

Guerra; Argento (Baldomero); Astrana Marín. (Luis) ; Aznar' 
(Joaquín); «Bayardo»; Bello (Luis ) ; Bena,vente (Jacinto); 
Blsaico Fombona (E.). ; Bueno (Manuel);.. Carbone (Adela); 
Cajal (Santiago EamóH); Cándame (Bernardo G. de) ; Ca-
rrére (Emilio); Castro (Miguel de ) ; Dubois (Antonio); «El 
Abato Marchcna»; «El Bachiller Corchuelo»; «El Barquero»; 
«Bl Caballero Audaz»; Elorrieta (Tomás); «Bstebanillo Gon
zález» ; Eernnudez-Gil ( E . ) ; Erancés (José) ; Francos Eodrí-
guez (José); García AlTa,rez (Enrique) ; García, Merea-
dal ( J . ) ; ( larda Sanchíz (Federico); Ghiraldo (Alberto); 
.Gil Fillol (Luis) ; Gómez HidaJgo (Francisco) ¡ (Jonzález 01-
medilla (J.) ; Goy de Silva ( l lamón); Hernández (José); 
Hoyos y Vinent '.Antonio); Juarros (César); Lapuerta (Ar
turo) ; León (Eicardo); Linares (Antonio G. de) ; Linares 
Eivas (Manu'el); López Alaroón (Enrique); López Pinillos 
; (José); Ló¡)ez de Sia (Leopoldo); López.Prieto (Francis-
'co); Mesa (Enrique de ) ; Muñoz Seca (Pedro); Merino (Ma-
n u d ) ; Ñero (Darío del) ; Ortiz (Arturo'); Pardo Bazán (con
desa de ) ; Palacio Valdés (A . ) ; Palacios del Valle; Pando 
Baura ( L . ) ; Palacio Tubau (C . ) ; Parrondo ( F . ) ; Pompoy 
(Francisco) ; Pujol ( J u a n ) : Pérez Bueno (Fernando) ; 
Pina (E.) ; Berenga (C . ) ; Eubio ( F . ) ; Eubiales ( E . ) ; 
Saugar (G.) ; Santiago (Francisco); San José (Diego) ; Tro. 
ya ( F . ) ; Valero Martín (A.); ViUaespesa (Francisco); 
ügar te (Majiuel). 

ce EIL Ti E 
comenzará, • sus folletines publicando con autorización exolu-
siTa do la «Biblioteca Nueva», la magnifica y emocionante 
novela del famoso escritor ruso Leónidas Andreyef, titulada 

Los siete alicircados 

5 pesetas arroba de iriiio 
sobre vagón. Para representaciones y pedidos, dirigirse a 

DOI? YIGENTE ííftSCO.—S'ñLDEPE.HAS 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LAS GALATEAVAS 

í j^{ Tu fáesapxe que < I escapar de los peligrí 

del frío, de la humedad» del polvo 

A- í j í / í ••'•i»'* y ̂  ^°^ microbios; cuando os molesten 

í'.^-lvW!,-', " ^ los esfornados, d tengáis carraspera 

/ * ' \ ^ ^ j í ' ^ . ' n opresión de pecho; cuando os sintáis constipados, 

r , ,. . í'JKA r M w i i L L H WMfais 
t • , > • '^^ cuyos vapores balsámicos y antisépticos 
£ ' • . ' * * • " %fc for t i f icarán, acorazarán, 
K. .<t^ ..•'*'?i ^L»tra GARGANTA, TOMttosBRSNpmS, v<iestro<PULMONES. 
!~ >' ' ^énoSf. Aduii&Sf MmaSmnas 
t,-. . •••« PARA EVITAR. PARA CUIDAR 
r ' • * ' ' ' . 3 las Enfermedades de las Vías Respiratorias 
p ,","..,•• ''Z. tened siempre f imf .no 

p e r o -iiibre v do TD e m p l e é i s m á s q u e 

LAS VERDADERAS 
q u e son s6lo las q u e s e e x p e n d e n 

E N C A . T A S 
y l levan en la t apa el n o m b r e 

V A J.- H A 

m& 

' t 

fíjese usted en !os escaparates que atraen 
sy atención por !á blancyra y briliartlezde suiuz 

gí¿e están alumbrados con nuems íámpñras 

LLEHAS DEGAS A R G Ó N 

'©BLE y MEJOR LUZ Á MITAD DE-COSTE 
QUE XOH LA5 LAHPARA5 DE M^MW^ 

OüE YAñú COWEMCEN A NADiE. ... 

P a r a el comerc io , i n d u s t r i a s y p a r t i c u l s r e s l a s ú n i c a s l á m p a r a s que *es p r o p o r c i o n a n u n a l u m b r a d o perfecto 

son l a s P H I L I P S ARGA y 1/2 W A T I O , con u n coste m í n i m o . L a s de f i l amen to g a s t a n un 50 a 100 por 100 más. 

M por mñmr. ADOLFO HIELSOHER, s. A. -- lüaürid, ñmm de cuüas, 10. -- earoelosis, mims, l i e 

compjetamente garajitiEadas 
rentan dos diarias. San Bar

tolomé, i. 

EMILIO COKTES 
AGENCIA D E ANUNCIOS 

B L E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

Marqués viudo da EeyiUa de la Cañada, ex senador tíeL reino, hermano del Santo Cris
to ds la Salud 

Ha fal lecido e l día 24 de fefereí*® de 1921' 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Sus desconsolados hijos, doña Eudesinda," doña Obdulia, doña María Josefa, don 
Enrique, marqués de Eevilla de la Cañada, y ' d o ñ a Beni ta ; hijos políticos; nietos, don 
Fraaoisoo y don Enrique Zea-Bermúdoz, doña María Josefa, don Joaquín, don Gonza
lo y don Alf9nso Fernández de Córdoba; sobrinos, sobrinos políticos y demás parien
tes, . : .. . 

PAETICIPAN a sus amigos t an sensible pérdida, y les suplican encomien
den su alma a Dios, y asistan a la conduoción del cadáver, que tendrá lugar 
el -vieírnes 25, a las GUATEO de l a tarde, desde la casa mortuoria, Cruzada, 4, 

al cementerio de la Sacramental d;e San Isidro, como asimismo ai-funeral que 
por el eterno defecanso de su alma se celebrará el sábado 26, a las ONCE Y 
MEDIA en la parroquia de Santig i 

E n la capilla ardiente se celebrarán más as dssdej las SEIS Y MEDIA de la mañana. 

No se reparíeif esquelas. E l duelo se iasp ide en el cementerio. Se súplica el coche. 

Los excelentísimos e iiustrísirnos señores Nuncio de Su Santidad, Obispos de Ma

drid-Alcalá, Sión y Salamanca han, concedido indugencias en la forma acostumbrada. 
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ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
A L Q U I L E R E S ) 

A L Q U I L O soberbia casa 
campo, Hemanl .(Guipúzcoa,), 
Ároeena,, San Martín, 86. San 
Sebastián. 

POMPAS F ü N E B K E S , Ayenlda del Consle de Peñalver , 15. 

ALQUILO Mira-Coocha, en
tresuelo, sin muebles, 2.50 
pesetas mes. Arocena, San 
Martín, 36, San Sebastián. 

SE ALQUILAN habitaciones. 
Luna, 10, negundo. 

SE CEDE alcoba con balcón, 
a señora. Cinco duros me»'» 
suales. Almendro, 81, princi
pal derecha (frente San An
drés) . 

AUTOMÓVILES 

M E R C E D E S , 16/Í5, tipo 14, 
sin válvulas, limousin des
montable, con capota, porte
zuela para brisas de 'verano; 
arranque, alumbrado clacsóñ 
eléctrico. Metalurgique. 8/24 
torpedo, íaetón, cerrablo. On
ce a tres. Juan de Mena, 14. 

COMPBAS 

COMPRO casa con algún te
rreno en Madrid o limítrofes, 
hasta 50.000 pesetas. J . Hor
no, -agente colegiado. Flori
da, 14 duplicado; de cinco a 
siete. 

COHPBO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
mnebles antiguos, abaaicoa, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Perreras. 
Plaza San Miguel, 8, «rin-

• cipales. 

SELLOS españoles, paga loa 
mis altos precios, con pre-
fesrenoia de 1850 a 1830. 
Cruz, 1, Madriá. 

ENSEÑANZA 

TAQUIGRAFÍA. Enaefianza 
Instituto Beus. Preciados, 23. 

BACHILLEBATO abreviado. 
Estudios^ por correspondencia. 
Informes gratuitos, \cademia 
Mariana. Silva, 45. 

ALOMNA Escuela Superior 
Magisterio, da lecciones pri
mera, segunda enseñanza. Nor
males. Ilartzenbusch, 11. 

PRESTAMOS 

MIL P E S E T A S ptcdneen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. l;eón, 23, sa-
gundo. 

TEASPASOS 

TRASPASO tienda un hjieco, 
con entresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo Puer
ta del Sol. ijetalles, Aparta
do en Correos 171. Madrid. 

SE TRASE^SA fábrica meta
les artísticos. Razón, Jor
dán, 23. Cebado. 

VENTAS 

VENDO máquinas de coser, 
hacer medias y escribir. Car
men, 23., 

VENTA por auseníia auto-
pia,no baratísimo. Cava San 
Miguel, 8; doa t> cuatro. 

VENDO chalet Ategorrieta, 
40.000 duíos. IJO alquilo ve
rano, 10.000 pesetas. Arocena, 
San Martin, 36. San Sebas
tián. 

VAPOR de 2.40C- toneladas, 
construido en Glasgow, calde
ras nuevas, 1900. Precio, cíen 
pesetas tonelada. Vendo C. de 
Cardona. .41berto Aguitea, 31. 

VÉNDESE farmacia, sitio 
céntric-'i, buena venta. Infor
mes, señor Giner. Tudes
cos, 25. 

LIQUIDANSE cintas, enca
jes, gasas, vuelas, crespones, 
rasos, m-uebles, espejos, etcé
tera; costureros y sillas, para 
taller. Sagasta, 10. 

YA BAJO E L VINO. Tinto 
de mesa, siete pesetas arro
ba. Valdepeñas superior, ocho 
(a domicilio). San Mateo, 8, 
almacén. Teléfono 3.909. 

iOLSi DEL T l i l JO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE ^ modista -e.C(,i.ó. 
mica a domicilio. Ferninlez 
de los Eíos, 8, terceto iz
quierda. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

LANAS y colchones de todas 
clases, a precios sin compe
tencia. Santiago, 14, lanería. 
Teléfono M. 42-84. 

OCASIÓN. Magnifico come
dor y alcoba caoba, con bron
ces Luis XVI, burato. Go-
ya, 21. 

URGE vender caja Te^htra-
dora, muy barata. Apartado 
Correos 409. / 

t • 

SE REOIBEH 
eipeíos de defyn-
oiiü p f esorifiíorio 
i i ¡i iipreoía, ca
ite le los Galos, ft, 
Eiisti i§s tres de la 

En e! quiosco de 

r i l i r n l l i r Illa P8.P^aL 

se vende toda la 
VEA nuestros precios y cali- i _.. , . . 
dad de artículos y compare- P r C O S a C a t Ó l l C a 
los con los que dicen ,dé li
quidación. Sastrería Orrahvan 
Son, Ltd. San Bernardo, 66. > de España 
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